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Resumo 
 
Com este projeto pretende-se estudar qual o impacto que o ensino 
articulado causa na aprendizagem do piano. Após dez anos de 
introdução deste tipo de ensino, é importante analisar se de facto o 
ensino articulado causará algum tipo de pressão ao nível cognitivo, 
psicológico e social. Atualmente, assiste-se à democratização do ensino 
da música e à comparticipação integral por parte do Estado para que a 
aprendizagem de um instrumento se inicie aos dez anos de idade. 
Questiona-se se esta será a idade mais apropriada para iniciar a 
aprendizagem do piano, ou se a iniciação musical poderá ser ou não, 
determinante no processo de formação do aluno. 
Recorre-se a diversas metodologias - observação direta, questionários e 
entrevistas, e os dados recolhidos, que espelham o estudo do ensino de 
piano, no ensino articulado e supletivo em Portugal. 
  
 
  
  
 
 
keywords 
 
 
 
 
 
Beginner  piano; Musical  Skills; Articulated Teaching; Specialized Music 
Teaching; Public, Private and Cooperative Teaching. 
Abstract 
 
This project aims to study what the impact of articulated teaching on 
piano learning is. After ten years of introducing this type of teaching, it 
is important to consider whether in fact the articulated teaching causes 
some kind of pressure at the cognitive, psychological or social level. 
Currently, we are witnessing the democratization of music teaching and 
the full contribution by the State so that the learning of a musical 
instrument can begin at ten years of age.  
It is questionable if this is the proper age to begin to learn the piano, or 
if musical initiation will or will not be, determinant in the process of 
student education. 
Diverse methodologies were used – direct observation, questionnaires 
and interviews, and collected data – which reflect the study of piano 
teaching, in the articulated and supplementary education in Portugal. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
     O Ensino Especializado da Música em Portugal, pode ser frequentado em três 
modalidades de ensino: regime integrado, articulado e supletivo. Os atuais planos de 
estudos1 para o curso básico de música, integram as componentes de formação 
vocacional e as áreas curriculares de formação cívica e de área de projeto. O ímpeto que 
levou à realização desta investigação, resulta de vários fatores ancorados no interesse 
pessoal e profissional, na área de formação docente no Ensino Artístico Especializado da 
Música. A democratização do ensino da música e, o incentivo do Ministério de Educação 
para a aprendizagem de um instrumento aos dez anos de idade em regime articulado em 
piano, tanto nas Instituições de ensino particular e cooperativo, como nas Instituições 
públicas, foram condições essenciais para o desenvolvimento deste projeto.  
Neste contexto, surgem as primeiras questões: A iniciação musical será uma condição 
indispensável para o progresso na formação do aluno? Será então o ensino articulado 
vantajoso? Será que de facto existe ou não algum tipo de pressão exercida pelas 
condicionantes de frequência própria do ensino articulado, ao nível cognitivo, psicológico 
e social? Que consequências se refletirão no desenvolvimento das competências musicais 
e motivação? 
Este Documento de Apoio ao Ensino, apresenta-se em duas partes distintas. A primeira 
parte - Enquadramento Teórico - dá uma visão atual do ensino pianístico, que permite 
compreender como está estruturado o Ensino Artístico Especializado da Música, tanto em 
regime articulado, integrado, como em regime supletivo nas Escolas Portuguesas. As 
competências musicais são também abordadas nesta secção, e foi também analisada a 
evolução do Ensino Especializado de Música de 2006 a 2009. A segunda parte é dedicada 
ao Estudo Empírico, onde se define metodologia aplicada, análise dos resultados seguidos 
das conclusões. Foram selecionadas duas Instituições de Ensino Artístico Especializado da 
rede de ensino público e uma do particular e cooperativo com ensino oficial e paralelismo 
pedagógico.  
                                                           
1
 Portaria nº 691/2009 de 25 de Junho: Diário da República, 1.ª série – nº 121. 
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Quanto à metodologia, recorreu-se a uma combinação metodológica que incluiu a 
recolha de dados através da observação direta e gravação em vídeo, que serve para 
demonstrar aquisições e desenvolvimento das competências musicais: auditivas, 
motoras, expressivas e performativas dos alunos; e dois instrumentos de inquirição: 
questionário aos alunos participantes e entrevistas aos respetivos professores dessas 
Instituições, que nos possibilitará comparar, para tentar encontrar constantes 
paralelismos e contrastes que permitem comprovar o nosso objeto de estudo.  
É importante sublinhar desde já as dificuldades sentidas na obtenção de informação 
básica, relativamente ao Ensino Especializado supletivo e articulado e no recrutamento de 
alunos e professores que dificultou significativamente o trabalho, mas não impediu a 
concretização do estudo, nem o limitou irremediavelmente. Não se pode no entanto, 
deixar de referenciar a boa colaboração dos Presidentes dos Conselhos Executivos das 
Escolas de Música, e dos Coordenadores do Departamento de piano, que permitiram que 
esta investigação prosseguisse e, muito particularmente, na colaboração e boa vontade 
dos professores e respetivos alunos. 
Os dados recolhidos permitiram retratar o essencial das realidades relativas ao ensino 
articulado e supletivo no Ensino Artístico Especializado ou seja, permitiram elaborar 
análises e interpretações fundamentadas dos fenómenos de interesse para as finalidades 
que se pretendiam alcançar através deste estudo.  
 
 
1.1. Problemática e Finalidades 
 
A essência da problemática deste estudo, decorre do facto de ser imprescindível 
conhecer as realidades do Ensino Artístico Especializado, no regime articulado e no 
supletivo. Conceber estratégias e medidas de ensino, destinadas a superar as suas 
eventuais dificuldades e debilidades. Seja qual for o processo que visa melhorar a 
modalidade de ensino, deverá sempre apoiar-se em informação credível acerca do seu 
funcionamento, dos seus projetos, das ideias dos professores e alunos, e dos resultados 
que é capaz de produzir.  
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A partir do problema enunciado, o presente estudo pretende demonstrar o impacto 
causado pelo ensino articulado, ao nível cognitivo (competências musicais dos alunos), 
psicológico (stress ou pressão) e social (professores e instituições).2 Pretende ainda 
comprovar, se de facto existe ou não algum tipo de pressão exercida pelas condicionantes 
de frequência própria do ensino articulado, tanto ao nível dos alunos (que têm de 
aprender as competências musicais), como para os professores (que estão condicionados 
por terem de passar os alunos, independentemente da aquisição ou não dessas 
competências). Pretende-se lançar a reflexão sobre as consequências que poderão advir 
de um tal facto. Neste estudo, será a classe de piano o alvo de aplicação prática. No 
entanto, todos reconhecem que estes factos se estendem a todas as áreas do Ensino 
Artístico. 
Com o surgimento deste regime que data de 2001,3 é antes de mais, necessário 
perceber como é que ele influenciou qualitativa e quantitativamente os seus alunos. Por 
outro lado, ao nível da iniciação, o universo caracteriza-se por crianças com idades 
compreendidas entre os 6 e os 9 anos de idade. Questiona-se a forma como se processa o 
desenvolvimento musical das crianças que tiveram e não tiveram iniciação de estudos 
musicais no 1º grau. Simultaneamente, poder-se-á questionar o desenvolvimento das 
crianças do 2º grau, que iniciaram nas mesmas circunstâncias. O ensino articulado, sendo 
um regime comparticipado pelo Estado, deveria revelar-se uma grande oportunidade 
para que alunos pudessem optar por esta via de ensino e progredirem na área vocacional 
escolhida. Este tipo de ensino permite aos alunos frequentarem, em simultâneo, 
disciplinas de formação geral, nas escolas básicas do 2º e 3º ciclos e secundárias, e 
disciplinas de formação vocacional, numa escola de Ensino Especializado da Música. No 
entanto, os alunos que frequentam este tipo de ensino, estão condicionados 
temporalmente à realização das diversas disciplinas. Quer isto dizer que, segundo a 
imposição da DREN (Direção Regional de Educação do Norte), um aluno tem 
obrigatoriamente que estar a par com o 5º ano de escolaridade em relação ao ano de 
matrícula. Não obstante, o aluno não pode reprovar mais do que dois anos consecutivos, 
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3
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sob pena de ser excluído deste mesmo ensino.4 Este facto pode conter em si mesmo uma 
pressão psicológica e social, que vai ser exercida não só sobre a instituição, como sobre os 
professores e alunos. As condicionantes deste tipo de ensino, tanto para o aluno, que tem 
de aprender as competências musicais, como para o professor, por ter de passar o aluno, 
independentemente da aquisição ou não das competências, interroga que consequências 
poderão advir. 
Numa primeira proposta previa-se um tempo de realização de 8 meses que veio a ser 
posteriormente aumentado, dada a necessidade de se obter um maior tempo na recolha 
de dados. Através de um estudo comparativo realizado ao longo de 10 meses, entre 
alunos na faixa dos 10 dos 12 anos de idade (1º e 2º grau), foram alcançados dados que 
nos permitirão refletir sobre estas questões. Serão ainda medidos os resultados do 
progresso da aprendizagem ao nível das competências musicais básicas, de alunos do 
regime articulado e supletivo, que tiveram e não iniciação. 
Ao ser confrontado o ensino articulado e supletivo, pretende-se inferir sobre a forma 
como os alunos desenvolvem as mesmas competências musicais, e sobre eventuais 
pressões que possam ou não existir, ao nível do ensino articulado. Os alunos 
participativos para a realização deste estudo, serão da Academia de Música de Paços de 
Brandão, do Conservatório de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian, e do Conservatório 
de Música do Porto. 
 
 
1.2. Natureza e Âmbito do Estudo 
 
A conceção e desenvolvimento deste estudo, pretende retratar o funcionamento do 
ensino articulado e supletivo, no Ensino Artístico Especializado. Decidiu-se que o estudo 
deveria apoiar-se em dados estatísticos existentes, em dados empíricos recolhidos 
diretamente pela autora, e numa variedade de documentação (e.g., legislação, pareceres, 
estudos, teses, relatórios). A autora pôde reunir uma variedade de material relevante, 
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 O Impacto do Ensino Articulado para Piano no Ensino Especializado página 5 
que permitiu descrever, analisar e interpretar diversas realidades relacionadas com 
eventuais pressões que possam ou não existir no ensino articulado, ao nível cognitivo 
(competências dos alunos) e psicológico (stress ou pressão) e ao nível social (professores 
e instituições). 
Esta análise pretende contribuir para o desenvolvimento e melhoramento de 
realidades relativas ao ensino articulado e supletivo em que vivemos. O estudo centrou-
se essencialmente no Ensino Artístico Especializado, e teve como principal objeto, o 
impacto causado pelo regime articulado na classe de piano em Portugal nesse mesmo 
ensino. 
Este tema foi escolhido pela falta de estudos que existem sobre esta problemática. É 
necessário entender e compreender as consequências que se refletem no 
desenvolvimento das competências musicais e motivação desse tipo de aluno. A opção de 
escolas públicas, nomeadamente o Conservatório de Música do Porto e o Conservatório 
de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian, justifica-se por terem uma relevância e uma 
influência muito particulares na forma como se organizam as escolas do ensino particular 
e cooperativo. A escolha da Academia de Música de Paços de Brandão encontra-se nesta 
situação peculiar e, é o local onde a autora leciona. 
Poder-se-á dizer que muito se poderia ainda fazer para que este estudo pudesse 
basear-se numa mais alargada e profunda base de informação de natureza empírica, caso 
tivesse sido possível ditá-lo a tempo. Neste contexto, foram feitas opções, no sentido de 
delimitar a abrangência do estudo, sem que de forma alguma, tal pudesse pôr em causa 
as finalidades pretendidas. 
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PARTE I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO  
 
 
2. ENSINO PIANÍSTICO EM PORTUGAL  
 
Neste capítulo pretende-se contextualizar a prática de ensino do piano, aplicada 
presentemente nas Instituições Portuguesas. Ao abrigo dos Decretos-Lei em vigor, tentar-
se-á compreender a função de cada Instituição na formação musical do aluno a nível do 
instrumento, fazer um enquadramento quanto à iniciação e 1º grau, e à aplicabilidade 
dos diferentes regimes de ensino, nomeadamente o ensino articulado e supletivo em 
Portugal. 
 
2.1.  Ensino Artístico Especializado 
 
Para clarificar o conceito, entende-se por Ensino Especializado da Música “o tipo de 
ensino que é ministrado nas escolas vocacionais de música - públicas, particulares e/ou 
cooperativas - e nas escolas profissionais de música abrangendo os níveis básicos e 
secundário” (M. E., 1998: 9).5  
No âmbito do Ensino Artístico Especializado, importa salientar a reestruturação que se 
tem vindo a operar, delineando soluções que permitem enquadrar toda a formação 
artística especializada ao nível básico. Nesta conformidade, é tomada em consideração, a 
necessidade de todos os alunos poderem desenvolver as competências essenciais e 
estruturantes relativas a uma educação básica, dentro da escolaridade obrigatória. 
O Decreto-Lei nº 344/90 de 2 de Novembro distinguiu taxativamente a educação 
artística genérica da educação artística vocacional no artigo 7º e no artigo 11º 
respetivamente:  
 
“Entende-se por educação artística genérica a que se destina a todos os 
cidadãos, independentemente das suas aptidões ou talentos específicos 
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 M.E. (1998). O Ensino Secundário em Debate. Ensino Especializado da Música: Reflexões de Escolas e de 
Professores. Lisboa: Editorial do Ministério da Educação. 
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nalguma área, sendo considerada parte integrante indispensável da educação 
geral.”  
 
“Entende-se por educação artística vocacional a que consiste numa formação 
especializada, destinada a indivíduos com comprovadas aptidões ou talentos 
em alguma área artística específica.” 
 
A conceção dos presentes planos de estudo, assume os princípios gerais definidos pela 
Lei de Bases do Sistema Educativo,6 nomeadamente quanto aos objetivos e à organização 
do ensino básico (Decreto-Lei nº 344/1990)7, no que respeita à educação artística 
vocacional da música, que propõe uma redução progressiva do currículo geral e um 
reforço do currículo específico. É considerado também, uma nova forma de organização e 
gestão curriculares subjacentes ao currículo nacional do ensino básico, nomeadamente 
da diversidade de ofertas educativas e, da autonomia das escolas na definição do seu 
projeto educativo. 
Atualmente (2011), os cursos básicos do Ensino Artístico Especializado de Música são 
criados pela Portaria nº 691/2009,8 e os planos de estudo nela aprovados, harmonizam as 
diferentes componentes curriculares e permitem a diversidade de ofertas formativas de 
Ensino Artístico Especializado, sem colocar em causa a autonomia e os projetos 
educativos das escolas. 
A missão e os aspetos organizativos do Ensino Especializado da Música foram objeto 
de aprofundada reflexão no Estudo de Avaliação do Ensino Artístico9 que, possibilitou 
conhecer com maior clareza a sua realidade e os problemas com que se debatia. O 
alargamento das oportunidades de acesso ao Ensino Especializado da Música, teve um 
impacto quantitativo muito relevante. O Ensino Especializado contemplava 111 escolas 
especializadas e profissionais, 18000 alunos e 2100 professores. Com maior incidência no 
litoral do País, foi feito um levantamento de 6 Conservatórios públicos, 98 escolas de 
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 Lei nº 49/2005 de 30 de Agosto. 
7
 Decreto-Lei nº 344/1990 de 2 de Novembro: Diário da República, 1ª série – nº 253. 
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 Fernandes D., Ramos de Ó J., Ferreira M.B., Marto A., Paz a., Travassos A. 2007. “Relatório Final”: Estudo 
de Avaliação do Ensino Artístico: Ministério da Educação. 
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ensino particular e cooperativo e 7 Escolas Profissionais. No entanto, a forte carência no 
interior, referida por António Caldeira Cabral, em 1987 no 1º Congresso de Música 
realizado na Amadora, tem vindo a ser colmatada com a criação de escolas de ensino 
particular e cooperativo e com um número significativo de alunos inscritos.10 O Pianista, 
Compositor e Professor João Domingos Bomtempo (1775-1842) foi o fundador e diretor 
do primeiro Conservatório de Música Português, criado por decreto, a 5 de Maio de 
1835.11 Posteriormente, surgiria em 1917, o Conservatório de Música do Porto, e mais 
tarde, os restantes Conservatórios como são exemplo os Calouste Gulbenkian de Aveiro12 
e Braga em 1960 e 1961 respetivamente, tal como o Instituto Gregoriano em Lisboa13 em 
1976 e o Conservatório de Coimbra14 em 1985. 
O elevado número de Instituições de ensino particular e cooperativo estatuído pelo 
Decreto-Lei nº 553/80 de 21 de Novembro é o retrato das necessidades de ensino em 
zonas não abrangidas pelo Estado. Os grandes centros contemplam inúmeras Instituições 
deste género. Trindade (2010), refere que isto se deve ao facto dos Conservatórios e 
Escolas públicas para o ensino vocacional serem insuficientes face à procura de formação 
especializada em música, e que estas escolas particulares estão agregadas aos 
Conservatórios, tendo paralelismo pedagógico e, se requerido perante condições 
essenciais, autonomia pedagógica. E mais, são estabelecidos contratos de patrocínio 
                                                           
10
 “A rede escolar do ensino vocacional é hoje constituída no Continente por 6 (seis) Escolas públicas, 
situadas em Lisboa, Coimbra, Aveiro, Porto e Braga, e perto de 40 Escolas particulares, legalizadas como 
estabelecimentos de ensino no Ministério da Educação, as quais cobrem mais descentralizadamente o 
território, embora o interior se mantenha fortemente carenciado.” (Cabral em Livro de Atas, 1987, p.31). 
11
 Consultado em www.em-conservatorio-nacional.com/flashblocks/data/pdf/bomtempo.pdf a 27.01.2011. 
12
Consultado em www.cmacg.pt/conservatorio/departamentos/projecto-educativo a 28.02.2011. O 
anterior Conservatório Regional de Aveiro de Calouste Gulbenkian foi inaugurado a 8 de Outubro de 1960. 
13
 Consultado em www.inst-gregoriano.rcts.pt/iglhistorial.htm a 28.02.2011. O Instituto Gregoriano de 
Lisboa teve como antecedente o Centro de Estudos Gregorianos, instituição criada em 1953 como uma 
estrutura de investigação do Instituto de Alta Cultura, e que se destinava a formar investigadores, cantores, 
organistas e chefes de coro. Em 1976 o Centro de Estudos Gregorianos foi convertido em estabelecimento 
de ensino público, passando a designar-se Instituto Gregoriano de Lisboa e ministrava cursos de nível geral 
e superior, visando a investigação e o ensino na área da sua especialidade. Posteriormente, em  1983, com 
a extinção dos cursos superiores dos conservatórios, fundaram-se as Escolas Superiores de Música em 
Lisboa e no Porto, transformando-se então o I.G.L. numa escola vocacional de música, de ensino básico e 
secundário. Os seus cursos superiores transitaram para a Escola Superior de Música de Lisboa, onde se 
formaria um Departamento de Estudos Superiores Gregorianos. O novo plano de estudos do I.G.L. foi 
definido pela portaria nº725/84  (cursos de Canto Gregoriano, Piano e Órgão) e posteriormente alargado, 
para incluir os cursos de Cravo,  Violoncelo, e Flauta de Bisel (portaria nº421/99). 
14
 Consultado em www.conservatoriomcoimbra.pt/historia.htm a 28.02.2011. O Conservatório de Música 
de Coimbra é um estabelecimento público do Ensino Especializado da Música, criado pela Portaria n.º 656, 
de 5 de Setembro de 1985. 
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celebrados pelo Estado, que segundo o ponto dois do artigo 19º do referido Decreto-Lei 
“tem por fim estimular e apoiar o ensino em domínios não abrangidos ou restritamente 
abrangidos pelo ensino oficial, nomeadamente a criação de cursos com planos próprios e 
inovação pedagógica”. 
Em Maio de 2009, no 5º Congresso do Ensino Particular e Cooperativo, a AEEP 
(Associação dos Professores em Ensino Particular e Cooperativo), assumiu que a riqueza 
do ensino particular e cooperativo, embora assente numa dinâmica privada, constitui um 
serviço público de qualidade que deve ser acessível a todos. Assim, logo no art.º1 dos 
seus estatutos, a AEEP refere que o seu primeiro fim, é “assegurar o desenvolvimento do 
ensino particular e cooperativo (…) promovendo a liberdade de ensinar e de aprender, o 
direito à opção educativa e a igualdade de oportunidades e de condições de acesso e de 
frequência no quadro do sistema educativo”. 
 
2.1.1. Regimes de Frequência 
 
Neste contexto, o Ensino Especializado da Música tem vivido um período de mudança 
e de expansão. Atualmente, os Conservatórios públicos e escolas de ensino particular e 
cooperativo, podem ser frequentados em três modalidades: regime integrado, articulado 
e supletivo. Segundo o nº 1 do art.º 3º da Portaria nº 691/2009, “os cursos Básicos e 
Secundários/ Complementares de Música, podem ser frequentados em regime integrado 
ou articulado, sem prejuízo do disposto no número seguinte”. Isto é, o nº 2 refere que, “os 
cursos Básicos e secundários /complementares de Música, podem ser frequentados em 
regime supletivo, sendo os seus planos de estudo constantes dos anexos nºs 3, 4, 5 e 6 da 
presente portaria”. Os novos planos de estudos para o curso básico de música integram 
três componentes: as áreas curriculares disciplinares previstas nos planos de estudo do 
currículo nacional, a componente de formação vocacional e as áreas curriculares de 
formação cívica e de área de projeto. O que distingue o regime supletivo do articulado e 
integrado, é que o supletivo só funciona para o Ensino Especializado da Música, isto é, 
contempla apenas a componente de formação vocacional. Comparando as diferenças 
entre os regimes de frequência, verifica-se que, no regime integrado, são ministradas na 
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mesma escola as disciplinas do currículo geral e as componentes específicas da educação 
artística. Os alunos são incluídos numa turma onde, no mesmo espaço físico, são 
ministradas as três componentes do seu currículo (geral, vocacional e áreas curriculares 
não disciplinares); igualmente numa “turma dedicada” estão incluídos os alunos que 
frequentam o regime articulado. Neste, a escola Especializada do Ensino Artístico oferece 
apenas as disciplinas das componentes específicas da educação artística, enquanto que as 
disciplinas do currículo geral são da responsabilidade das escolas dos ensinos básicos e 
secundários. A frequência deste regime implica o estabelecimento de acordos ou 
protocolos entre as duas escolas intervenientes, onde a aprendizagem se faz em espaços 
físicos distintos, sendo concertados horários e avaliações.15 
O regime supletivo só funciona para o Ensino Especializado da Música. Neste regime, 
independentemente da formação geral a frequentar, a escola especializada de música 
ministra as disciplinas das componentes específica e vocacional, idênticas às dos planos 
de estudo em regime integrado ou articulado, com alguns ajustamentos, ou seja, com 
avaliações distintas, sem redução e articulação de horários (M.E. 2010). 
O regime integrado remonta a 1919, na implantação da República, no Conservatório 
Nacional de Lisboa, sob a direção do pianista Viana da Motta, onde ocorrem importantes 
reformas, nomeadamente a inclusão de disciplinas de cultura geral, a par da criação de 
classes de ciências musicais, que originou substancialmente um aumento da população 
escolar.16  
Segundo Trindade (2010), o estudo de Avaliação do Ensino Artístico em 2007, 
questionou se as escolas públicas do Ensino Artístico Especializado da Música, não se 
teriam tornado Instituições de ocupação de tempos livres com elevadas taxas de 
insucesso e, com um número muito exacerbado de alunos a frequentarem o ensino 
supletivo. Tal facto, reiterou que “o regime de frequência dos alunos em todas as escolas 
públicas do Ensino Artístico Especializado deve ser essencialmente o regime integrado” 
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 É importante referir que neste regime as classificações obtidas na escola de música são parte integrante 
do aproveitamento do aluno na escola, sendo determinadas disciplinas do currículo geral substituídas por 
disciplinas da formação vocacional (esta substituição também ocorre no regime integrado).  
16
Consultado em http://www.meloteca.com/historico-cronologia-escola-de-musica-do-conservatorio-
nacional.htm, a 13.01.11 - Meloteca, 2003.Maria José Borges: Breve Cronologia Histórica da escola de 
Música do Conservatório Nacional. 
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(Fernandes et al., 2007: 27). Desde então, pudemos assistir à criação de condições físicas, 
logísticas e burocráticas que permitem hoje a frequência do ensino integrado nos 
Conservatórios públicos e em determinadas escolas de ensino particular e cooperativo.  
 
2.1.2. Financiamento do Estado 
 
O tipo de financiamento do Estado aos alunos a frequentarem estes três tipos de 
regimes, tem uma importância relevante para a compreensão deste tipo de projetos. Se 
nas Instituições públicas os alunos são subsidiados na totalidade, no ensino particular e 
cooperativo, tal não acontece. O financiamento de um aluno que frequenta o ensino 
básico, segundo o Despacho 15897 de 2009 e consoante o maior ou menor número de 
professores profissionalizados para o ensino17 a lecionarem na Instituição, poderá variar 
entre os 2800 e 3500 euros. No integrado situa-se entre os 5840 e os 6440 euros, sendo 
que no supletivo, o aluno é financiado com valores que podem oscilar entre os 1400 e os 
1750 euros anuais.  
Do exposto, poder-se-á constatar que o ensino integrado é o regime com maior 
suporte financeiro do Estado, seguindo-se o articulado e o supletivo respetivamente. 
Importa ressalvar que nos dois primeiros regimes referidos na rede de ensino particular e 
cooperativo, e conforme o ponto seis do Despacho 17932 de 2008 de 3 de Julho, “nos 
cursos básico em regime articulado e integrado e secundário em regime articulado não 
pode ser exigida qualquer comparticipação financeira aos alunos que se encontrem 
abrangidos pelo contrato de patrocínio”. No seu ponto sete, o mesmo Despacho faz 
referência ao financiamento para a iniciação (550 euros anuais por aluno) e cursos em 
regime supletivo: “Nos cursos de iniciação e nos cursos básicos e secundário em regime 
supletivo, as propinas cobradas pelos respectivos estabelecimentos de ensino não podem 
ser superiores ao valor da comparticipação financeira concedida pelo Ministério da 
Educação”.  
Os alunos que se matriculam no 1º grau do regime articulado (5º ano de escolaridade) 
terão que prosseguir até ao final do 2º grau. Continuando e frequentando o 3º grau, 
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 Ao abrigo do Despacho 13020/2008 de 8 de Maio. 
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terão obrigatoriamente que continuar até ao 5º. No entanto, dentro dos ciclos, os alunos 
poderão transitar de ano mesmo com classificações negativas, desde que tal não 
aconteça em dois anos consecutivos.18 Quanto ao supletivo, o número de anos de 
desfasamento entre o ensino vocacional e o ensino regular não poderá exceder os dois 
anos efetivos (M.E., 2010). 
 
 
2.2. O Ensino Básico e Secundário 
 
O conceito de obrigatoriedade escolar surgiu com a Carta Constitucional de 1826, que 
instituía a frequência da instrução primária entre os direitos civis e políticos para todos os 
cidadãos portugueses (Fernandes et al. 1988). Deu-se então início à construção dos 
primeiros currículos formais, que integravam o ensino básico, e cuja ênfase se centrava 
na aquisição das competências de ler, escrever e contar. Contudo, só em 1835 através do 
Decreto de 7 de Setembro se estipulou que o ensino primário deveria ser gratuito para 
todos os cidadãos, ao mesmo tempo que se responsabilizavam os pais e as entidades 
locais, nomeadamente, câmaras e paróquias, no cumprimento da obrigatoriedade da 
frequência escolar a partir dos sete anos de idade. Assim, quando o Decreto-Lei nº 45 810 
de 9 de Julho de 1964, promulgou a escolaridade obrigatória para seis anos, o ensino 
primário obrigatório já era legalmente de quatro anos para ambos os sexos. Contudo, 
este prolongamento da escolaridade obrigatória para seis anos traduziu uma profunda 
alteração face à política de educação formulada na Constituição de 193319, onde 
incumbia à família a responsabilidade pela concretização da universalidade da educação, 
por via da sua obrigatoriedade. No Decreto-Lei de 1964, é referido que “o prolongamento 
da escolaridade obrigatória para seis anos compreende o ensino básico gratuito nas 
escolas públicas.” 
O conceito de ensino secundário, remonta às escolas monásticas e episcopais, onde 
Fernandes sustenta que os seus programas constituíram o embrião do ensino 
                                                           
18
 Ao abrigo da Portaria 691/2009 de 25 de Junho. 
19
 A constituição de 1933 foi promulgada a 22 de Fevereiro e aprovado em 19 de Março desse ano. 
Consultar em http://www.historiadeportugal.info/a-constituicao-de-1933 a 02.01.11. 
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Secundário.20 “A preparação prévia à aprendizagem da Teologia, compunha-se num 
grupo de três disciplinas, que eram Gramática, Retórica e Dialéctica; e num segundo 
grupo de quatro, que eram Aritmética, Música, Geometria e Astronomia.” (Carvalho, 
Rómulo de, 1986: 15). Nesta época, tornou-se usual o recurso a preceptores, por vezes 
estrangeiros o que provocou o aumento do grau das exigências face ao seu nível cultural 
(Gomes, 1995).21 Depara-se então, com a coexistência de formas de ensino distintas, 
consoante os grupos sociais de pertença das crianças; o preceptorado, a aprendizagem 
dos ofícios e a frequência escolar regular. Esta distinção embora se apresentasse 
concomitante com as características da época em causa, parece-nos a génese da 
diferenciação escolar que persiste até aos nossos dias, perpetuando e reproduzindo as 
desigualdades sociais consoante o grupo social de pertença e ainda a diferenciação 
patente no tipo de estabelecimento de ensino frequentado e, que atualmente, o Estado 
com a integração do ensino articulado parece pretender reformar. 
Remontando a 1978, alegadamente para reduzir diferenças sociais e favorecer a 
igualdade de oportunidades, foi abolida a separação entre o ensino técnico e o ensino 
geral e criou-se em sua substituição o ensino secundário unificado, que compreendia o 
7º, 8º e 9º ano de escolaridade.22 
Deste modo, se nos reportarmos a uma breve análise da Lei de Bases do Sistema 
Educativo, nomeadamente à Lei nº46/86, deparamo-nos com novos pressupostos que 
determinam aspetos como a universalidade, a obrigatoriedade e a gratuitidade, por um 
período escolar de nove anos, correspondente à duração do ensino básico. Contudo, a 
grande inovação da Lei de Bases do Sistema Educativo consistiu na reorganização do 
sistema educativo através da sua subdivisão em educação pré-escolar, escolar e 
extraescolar. Neste contexto, a educação escolar passou a compreender o ensino básico, 
secundário e também superior. 
 
 
                                                           
20
 António Sousa Fernandes, “Emergência da Educação Escolar” in A Construção Social da Educação 
Escolar…, 72. 
21
Joaquim Ferreira Gomes, et al., História da Educação em Portugal. 
22
Consultarhttp://www3.uma,pt/alicemendonca/conteudo/investigação/evoluçãodapoliticaeducativaemPo
rtugal.pdf, a 18.01.11. 
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2.2.1. Processo de Admissão do Regime Articulado e Supletivo 
 
Segundo o art.º 6º da Portaria nº691/2009, podem ser admitidos ao curso básico de 
música, em regime articulado: 
- Os alunos que ingressam no 5.º ano de escolaridade (nº.1). Ou ainda, podem ser 
admitidos alunos em qualquer dos anos dos Cursos Básicos de música, para a admissão à 
frequência dos Cursos Básicos de Música é realizada uma prova de selecção que deve ser 
aplicada pelo estabelecimento de ensino responsável pela área de formação vocacional 
(n.º2). 
- Podem ser admitidos alunos em qualquer dos anos dos Cursos Básicos de música 
desde que, através de realização de provas específicas, o estabelecimento de ensino 
responsável pela componente de formação vocacional considere que o aluno tem as 
competências necessárias à frequência do grau correspondente ao ano de escolaridade 
que frequenta (n.º5). 
- O acesso aos cursos secundários/ complementares de Música faz-se mediante a 
realização de uma prova de acesso (n.º6). Para além, que o diploma permite o acesso a 
estes cursos a alunos que tendo sido aprovados na prova referida no nº. 4 do presente 
artigo se encontrem numa das seguintes situações: a) Tenham completado os respectivos 
Cursos Básicos de Música; b) Não tendo concluído um curso básico de Música, possuam a 
habilitação do 9.º ano de escolaridade ou equivalente. 
Existem ainda algumas condições específicas que podem ser consideradas na admissão 
dos alunos: 
- Os alunos que sejam admitidos em cursos secundários /complementares de música 
devem matricular-se em todas as disciplinas dos respectivos planos de estudos (n.º9). 
- É admitida ainda a possibilidade de, em regime articulado e integrado, os alunos 
ingressarem em qualquer um dos anos dos cursos básicos ou complementares de Música, 
desde que o ano/ grau de todas as disciplinas vocacionais frequentadas seja 
correspondente ou mais avançado relativamente ao ano de escolaridade que frequentam 
no ensino regular (art.º 10.º). 
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De uma maneira geral, a avaliação dos alunos do Ensino Artístico Especializado de 
Música – regime articulado - rege-se pelos normativos que vigoram para o ensino básico e 
secundário (ensino regular) e por normativos específicos do Ensino Artístico 
Especializado, nomeadamente pela Portaria n.º 691/2009, de 25 de Junho, incidindo 
sobre as aprendizagens globalmente fixadas para as disciplinas constantes nos respetivos 
planos de estudo. 
 
2.2.2. Progressão do Regime Articulado e Supletivo 
 
De acordo com o art.º8 da Portaria n.º 691/2009, quer para o regime articulado, ou 
supletivo: 
- O aproveitamento obtido nas disciplinas da componente vocacional não será 
considerado para efeitos de retenção de ano (nº4); 
- Sem prejuízo do disposto no número anterior, ficam impedidos de transitar para o 3º 
ciclo, num curso básico de Música, os alunos que no 6º ano de escolaridade obtenham 
nível inferior a 3 em mais de uma disciplina da componente de formação vocacional (nº5); 
- Nas situações em que os alunos obtenham nível inferior a 3 a uma só disciplina da 
componente vocacional e quando essa disciplina for, Instrumento, deve o conselho de 
turma analisar e decidir da transição, ou não, do aluno para o 7º ano de escolaridade na 
componente vocacional (nº6); 
- Os alunos que frequentam os cursos básicos ou complementares /secundários de 
música, em regime integrado ou articulado, têm de abandonar este regime de frequência 
quando numa das disciplinas da componente de formação não obtenham aproveitamento 
em dois anos consecutivos em cada nível de escolaridade ou excedam o número de faltas 
injustificadas previsto na lei (nº7); 
- A retenção, em qualquer dos anos de escolaridade, de um aluno que frequenta os 
cursos básicos de música não impede a sua progressão na componente de formação 
vocacional (nº9); 
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- Na situação prevista no número anterior, a opção pela progressão na componente de 
formação vocacional implica a frequência de um curso básico de música em regime 
supletivo (nº10); 
- Para efeitos de transição de grau/ano em qualquer das disciplinas que frequentam na 
escola do ensino especializado, os alunos poderão realizar provas de avaliação, de acordo 
com a legislação em vigor para o ensino vocacional da Música; 
- A progressão e conclusão das disciplinas da componente de formação geral dos 
cursos complementares de Música regem-se pelos normativos do ensino regular (nº13); 
- A progressão nas disciplinas das componentes de formação específica, técnico-
artística ou vocacional dos cursos complementares realiza-se independentemente da 
progressão na componente de formação geral, embora a obtenção de classificação 
inferior a 10 em qualquer uma das disciplinas dessas componentes impeça a transição de 
grau ou ano na referida disciplina (nº14 e nº15). 
 
 
2.3. A Iniciação e o Ensino Articulado em Piano 
 
Entende-se por iniciação ou preparatório o ensino que antecede o 1º grau, isto é, 
entre os 6 e os 9 anos. Antes dos 6 anos denomina-se pré-iniciação.  
A iniciação em instrumento começou a ser aplicada nas escolas de ensino particular e 
cooperativo, e só mais tarde foi introduzido nos Conservatórios públicos, por exemplo na 
Escola de Música do Conservatório Nacional e segundo informação facultada pela 
Direção, as iniciações começaram a ser lecionadas apenas a partir de 1998 (Trindade, 
2010). Refere ainda, que segundo a sua investigação, os regimes de frequência na 
iniciação contemplam o integrado e o supletivo. E sublinha que, as pré-iniciações não têm 
qualquer suporte financeiro do Estado, sendo asseguradas integralmente pelas 
Instituições que dispõem da pré-iniciação como oferta formativa, e sendo cobrada uma 
propina adequada aos encarregados de educação. 
Segundo a nota informativa da Agência Nacional para a Qualificação (ANQ) de 
Setembro de 2010 que surgiu no seguimento do Despacho 12522/2010, e que por sua vez 
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limitou o financiamento às escolas de ensino particular e cooperativo atribuindo-lhes o 
orçamento do ano letivo transato, a aula de piano nestas instituições, pode contemplar 
um mínimo de 60 minutos de aula por semana partilhada no máximo por quatro alunos. 
Nos Conservatórios Públicos, o tempo de duração da aula de instrumento na iniciação é 
diferente. O tempo de aula é meio bloco, isto é, 45 minutos de aula individual. Isto, pode 
ser constatado nas entrevistas realizadas neste estudo, aos professores. 
Segundo o relatório de 2007, o número de alunos em iniciação tem vindo a aumentar:  
 
“Tem havido um número crescente de alunos que pretende estudar nos 
Conservatórios públicos, verificando-se que a oferta existente não consegue 
responder satisfatoriamente à procura. Mesmo para os chamados cursos de 
iniciação há sempre bastantes mais pedidos de ingresso do que vagas 
existentes” (Fernandes et al., 2007: 58). 
 
O aparecimento do ensino articulado data de 1991, segundo a Portaria nº1550/2002, 
do Ministério da Educação. Recentemente foi publicada a Portaria nº 691/2009, de 25 de 
Junho, que cria os cursos básicos de Dança,  Música e de Canto Gregoriano, e aprova os 
respetivos planos de estudo (referido anteriormente). O ensino articulado é uma forma 
de frequentar o ensino da música, em que a Instituição pública ou privada de música e a 
escola regular, se articulam entre si, de forma a aliviar a carga horária do aluno e não 
duplicar disciplinas. Nesta modalidade, o aluno frequenta um plano de estudos 
especificamente adaptado, em que as disciplinas da Instituição pública ou privada, 
substituem as disciplinas de formação artística da escola regular.  
A aposta neste tipo de ensino, foi essencial para criar condições para o aumento da 
frequência deste regime, constituindo-se como condição fundamental para o crescimento 
do número de jovens com formação de base sólida e interesse em prosseguir estudos de 
Música, ao nível do ensino secundário23. 
 
 
                                                           
23
 M.E, Abril 2010. 
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3. INFLUÊNCIA DO ENSINO MUSICAL – Breve Reflexão 
 
Neste capítulo, pretende-se contextualizar o conceito e prática do ensino musical, 
assim como referir os diversos pensamentos e métodos, que são indispensáveis para a 
reflexão do Ensino Pianístico em Portugal. A escrita de manuais, contribuiram para o 
incremento do interesse pela prática pedagógica. Não obstante,  é curioso entender 
como se processa o desenvolvimento das competências musicais das crianças, para existir 
uma aprendizagem efetiva. Analisando a filosofia de alguns educadores musicais, 
identificam-se reminisciências de teorias da pscicologia, filosofia e pedagogia,  apesar 
desta pesquisa não  ter a pretensão de se debruçar sobre tais matérias. 
 
 
3.1. As Competências Musicais 
 
“As competências musicais incluem, por exemplo, escutar, cantar, mover-se, 
criar, improvisar, ler e escrever…” (Gordon, 2000b) 
 
O processo de aprendizagem musical, das competências musicais, é único em muitos 
sentidos: a sua relação com o tempo e com o espaço, o processo de maturação técnica e 
artística, o número e a diversidade de competências musicais envolvidas. As 
competências que irão ser abordadas nesta secção, são: a Audição e Audiação 
(competência auditiva), o Movimento Corporal (competência motora), a Performance, 
Sensibilidade e Som (competência performativa e  expressiva), e a Notação Musical 
(competência de leitura).  
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3.1.1. Audição e Audiação 
 
“É claro que se pode compor com o conhecimento teórico dos acordes, regras 
não faltam, mas o facto de serem “conhecidos” não significa que são 
realmente “ouvidos” com o que comportam de sensorial, de afectivo e 
frequentemente misterioso, de impalpável, de inesperado mesmo, segundo um 
contexto! É neste domínio que um curso de desenvolvimento auditivo pode ser 
de grande auxílio, mesmo para os alunos pouco dotados auditivamente. A 
audição, sabemo-lo, pode desenvolver-se como qualquer outra faculdade. (…) 
A técnica é o elo entre o pensamento e o acto”(Willems, 1990: 25). 
 
Uma expressão muito utilizada, e que tem vindo a desenvolver-se nos discursos 
pedagógicos do séx. XX, é a audição interior. Orff, Willems, e outros mais, usam 
frequentemente aquela expressão com o mesmo sentido de escuta proposto por Matthay 
(Caspurro, 2007). Matthay24 que sempre procurou entender o processo psicológico da 
aprendizagem dos instrumentistas, faz a distinção entre ouvir e escutar: “Não há nada 
mais fatal para o nosso senso musical, do que permitir que – por uma hora - ouçamos os 
sons musicais, sem ouvi-los" 25 (Mattay, 1913: 5, tradução da autora). 
Mais recentemente, Paynter26 figura influente no ensino da música, preocupava-se em 
descobrir de que forma podiam os alunos encontrar expressão e alegria através da 
experimentação musical, composição e improvisação, e como poderiam ser avaliados. 
Este trabalho levou à publicação em 1970 de “Sound and Silence” (Som e Silêncio) com 
co-autoria de Pedro Aston. Este livro notável proporcionou pontos de partida e exemplos 
para professores, de como podiam incentivar os alunos a explorar os estilos e conceitos 
da música do século XX (apostando na criatividade), e a relação da música com outras 
áreas do currículo, tais como linguagem e matemática27. Suzuki (1983; 1993), expande o 
                                                           
24
 Tobias Augusto Matthay (19 de Fevereiro de 1858- 15 de Dezembro de 1945) foi um Inglês pianista, 
professor e compositor. 
25
 Texto original: “there is nothing more fatal for our musical sense, than to allow ourselves – by the hour – 
to hear musical sounds without listening to them”. 
26
 João Frederico Paynter, educador musical e compositor, nascido em 17 de Julho de 1931,faleceu a 01 de 
Julho de 2010. 
27
Consultado em http://www.guardian.co.uk/education/2010/aug/03/john-paynter-obituary, a 31.03.11. 
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seu método de ensino para violino ao piano, salientando a ideia de que o processo de 
assimilação de conhecimento musical é semelhante ao da língua materna (mother 
tongue) Kohut (1992). Recentemente, Marliny Lowe (2010) com os seus manuais “Music 
Moves for Piano” fundamenta o seu “natural learning process” nos princípios 
pedagógicos defendidos por Suzuky, Orff, Kodaly, Dalcroze, e aprofunda “Music Learning 
Theory “ de E. E. Gordon, para criar uma nova abordagem ao estudo de piano, 
sublinhando as vantagens da aprendizagem “de ouvido,” no desenvolvimento da 
musicalidade e do desempenho dos instrumentistas.28 Garik Pederson (professor de 
pedagogia de piano, em Eastern Michigan University) refere: 
 
“Nos manuais Music Moves for Piano, Marilyn Lowe deu-nos material para 
uma nova geração de ensino de piano, perfeitamente adequado para os 
alunos do séc. XXI. Eles aproximam o aluno da “linguagem” da música de uma 
forma que resulta em criar música independente e em pensamento musical. O 
processo de aquisição da língua materna é mais aplicado aqui, do que em 
qualquer método de piano anterior. Alunos aprendem música como arte 
sonora e uma arte oral”29(tradução da autora). 
 
Para qualquer dos autores citados, o conceito de audição interior põe em destaque um 
problema que é essencial na aprendizagem da música – a compreensão do fenómeno 
sonoro. Ou seja, mais do que fazer música, interessa como esta é de facto apreendida ou 
assimilada pela criança. Existem opiniões e explicações divergentes sobre os estilos de 
aprendizagem das crianças. Segundo a psicóloga Bernice McCarthy,30 o ensino deve ser 
orientado através de quatro estilos de aprendizagem básicos: Interactive (Interactivo), 
                                                           
28
 Consultado em http://www.musicmovesforpiano.com, a 08.04.11. 
29
 Texto original: “In Music Moves for Piano, Marilyn Lowe has given us materials for a new generation of 
piano instruction, perfectly suited to the 21 st-century students. They usher the student into the “language” 
of music in a way that results in independent music making and musical thinking. The process of native 
language acquisition is more thoroughly applied here than in any previous piano method. Students learn 
music as an aural art and an oral art.” 
30
 Dr. Bernice McCarthy desenvolveu um modelo de instrução para conectar todos os tipos de alunos.  
Bernice McCarthy chamou na pesquisa de Jung, Paiget, Vygotsky, Dewey, Lewin e Kolb para criar um 
sistema de ensino que progredir através do ciclo completo de aprendizagem utilizando estratégias que iria 
apelar todos os alunos.  Esta abordagem inovadora, o Sistema 4MAT, foi a base para a fundação de sua 
empresa, sobre a aprendizagem, em 1979. 
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Analitical (Analítico), Pragmatic (Pragamático) e Dinamic (Dinâmico). A autora defende 
que todas as crianças se enquadram numa fusão dos quatro estilos, embora na sua, 
maioria, exista um em que se identificam melhor.31 Keith Golay (1982), no seu livro, 
descreveu também quatro básicos e distintos tipos de aprendizagem, baseados num 
padrão individual de aprendizagem. O autor classifica os alunos como: “Actual 
Spontaneous” (aluno espontâneo), “Actual Routine” (aluno de rotina), “Conceptual 
Specific” (o aluno Específico) e, “Conceptual Global” (aluno global). Golay acredita que a 
personalidade predispõe o aluno a determinadas formas de pensar, querer, gostar e de 
agir.32 Inevitavelmente, a audiação ou audição interior está implícita nos estilos de 
aprendizagem, que será determinante no processo de evolução musical da criança. 
A audiação, é a tradução proposta na versão portuguesa da obra “Music Learning 
Theory de Gordon” (2000b), e significa a capacidade de ouvir e compreender 
musicalmente quando o som não está fisicamente presente. A audição interior, que foi 
utilizada por Matthay, Jacques-Dalcroze, Willems, Kodály, Orff, entre outros, continua a 
fazer parte do vocabulário pedagógico usado ainda por muitos professores de música. 
Segundo Caspurro (2007), existe alguma ambiguidade no termo audiação, relativamente 
à qualidade dos processos de assimilação em causa, e Gordon (2000b) explica que pode 
haver audição interior por processos de imitação, memorização mecânica, sem que haja 
compreensão musical - no sentido de um conhecimento percetivo dos sons. Por exemplo: 
“pode-se pronunciar a palavra japonesa ‘hayku’ para um grupo de crianças que a podem 
ouvir interiormente, e até reproduzir, sem no entanto haver compreensão” (Rodrigues, 
2003: 72). Caspurro (2007) explica que isso, transposto para o ensino/aprendizagem, 
pode-se cantar interiormente a melodia que se memorizou e se está a executar sem se 
compreender, por exemplo qual a relação de cada altura como a sua função e contexto 
harmónico. Este e outros casos são frequentemente recorrentes em situações de ensino.  
Para Mainwaring, significa a capacidade mental de se produzir som imaginado quando 
se está a tocar “de ouvido”, a improvisar ou a ler uma partitura (McPherson & 
Gabrielsson, 2002: 103). Tal como o termo audiação, refere-se a um processo que envolve 
uma capacidade de ouvir “para dentro”, um evocar a música entretanto interiorizada e 
                                                           
31
 Consultado em: http://www.slideshare.net/silasduarte/aula-de-pedagogia, a 30.03.11. 
32
 Consultado em: http://www.leapingfromthebox.com/art/kmg/learningstyles1.html, a 03.03.11. 
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sem o qual não é possível compreender o que se perceciona, executa ou realiza aos mais 
variados níveis de exigência e desenvolvimento reflexivos.33 Contudo, a definição com 
base na imagística auditiva pode, tal como a audição interior, criar alguma ambiguidade 
terminológica, sobretudo quando é aplicada ao processo de descodificação notacional no 
contexto da leitura musical. Segundo Gordon (2000b: 22), em alguns casos, pode implicar 
a ideia de que se está a “ver a notação imaginária ou real sem necessariamente se audiar 
o que é visto”. 
Pensar que, a qualidade performativa de um aluno, está dependente da perceção dos 
processos de aprendizagem e da qualidade de atribuição de significado musical aos sons 
que experiencia, é que deu origem ao conceito de audiação de Gordon, como já foi 
referido anteriormente. Para Oliveira e colaboradores (2005), o estudo da perceção, bem 
como o desempenho musical, tem como base a pesquisa na área da audição, que envolve 
da complexidade das vias auditivas na transmissão de estímulos sonoros, da percepção ao 
processamento nas regiões complexas do cérebro.  
Outro aspeto, que ajuda a compreender o conceito de audiação, é o papel da 
memória. Sloboda (1993: 3) defende que a memória é uma competência determinante 
para a realização musical quando é desenvolvida ao serviço da audiação, e chama a 
atenção para a qualidade dos processos envolvidos no desenvolvimento da audição, da 
performance e da composição, referindo que: “O modo como as pessoas representam a 
música para si próprias determina o modo como a vão lembrar e tocar.” (tradução da 
autora).34  
 Parece que esta forma de perspetivar a memória musical é já verificada em vários 
textos pedagógicos da primeira metade do século XX. Willems (1970: 119) por exemplo, 
dando continuidade às ideias defendidas por Jaques-Dalcroze, faz questão em distinguir 
as memórias instrumentais (“táctil” e “muscular”) das memórias musicais propriamente 
ditas (“auditiva”, “rítmica”, “mental” e “intuitiva”). Estas ideias parecem ser fulcrais, aliás, 
para o pensamento pedagógico desenvolvido posteriormente por Suzuki. Ideias sobre a 
importância relativa dos três tipos de memória - auditivo, visual e cinestésico - foram 
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 O autor chega a referir que é um processo que se desenvolve prévia e independentemente a qualquer 
ação performativa baseada ou não na leitura. 
34
 Texto original: the way in which people represent music to themselves determines how well they can 
remember and perform it”. 
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apresentadas pela primeira vez nos métodos de piano publicada início do século passado 
por Matthay (1913) e Gieseking e Leimar (1932), e ambos enfatizaram a memória auditiva 
e visual, por serem mais confiáveis, do que a memória cinestésica ou tática para execução 
pública.   
 
3.1.2. O Movimento Corporal a partir de J. Dalcroze 
 
Destaque-se o papel de Dalcroze, por ter sido um dos primeiros a “revirar” a pedagogia 
da música, com a ênfase no movimento ligado ao som e à música, tendo influenciado 
fortemente muitos que vieram posteriormente. Para se compreender a importância de 
Dalcroze, é preciso  ter presente o papel que ele desempenhou na sociedade do seu 
tempo e quais os problemas que  enfrentou com a sua teoria de educação musical.35 
É importante abordar Dalcroze a partir de dois aspectos – a proposta inicial, publicada 
nos primeiros anos do século XX, e a sua adaptação nos dias de hoje por Marie- Laure 
Bachmann36. Muito da filosofia pedagógica de Dalcroze está presente no livro de Marie-
Laure Bachmann (1998). Seguindo os ensinamentos daquele pedagogo musical, 
Bachmann intuiu que, para se obter uma boa execução instrumental e uma perceção 
sonora mais apurada eram necessários bons reflexos, reações rápidas aos estímulos como 
a regência, além de uma boa resistência física. Assim, estimular a prática corporal como 
meio facilitador para a aprendizagem musical, resolveria questões práticas da execução, 
treinando as capacidades motoras e as suas conexões mentais, antes mesmo da execução 
sonora. 
 
“O instrumento musical por excelência é o corpo humano inteiro, ele é mais 
capaz, do que qualquer outro, de interpretar os sons em todos os seus níveis 
de duração.” 37 (Bachmann, 1998: 37, tradução da autora). 
                                                           
35
 A sociedade, no início do século XX, apresentava necessidades diferentes das conhecidas até então. As 
escolas tinham de se adaptar rapidamente para receber os filhos de operários, como resultado da crescente 
urbanização causada pelas grandes mudanças económico-sociais da época. 
36
 Marie- Laure Bachmann é professora licenciada no Instituto Dalcroze, fundado em 1915. 
37
 Texto original: “El instrumento musical por excelencia, el cuerpo humano entero, es más capaz que 
cualquier otro de interpretar los sonidos en todos sus grados de duración.” 
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Recorde-se que o modelo de ensino na época, (séc. XIX) baseava-se no entendimento 
racional da música, fixando-se na compreensão intelectual dos fenómenos musicais e nas 
técnicas de execução, e não nos componentes afectivos ou motores do aluno. O sistema 
de Educação Musical criado por Dalcroze, ao  qual chamou de “Rytmique” (Rítmica na 
tradução portuguesa), foi desenvolvida como uma pedagogia fundamentada no 
movimento do corpo (sensorialidade), no ouvido (sensibilidade) e na mente. 
 
“Quanto ao espírito, tanto evocamos os sentimentos, que seriam movimentos 
da   alma, como nos referimos à mobilidade do pensamento, que também é 
movimento, e susceptível de ser movido”(...).38 (Bachmann, 1998: 24, tradução 
da autora.) 
 
Dalcroze defendia que “o corpo desempenharia por si mesmo o papel de intermediário 
entre o som e a mente e se converteria no instrumento directo de nossos sentimentos” 
(Bachmann, 1998: 25). A maneira encontrada por ele para realizar esta união entre o 
movimento e a música foi o uso do ritmo. Dalcroze acreditava que o ritmo era a ordem do 
movimento39. Para Dalcroze (Bachmann, 1998: 24), somente o ritmo poderia 
desempenhar este papel, porque:  
 
“(...) consiste em movimentos e interrupções de movimentos e caracteriza- se 
pela continuação e repetição; o ritmo é a base de todas as manifestações 
vitais, desde as mais evoluídas até às mais elementares.” 
 
Na sua época, o trabalho de Dalcroze foi considerado de vanguarda, e esta tentativa 
encontrava alguma resistência por parte dos opositores, que não aceitavam que a 
                                                           
38
 Texto original:” (…) En cuanto al espíritu, ya evoquemos los sentimientos, que serían movimientos del 
alma, o nos referimos a la movilidad del pensamiento, también es movimiento, y susceptible de ser movido 
(...).” 
39
 É preciso que se entenda que, ao falar do ritmo, Dalcroze não se limita ao ritmo musical, como 
organização das durações dos sons da música, mas o compreende num sentido muito mais amplo,  
presente em todas as manifestações de vida, na terra, nos fenómenos naturais e no cosmos, nas 
manifestações culturais de qualquer natureza, na arte e, especificamente, na música. 
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educação musical pudesse ser desenvolvida a partir de actividades corporais, 
principalmente porque estas não eram usuais nas escolas de música, Conservatórios, ou 
ainda, em actividades que envolvessem o público em geral, mas destinadas apenas a 
artistas e dançarinos. Segundo Fonterrada (2005: 113), Dalcroze “era combatido no meio 
musical pelas suas ideias revolucionárias, o que o levou a querer reafirmar o que 
descobria a partir de suas intuições, por meio de argumentos sólidos e do trabalho 
experimental que desenvolvia com seus alunos”. Apesar disso, ele continuou a investigar o 
tema da reforma do ensino da música ao longo da sua vida. Para o educador, 
 
“(...) quanto mais vasta e variada for a experiência física da criança, maior 
será também o  número de facetas, por assim dizer, em que se reflectirá a sua 
imaginação infantil. O resultado será, além de um excelente desenvolvimento 
físico, um refinamento da inteligência. É a inteligência que lhe permitirá tirar 
proveito da experiência.”40 (Bachmann, 1998: 20, tradução da autora).   
 
Assim sendo, a imitação, o movimento corporal, bem como a aprendizagem auditiva 
do ritmo, da melodia, da harmonia e do timbre, são outros dos aspetos considerados 
fundamentais para o desenvolvimento musical do aluno. A aprendizagem com base na 
imitação e autodescoberta é particularmente característica em contextos de 
improvisação. Funda-se na prática de “tirar de ouvido” solos gravados em áudio para 
posterior trabalho de imitação, reprodução e recriação. De acordo com Nettl (2001: 96) 
esta técnica de aprendizagem é ainda tradicionalmente utilizada por uma grande parte 
dos músicos de civilizações Orientais, neste caso através da imitação do professor ou de 
outros mestres. 
Existem diversos manuais para piano, baseados neste tipo de metodologia. Entre 
outros, Michiko Yurko “Music Theory for children” (1979); Carolet Bigler Valery Lloyd- 
Waltz “Studying Suzuki for Piano” um manual para professores, pais e estudantes (1979); 
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 Texto original:“ (…) cuanta más vasta y variada sea la experiencia física del niño, mayor será también el 
número de facetas, por así decirlo, en que se reflejará su imaginación infantil. El resultado será, aparte de 
un excelente desarrollo físico, un refinamiento de la inteligencia. Es la inteligencia la que le permitirá sacar 
provecho de la experiencia.” 
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de Madeleine Carabo-Cone “A Sensory- Motor Approach to Musiclearning”; Helen Marlais 
“Succeeding the Piano“ (2010), um método para todos. Alguns manuais de piano, são 
editados com CD, nomeadamente o mais recente são de Christopher Norton ”American 
Popular Piano” - Skills, Repertoire, studies (2006), que serve para acompanhar qualquer 
método; Robert M. Abramson “Rhythm Games for Perception & Cognition”. É de fazer 
notar no entanto que, ainda que não constitua intenção do seu autor, a aprendizagem 
envolvida através destes materiais facilmente se pode traduzir num puro exercício de 
reprodução, sobretudo quando dela resultam práticas excessivas de “copiar” solos 
gravados. 
 
3.1.3. A Performance, Sensibilidade e Som 
 
     A performance em piano, tem variado ao longo da história em resposta à evolução das 
ideias filosóficas e das condições sociais, como se pode verificar por exemplo com 
Parakilas (2002) em relação à música para piano, e Salmen (1998) para concerto 
(Lehmann, A.C., 2006: 3). Uma das funções mais importante da música é o entretimento 
de uma audiência, e os músicos profissionais cumpriram esta função de forma diversa em 
diferentes momentos. Por exemplo, no período barroco a música transmitiu estáticos 
estados emocionais Affekte com ornamentações idiomáticas, figuras e frases (Lehmann, 
2006: 8). Desde o início do período clássico, tem havido um aumento da expressividade 
dramática da música que é igualado por uma evolução, tanto em outras artes, como na 
filosofia. Melhorias na conceção de instrumentos têm apoiado estas tendências 
(consultar anexo III). Por exemplo, em contraste com o cravo, o desenvolvimento do 
pianoforte, Cristofori permitiu a variabilidade na sonoridade, e uma maior expressividade 
(Komlos, 1995). Assim a performance musical do público mudou em função dos estilos 
preferidos e músicos de sucesso, têm- se adaptado às exigências do seu tempo (Lehmann, 
2006: 8). 
     O que torna uma performance "vivida e emocionante", ao contrário do que Fletcher 
acredita, é justamente uma transcendência tanto das notas da partitura, como das 
questões técnicas necessárias para realizá-las (Johnson, 1997: 273). A técnica não é 
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simplesmente uma capacidade mecânica ou física, mas uma competência funcional para 
se realizar atividades musicais específicas. Para Tobias Matthay (1932: 3) técnica significa 
“o poder de se expressar musicalmente (...) para se adquirir técnica, é mais uma questão 
de mente do que de dedos (…) adquirir técnica implica portanto, que se deve de induzir e 
reforçar uma associação mental-muscular particular e cooperação para cada possível 
efeito musical” (tradução da autora).41 
Segundo Sloboda e Davidson (1996: 173), capacidades técnicas são aquelas 
"necessárias para garantir exatidão, fluência, velocidade, e controle de elementos como 
afinação, equilíbrio do som e timbre." (Tradução da autora).42 Embora essenciais, estas 
ainda não garantem que uma performance seja musicalmente expressiva. É o caso, por 
exemplo de um instrumentista de grande sensibilidade e musicalidade, que apresenta um 
desenvolvimento técnico elementar, ou de outro que demonstra grande capacidade 
técnica, mas falta-lhe aquela musicalidade e compreensão musical (Sloboda, 1985: 90). 
 Quanto aos aspetos expressivos de performance musical, seguimos Gerig (1974) e 
Ferrucio Busoni (1968) que argumentam que o domínio completo de problemas técnicos 
é um pré-requisito para a produção de interpretações expressivas. Apesar da “ boa 
música” poder ser processada com interpretações expressivas, pode ser também 
processada com pouco virtuosismo. A inegável performance musical, permite a 
competitividade e capacidade atlética que tem sido uma constante fonte de controvérsias 
entre os profissionais esteticistas e similares (Lehmann, 2006: 19). 
      Reimer (1989: 54) lembra que enquanto, que a resposta emocional aos elementos da 
música é realmente inefável, os elementos que podem provocar tal resposta não o são. É 
a própria estrutura interna da música que sugere sua expressividade (Sloboda 1994: 154). 
Swanwick (1994: 1) reconhece que parte da experiência musical é subjetiva e quase 
mágica, mas que ela “desabrocha” dos próprios elementos do discurso musical - materiais 
sonoros, caracterização expressiva, forma e valor. A procura da sonoridade é uma 
condição a priori; o carácter e a forma expressiva, elevam a música ao nível de discurso 
                                                           
41
 Texto original: “Technique means the power of expressing oneself musically (...) technique is rather  a 
matter of the mind than of the fingers (…) to acquire technique therefore implies that you must induce and 
enforce a particular mental- muscular association and co-operation for every possible musical effect.” 
42
 Texto original:”Necessary to guaranty the correction, fluency, velocity and element control such as 
tuning, sound and timbre balance”. 
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(Swanwick, 1994: 39). O conhecimento musical, na performance envolve tanto a 
sensibilidade àqueles elementos, como o domínio técnico necessário para controlá-los e 
identificá-los (Swanwick, 1994: 20). 
 
3.1.4. A Notação Musical 
 
      Da mesma forma, como acontece com a leitura e escrita da palavra, a competência 
para a leitura musical deve comparecer após um processo anterior vivencial, onde a 
criança imersa no ambiente que a circunda, aprende por imitação, sendo diariamente 
estimulada em todo o seu sensório motor (Beyer, 1999: 10). Dessa forma, o “pensar 
musical” comparece aos poucos como parte integrante e complementar da aprendizagem 
imitativa, resultando num saber gradual, respeitando os estágios de desenvolvimento e 
permitindo a criança sentir, usufruir, compreender e expressar - se por meio da música.  
 
 “O fazer e o saber caminham separados, formando-se assim, dois mundos de 
existência distintos entre si: um prático, sensorial, intuitivo e um outro, 
informativo, teórico e reflexivo.” (Beyer, 1999: 10). 
 
      Gordon (2000a: 366) defende que as dificuldades de leitura à primeira vista são 
justificadas por como uma “falta de competência de audiação, não necessariamente uma 
falta de competência instrumental”, bem como os lapsos de memória (Gordon 2000a: 
25). O processo de leitura para o pedagogo e psicólogo não constitui um problema, ao 
contrário da falta de audiação:  
 
“Muitos estudantes (…) embora tenham a sorte de ser ensinados a tocar antes 
de aprenderem a ler a notação musical, não são orientados no sentido de 
audiar e, por isso, nunca podem saborear o prazer resultante da circularidade 
da audiação que, ao contrário da imitação e da memorização, não é nada de 
monotonamente linear. De facto, quando um aluno aprende a audiar, a 
imitação e a memorização tornam-se desnecessárias.” (Gordon, 2000a: 19). 
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A nível técnico, não considera benéfico os alunos aprenderem os números dos dedos: 
“Se assim se proceder, os alunos podem achar, como já foi explicado, que a direção e a 
sequência dos números dos dedos, ou das posições, não seguem a direção e a sequência 
dos sons no padrão tonal escrito” (Gordon, 2000a: 368). 
O interesse pelos efeitos da música no desenvolvimento cognitivo nos últimos anos, 
enalteceu a questão dos efeitos da educação musical numa área fundamental: a 
Alfabetização. Os resultados apresentados de um estudo recente conduzido por Anvari et 
al. (2002), sugeriu que a perceção musical tem uma relação estreita com o 
desenvolvimento da leitura e com a consciência fonológica (isto é, a capacidade que o 
ouvinte tem de segmentar a fala em unidades menores e reconhece-las 
independentemente de variações de altura, tempo, timbre e contexto). 
É frequente nas escolas de música, em todos os níveis, depararmo-nos com queixas de 
alunos e professores a respeito da falta de domínio da leitura e escrita musicais. Pode-se 
constatar isso através dos inquéritos realizados aos alunos, em que a 
memorização/Concentração/Segurança e a Notação musical/Leitura, respetivamente 
(21,7% e 17,4%) são maioritariamente a problemática dos nossos alunos. Essa falha na 
aquisição dessa capacidade compromete os níveis mais avançados da aprendizagem da 
música, pois dificulta a compreensão de assuntos técnicos que exigem, por parte do 
aluno, a profunda compreensão do código musical. O que é possível perceber, por meio 
de contacto com alunos e professores, é que eles próprios atribuem essa falta de 
competência a falhas na formação básica inicial, que incidem na dificuldade de 
compreensão do código de escrita e no estabelecimento de relações entre os elementos 
desse código e o fenómeno sonoro. O fracasso no domínio da audição e da leitura 
musical, pode ocasionar uma desmotivação no aluno e, consequentemente, a desistência 
de desenvolver tal capacidade, muitas vezes comprometendo sua formação musical. Os 
docentes entrevistados, alegam que muitos dos alunos, por sentirem dificuldades vão 
pensar que não têm as aptidões necessárias para prosseguirem os seus estudos musicais.  
Efetivamente, a importância dada à audição, ao canto, ao movimento corporal, assim 
como à improvisação e transposição – antes da aprendizagem da leitura e da escrita 
musical – é um exemplo da forma como a música é assimilada, e que é determinante para 
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o desenvolvimento de níveis ou âmbitos de conhecimento e realização musical 
qualitativamente diferenciados. 
 
3.2.Síntese: Perspetivas da Educação Pianística 
 
Apesar da obra pedagógica desenvolvida pelos pedagogos do século XX, ter 
contribuído à reforma e desenvolvimento da educação musical, no entanto, a realidade 
escolar dos Conservatórios e das escolas particulares, continua a dar sinais de que 
existem problemas de aprendizagem que ainda não se conseguiram resolver. Constata-se 
isso, no Estudo de Avaliação realizado pelo Ministério da Educação, em 2007, (referido no 
capítulo quatro) em que são apresentados os números de retenções e desistências dos 
alunos, por exemplo, nas escolas privadas em que, só no norte existiram 2805 retenções 
e 289 desistências.  
As dificuldades de desempenho ao nível da audição, da improvisação e da literacia 
notacional, são os principais problemas verificados hoje nos alunos, nomeadamente em 
Portugal. De um modo geral, estes problemas mais recorrentes do ensino musical devem 
- se à forma como “forçamos” desenvolver determinados conteúdos ou competências 
musicais antes (ou até mesmo em detrimento) de outros. Por exemplo: a dificuldade em 
identificar e compreender um compasso ou métrica menos frequente; em improvisar ou 
até mesmo ler à primeira vista; em cantar ou ler sem auxílio de um instrumento; ou, 
ainda, o facto de sabermos executar mas não sermos capazes de criar ou improvisar, de 
lermos partituras sem conseguirmos “tirar” trechos de ouvido ou de conhecermos 
símbolos escritos sem, no entanto, os reconhecermos auditivamente. 
Isso pode dever-se, pelo facto da maioria das abordagens pedagógicas - didáticas não 
basearem os seus métodos de aprendizagem, de uma forma suficientemente 
sistematizada numa teoria psicológica e sequencial dos processos envolvidos no ato de 
ouvir (Caspurro, 2007). A audição é uma tarefa extremamente complexa, engloba 
diferentes padrões, associações, emoções, expectativas, entre outras coisas. Isso envolve 
um conjunto de operações cognitivas e preceptivas, que são representadas no sistema 
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nervoso central. Partes dessas operações seriam independentes, e outras integradas, 
ligadas a experiências prévias do sistema de memória, fazendo com que a experiência 
musical adquira um significado (Altenmuller e Gruhn, 2002). 
Caspurro (2007), defende ainda serem essas razões, em que o conceito de “método”- 
com o qual se identifica o trabalho de Jaques Dalcroze, Willems, Kodály, Orff e Suzuki 
(entre outros) possa não ser suficiente, em termos educativos, para explicar os problemas 
cognitivos decorrentes da audição interior, ao longo das várias fases do processo de 
aprendizagem musical, tal como refere: 
 
“ Contudo, é a resposta ao quando e porque se aprende que a obra educativa 
daqueles ‘metodólogos’ não chega a vias de sistematização – pelo menos ao 
nível de uma teoria psicológica – facto que explica o apontamento crítico que 
lhes é dirigido.”  
 
E, para além desta insuficiência de fundamentação teórica e psicológica dos “ 
métodos” de ensino musical, podem existir outras razões, que se podem argumentar para 
o insucesso educativo dos alunos, nomeadamente a diversidade de perfis dos 
professores, em termos artísticos, científicos e pedagógicos. Parece ser este, um dos 
problemas mais pertinentes da educação da música (abrangente em outras áreas), a 
julgar pela história das reformas governativas, e do impacto político e social. 
Efetivamente, a definição de audição, lega à pedagogia da audição desenvolvida desde 
o século XIX, a fundamentação psicológica necessária para se responder à questão “como 
se aprende a ouvir e compreender a música?”. Caspurro (2007) refere que, a substituição 
do termo método de ensino por teoria de aprendizagem põe sem dúvida em evidência o 
carácter renovador da abordagem de Gordon no contexto de qualquer um dos outros 
contributos pedagógicos prestados à reflexão educativa da música ao longo do século XX, 
desde Jaques-Dalcroze a todos os educadores e investigadores da atualidade. Parece não 
restar dúvidas quanto ao valor educativo, quer na criatividade, quer na compreensão da 
música, e assimilação das competências musicais. A chave do problema é a qualidade dos 
processos de assimilação musical das crianças. O meio sociocultural, contribui para essa 
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qualidade dos processos de assimilação musical. Independentemente do regime de 
ensino a frequentar, através do inquérito por questionário realizado neste estudo, 
consegue-se obter informação a respeito do Background musical das crianças. Através 
dos questionários pode-se constatar que os alunos antes de iniciarem os seus estudos 
musicais, 34,8% dos inquiridos afirmaram ouvir música clássica “Ás vezes”; 26,1% 
afirmaram ouvir música clássica “Muitas vezes” e “Poucas vezes”. Apenas 4,3% dos 
inquiridos afirmaram nunca ter ouvido música clássica antes de frequentar esta 
instituição atualmente. Isso explica que, essas crianças, terão provavelmente que investir 
mais “esforço”, do que aquelas que já têm uma “vivência” musical prévia. Segundo Edwin 
Gordon, à nascença o potencial de uma criança é elevado e, diminui gradualmente a 
partir desse momento. Para além de defender também, a aprendizagem da língua mãe 
como sendo a mais natural:  
 
  “Embora a música seja uma literatura e não uma linguagem, as crianças 
aprendem música de uma forma muito semelhante à que aprendem a língua. 
Para que as crianças desenvolvam a sua compreensão musical é necessário 
que tenham em casa uma orientação estruturada ou não -estruturada, 
semelhante à proporcionada para as encorajar a iniciarem-se no balbucio da 
língua e continuarem o processo sequencial de aprendizagem da língua 
materna.” (Gordon, 2000b, p.8)  
 
      Antes de concluir este capítulo, é importante ressalvar que os pianistas e pedagogos 
mencionados são aqueles que pelo seu legado exerceram maior influência nas gerações 
seguintes. Porém, existe um imenso espectro de obras, métodos e estudos técnicos 
omitidos com igual valor e exequibilidade no ensino do piano.  
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4. A EVOLUÇÃO DO ENSINO ESPECIALIZADO DA MÚSICA 
 
O Ensino Especializado da Música tem vivido um período de mudança e de expansão, 
com um impacto significativo no número de alunos nos anos iniciais de formação, mas 
também e sobretudo, nos regimes integrado e articulado. Este capítulo pretende 
demonstrar a evolução do Ensino Especializado da Música, referente ao Estudo de 
Avaliação de 2007, realizado pelo Ministério da Cultura. Será explanado escolas públicas e 
privadas, sob regime de frequência, níveis de ensino, retenções e desistências de 
2007/2006, e sua consequente evolução até 2009. 
 
 
4.1. Escolas Públicas e Privadas do Ensino Especializado de Música, em 2005/2006  
 
4.1.1. Regime de Frequência 
 
De acordo com a informação constante na página Web da DGFV, a Educação Artística 
Vocacional de Música é ministrada em 6 escolas vocacionais públicas e em 98 particulares 
e cooperativas. As seis escolas do ensino público que constituem a rede são: o 
Conservatório de Música do Porto, o Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de 
Aveiro, o Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Braga, o Conservatório de 
Música de Coimbra, a Escola de Música do Conservatório Nacional de Lisboa e o Instituto 
Gregoriano de Lisboa. 
O quadro seguinte apresenta a sua distribuição geográfica e sumaria, em termos 
gerais, o número de alunos por curso e regime, no ano letivo de 2005/200643. 
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 Nem todas as escolas disponibilizaram dados relativos a 2006/2007. 
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Quadro 1: Número de alunos por curso e regime, no ano letivo de 2005/2006 
Fonte: Conservatórios Públicos de Música 
 
O quadro 1 mostra a inexistência de Conservatórios públicos de música nas zonas do 
Alentejo, Algarve e, em geral, no interior do país.44 Relativamente a estes dados, é no 
Conservatório de Lisboa que se observa um maior número de alunos (852) num total de 
3.329, seguido dos Conservatórios do Porto e de Coimbra, ambos com 641 alunos. No que 
se refere ao nível de formação, verifica-se uma prevalência de alunos no curso básico 
(1820), comparativamente ao número de alunos que frequentam as iniciações (653) e o 
curso complementar (856). 
O Quadro 1 permite ainda constatar uma maior percentagem de alunos em regime 
supletivo em todas as escolas, exceto no Conservatório de Braga, cujo número de alunos 
neste regime é muito residual. Assim, e do total de 3.329 alunos, 82% (2.746) estava no 
regime supletivo, 13% (430) no integrado e 5% (153) no articulado, estes dois últimos 
com pouca expressão nestas escolas. O Conservatório de Lisboa proporciona a 
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 Importa alertar, desde já, para a fragilidade destes dados pois os critérios utilizados na apresentação dos 
mesmos não foram semelhantes entre os 6 conservatórios, resultante da progressão dos alunos em cada 
disciplina ser feita por grau. A título de exemplo, refira-se que o Conservatório do Porto para efeitos de 
contagem de alunos considerou o seu grau de Instrumento (excluindo, assim, os alunos que ainda 
frequentam outras disciplinas para concluírem o curso), enquanto no Conservatório de Coimbra o número 
de alunos foi calculado em função da disciplina de Formação Musical. 
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possibilidade de frequência em regime integrado, embora tal modalidade de frequência 
corresponda a um número muito reduzido de alunos. 
Relativamente às escolas privadas do Ensino Especializado de Música, o Quadro 2 
mostra a distribuição dos alunos por curso e regime de frequência das 85 escolas 
recenseadas, em 2005/2006, altura em que o GIASE passou a contemplar na recolha de 
dados o regime de frequência como indicador. 
 
 
Quadro 2: Distribuição dos alunos por curso e regime de frequência das escolas 
privadas, em 2005/2006 
Fonte: GIASE 
 
Assim, e tal como se verifica na rede pública, a esmagadora maioria dos alunos do 
ensino privado desenvolve a sua formação em regime supletivo. Só uma parcela muito 
reduzida de alunos frequenta o regime integrado (455 em 14.062). 
 
 
 
 
 
 
 
 O Impacto do Ensino Articulado para Piano no Ensino Especializado página 36 
4.1.2. Retenções e Desistências 
 
Numa tentativa de aferir o sucesso escolar verificado nestas escolas, no Quadro 3 são 
apresentados os números de retenções e desistências dos alunos, no ano letivo 
2005/2006, tal como foram apresentados pelos conservatórios.45  
 
 
Quadro 3: Números de retenções e desistências dos alunos nos Conservatórios no ano 
letivo 2005/2006 
Fonte: Conservatórios Públicos de Música 
 
De uma maneira geral, e à exceção do Conservatório de Música de Braga Calouste 
Gulbenkian que oferece a formação em regime integrado, verifica-se um número 
significativo de retenções (178) e desistências (318) considerando o número de anos de 
formação e os alunos que neles estão inscritos. Esta situação regista-se quer no curso 
básico quer no complementar46. 
                                                           
45
 Este quadro apresenta-se a título meramente indicativo uma vez que não foi possível validar a 
consistência dos dados que nele se apresentam. Na verdade, constatou-se que, por exemplo, o número de 
alunos inscritos variava substancialmente de acordo com a natureza do pedido o que justifica que se 
tenham as maiores reservas relativamente a muitos dos dados aqui apresentados. 
46
 Os dados fornecidos não permitem, contudo, aferir as aprovações e conclusões registadas em cada um 
dos graus e níveis de ensino. As próprias instituições revelaram dificuldade em disponibilizar este  
tipo de dados, sobretudo justificada pela possibilidade dos alunos poderem frequentar diferentes graus 
consoante as disciplinas em que estão inscritos. 
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Com o intuito de se perceber os níveis de sucesso desta modalidade de ensino na rede 
privada, são apresentados, no Quadro 4, dados relativos ao número de retenções, 
desistências e conclusões, registados no ano letivo 2005/2006. 
 
 
Quadro 4: Número de Retenções e Desistências de alunos, nas escolas privadas de 
2005/2006 
Fonte: DREs 
 
Semelhantes às conclusões, mesmo que generalistas, relativas ao ensino público, os 
números de retenções (2.861 alunos) e de desistências (377 alunos) são 
consideravelmente elevados, mesmo que sejam relativos a uma só disciplina. É na zona 
norte que se registam mais casos de retenção e abandono. Assim, do total de 3.922 
alunos inscritos, apenas 715 concluíram o seu grau de formação, não sendo possível aferir 
a taxa de conclusão do 8.º grau. 
 
 
4.2. Evolução do Ensino Especializado da Música, de 2006 a 2009 
 
4.2.1. Níveis de Ensino  
 
Segundo o estudo do Ensino Especializado da Música em 2010, realizado pelo 
Ministério da Educação, o alargamento das oportunidades de acesso ao Ensino 
Especializado da Música teve um impacto muito significativo. O número de alunos 
registou um acréscimo de cerca de 70%, passando de 17282 no ano letivo 2007/2008, 
para 29 645, em 2009/2010. 
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Gráfico 1: Evolução da distribuição dos alunos por Níveis de Ensino de 2006 a 2009 
Fonte: M.E. Abril 2010 
 
Esta subida, que corresponde a um acréscimo de 94%, nas iniciações e de 78% no 
ensino básico em regime articulado e integrado, reflete duas realidades igualmente 
relevantes. Primeiro, o esforço do número de alunos nos anos iniciais de formação – 
designadamente no 1º ciclo do ensino básico, no caso das iniciações, e nos 2º e 3º ciclo, 
no caso do curso básico de música – que aumenta a possibilidade de encontrar e 
potenciar o talento de muitas crianças e jovens. Segundo, o crescimento do número de 
alunos a frequentar o Ensino Especializado da Música nos regimes integrado e, 
sobretudo, articulado, que reforça a hipótese de prosseguimento de estudos a nível 
secundário. 
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4.2.2. Regime de Frequência 
 
 
Gráfico 2: Evolução do número de alunos no Ensino Especializado da Música Segundo o 
regime de Frequência, de 2006 a 2009 
Fonte: M.E. Abril 2010 
 
Até à consagração desta aposta, predominava o regime de frequência supletivo, no 
qual as soluções adotadas remetiam para contextos de frequência em que a componente 
especializada dos currículos surgia como um acréscimo de horas de estudo, 
insuficientemente articulada do ponto de vista curricular, e pouco coordenada ao nível 
pedagógico e da organização de horários. Isso pode-se verificar através no quadro 1 do 
estudo de avaliação 2007, com exceção ao conservatório de Braga, cujo nº de alunos 
neste regime é muito residual. Assim, e do total de 3.329 alunos, 82% (2.746) estava no 
regime supletivo, 13% (430) no integrado e 5% (153) no articulado, estes dois últimos 
com pouca expressão nestas escolas. Relativamente às escolas privadas do Ensino 
Especializado de Música, e tal como se verifica na rede pública, a esmagadora maioria dos 
alunos do ensino privado desenvolvia a sua formação em regime supletivo com 9.635 
alunos (4799 iniciação, 3575 básico e 1261 complementar). Seguindo-se do regime 
articulado com 3.972 alunos (46 iniciação, 3829 básico e 97 complementar) e só uma 
parcela muito reduzida de alunos frequentava o regime integrado com 455 alunos (265 
iniciação, 189 básico e 1 complementar). É de realçar, que o regime integrado – 
correspondendo à frequência de todo o currículo na mesma escola – era praticamente 
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residual, sendo minoritária a frequência de regime articulado, que prevê a coordenação 
entre as duas escolas responsáveis pelo conjunto do currículo. 
Assim, no plano curricular, constituiu um passo decisivo a entrada e vigor do novo 
plano de estudos para os cursos básicos de música, que concretizou a aplicação de um 
conjunto de princípios de importância decisiva para promover o acesso e valorizar a 
qualidade das aprendizagens. 
 
4.2.3. Evolução da Iniciação nas Escolas Públicas do Ensino Especializado da Música 
 
Segundo o relatório de 2007, o número de alunos em Iniciação tem vindo a aumentar:  
 
 
Gráfico 3: Evolução da Iniciação nas Escolas Públicas do Ensino Especializado da Música 
Fonte: Conservatórios Públicos de Música 
 
“Tem havido um número crescente de alunos que pretende estudar nos 
Conservatórios públicos, verificando-se que a oferta existente não consegue 
responder satisfatoriamente à procura. Mesmo para os chamados cursos de 
iniciação há sempre bastantes mais pedidos de ingresso do que vagas 
existentes.” (Fernandes et al., 2007, p.58). 
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Não foi aqui considerado o Conservatório da cidade bracarense, precisamente por ter 
o ensino integrado e o 1.º ciclo corresponder ao nível de iniciação. Além disso, os dados 
disponibilizados por cada uma destas instituições não foram referentes a todos os anos 
letivos abaixo considerados47. 
O drástico aumento verificado permite determinar a importância da existência de 
oferta do ensino da Música para idades mais precoces, designadamente antes do curso 
básico. É neste sentido que todas as escolas do ensino público reclamam a criação de um 
enquadramento legislativo que preveja e estipule os moldes da oferta de ensino 
especializado para os alunos com idades inferiores aos 10 anos de idade. 
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 Uma das razões é o facto de alguns Conservatórios não oferecerem, em 2001/2002, as iniciações, tendo 
começado a proporcioná-las em anos posteriores. 
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PARTE II – ESTUDO EMPÍRICO 
 
 
O enquadramento teórico da primeira parte permite-nos compreender o trabalho de 
campo desenvolvido, que tem por objetivo perceber o impacto causado pelo ensino 
articulado ao nível cognitivo (competências musicais dos alunos), psicológico (stress ou 
pressão) e social (professores e instituições), no Ensino Especializado de Piano em 
Portugal. Foi feita uma contextualização segundo o Estudo de Avaliação de 2007, sobre a 
evolução da educação artística vocacional de música tanto nas Instituições públicas, como 
nas particulares. Analisou-se por Regime de Frequência, Níveis de Retenções e 
Desistências no ano 2005/2006. Para se entender, e atualizar dados referente à evolução 
do Ensino Especializado, a autora indagou 21 Instituições, de entre as quais, os 6 
Conservatórios de Música, e 15 instituições particulares e cooperativas de música, com o 
intuito de obter essa informação referente no ano 2009/2010. A recolha de dados das 
escolas apresentou muitos entraves, pela falta de colaboração por parte das escolas 
visadas, no preenchimento dos referidos dados (consultar anexo IV). Por esta razão, este 
aspeto foi apenas analisado nas escolas que disponibilizaram esses dados. 
 
 
5. ESCOLAS PÚBLICAS E PRIVADAS DO ENSINO ESPECIALIZADO DA MÚSICA, EM 
2009/2010 
 
      No seguimento do que foi anteriormente referido, a recolha de dados nos 
Conservatórios e Academias de Música foi uma tarefa que apresentou variados 
obstáculos, o que inviabilizou a análise comparativa do ano 2005/2006 com o ano 
2009/2010, referente à evolução do ensino vocacional. Por isso, a este nível foram 
analisadas apenas algumas Instituições. Na rede de ensino público foi observado o 
Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Braga e o Instituto Gregoriano de 
Lisboa, na rede de ensino particular e cooperativo foram observadas a Academia de 
Música de Espinho, a Academia de Música e Dança do Fundão, a Academia de Música de 
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Viana do Castelo, a Academia de Música de Lagos, o Conservatório de Música David de 
Sousa da Figueira da Foz e a Academia de Música de Paços de Brandão. Os dados foram 
fornecidos pelos serviços de secretariado de cada uma das Instituições. 
 
5.1.Conservatório Calouste Gulbenkian de Braga 
 
O Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Braga48 nasceu, a 7 de Novembro 
de 1961, pela ação de D. Maria Adelina Caravana, e a fundadora conseguiu granjear o 
apoio da Fundação Calouste Gulbenkian para este seu projeto. Relativamente ao pedido 
de colaboração apresentado ao Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Braga, 
foi obtida a informação de que nessas instalações o regime predominante é o integrado. 
Não existe regime articulado, e só têm alunos no ensino supletivo nos cursos 
complementares, ainda que não tenham sido especificados. 
 
 
5.2. Instituto Gregoriano de Lisboa 
 
      O Instituto Gregoriano de Lisboa49 teve como antecedente o Centro de Estudos 
Gregorianos, Instituição criada em 1953, como uma estrutura de investigação do Instituto 
de Alta Cultura, e que se destinava a formar investigadores, cantores, organistas e chefes 
de coro. Posteriormente, em 1976, foi convertido em estabelecimento de ensino público, 
passando a designar-se Instituto Gregoriano de Lisboa, e a ministrar cursos de nível geral 
e superior, visando a investigação e o ensino na área da sua especialidade. 
 
 
 
                                                           
48
 Consultado em: http://cmcaloustegulbenkian.blogspot.com, em 31.05.11. 
49
 Consultar em: http://www.inst-gregoriano.rcts.pt/iglhistorial.htm, em 31.05.11. 
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Níveis de Ensino 
 
      Na tabela 1 que se segue, podem observar-se 29 alunos inscritos no 1º grau (com 10 
anos de idade) no ano 2009/2010, e 20 alunos matriculados na iniciação com 9 anos de 
idade. 
 
Idade 
N.º de alunos 
total 
N.º de alunos 
com 
aproveitamento 
6 anos (Inic. I) 0 0 
7 anos (Inic. II) 0 0 
8 anos (Inic. III) 0 0 
9 anos (Inic. IV) 20 15 
10 anos (1º 
grau) 29 25 
Tabela 1: Número de alunos inscritos em piano no Instituto Gregoriano de Lisboa, na 
faixa etária dos 6 aos 10 anos de idade, no ano letivo 2009/2010 
Fonte: Instituto Gregoriano de Lisboa 
 
 
 
      Para uma mais fácil compreensão, o gráfico 4 demonstra claramente o número total 
de alunos inscritos na faixa etária dos 9 e 10 anos de idade, e número de alunos com 
aproveitamento a piano. 
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Gráfico 4: Número de alunos inscritos em piano no Instituto Gregoriano de Lisboa, na 
faixa etária dos 6 aos 10 anos de idad
 
Retenções e Desistências
 
      A tabela seguinte representa o número de 
outras 2  com 10 anos de idade.
anos de idade. 
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7 anos (Inic. II)
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9 anos (Inic. IV)
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Tabela 2: Número de retenções e d
Fonte:
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Gráfico 5: Número de retenções e desistências no Instituto
 
Regime de Frequência
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      Através do gráfico 6, pode
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Conservatório é sempre gratuito
 
Gráfico 6: Número de alunos por r
 
 
5.3. Academia de Música de Espinho
 
A Academia de Música de Espinho
com o apoio exemplar e entusiás
Baptista, numa época de pioneirismo musical a nível de província, foi
no ensino das disciplinas musicais
Conservatórios de Música. 
Ministério da Educação, do Ministério da Cultura e da Câmara Municipal de Espinho. Em 
2007 foi-lhe concedida autonomia pedagógica.
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Níveis de Ensino 
 
Analisando a tabela 4, constata-se que o número de alunos de Iniciação ultrapassam os 
que frequentam o ensino básico. O drástico aumento verificado permite determinar a 
importância da existência de oferta do ensino da música para idades mais precoces, 
designadamente antes do curso básico. Neste sentido, todas as escolas do ensino público 
reclamam a criação de um enquadramento legislativo, que preveja e estipule os moldes 
da oferta de Ensino Especializado para os alunos com idades inferiores aos 10 anos de 
idade. 
 
 
 
Idade 
N.º de alunos 
total 
N.º de alunos 
com 
aproveitamento 
6 anos (Inic. I) 9 9 
7 anos (Inic. II) 42 42 
8 anos (Inic. III) 16 16 
9 anos (Inic. IV) 29 28 
10 anos (1º grau) 47 47 
 
Tabela 4: Número de alunos inscritos em piano na Academia de Música de Espinho na 
faixa etária dos 6 aos 10 anos de idade, no ano letivo 2009/2010 
Fonte: Academia de Música de Espinho 
 
Verifica-se que todos os alunos inscritos 1º grau, excetuando 1 aluno da iniciação, 
possui aproveitamento a piano. 
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Gráfico 7: Número de alunos inscritos em piano na Academia de Música de Espinho na 
faixa etária dos 6 aos 10 anos de idad
 
Retenções e Desistências
 
O número de desistências (18 alunos) 
Segundo o Estudo de Avaliação 2007, é na zona norte que se registam mais casos de 
retenção e abandono. Relativamente ao ensino privado, os números d
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4). 
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O gráfico 8, apresenta o número elevado de desistências na Academia de Música de 
Espinho, no ano 2009/2010. 
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Gráfico 8: Número de retenções e d
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5.4. Academia de Música e Dança do Fundão
 
A Academia de Música e Dança do Fundão
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Níveis de Ensino
 
A Academia de Música e Dança do Fundão
idades entre os 6 e os 9 anos de 
 
                                                          
51
 Consultado em: http://www.pai.pt/academia
 
0
20
40
60
80
100
120
140
160
Curso Iniciação
 Ensino Especializado 
 de ensino, nos diferentes 
 
egime de frequência e curso na Academia de Música 
 
 
51, criada em 1994 no seio da Santa Casa 
obteve o reconhecimento oficial pelo Ministério da Educação 
 
 apresenta a inscrição de 19 alunos
idade, estando inscritos 20 alunos com 10 anos de idade
-musica-e-danca-do-fundao-fundao-6230
Curso Básico Curso 
Complementar
página 51 
 
, com 
.  
-340, em 31.05.11. 
Supletivo
Articulado
Integrado
 O Impacto do Ensino Articulado para Piano no
Idade
6 anos (Inic. I)
7 anos (Inic. II)
8 anos (Inic. III)
9 anos (Inic. IV)
10 anos (1º grau)
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O gráfico 10 elucida os alunos que tiveram aproveitamento a piano, 
foram todos. 
 
Gráfico 10: Número de alunos inscritos em piano na Academia de Música e Dança do 
Fundão na faixa etária dos 6 aos 10 anos de idad
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      Não se registaram retenções, nem desistências, como se pode verificar na tabela 8, e 
no gráfico 11. 
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5.5. Academia de Música de Viana do Castelo
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o apoio incondicional da Câmara Municipal de Viana do Castelo e da Santa Casa da 
Misericórdia de Viana do Castelo, bem como do Ministério da Cultura e da Fundação 
Calouste Gulbenkian. Em Julho de 2010 foi galardoada com o Prémio Gulbenkian 
Educação 2010. 
 
Níveis de Ensino 
 
A Academia de Música de Viana do Castelo, apresenta um total de 27 iniciações, e de 
11 alunos inscritos no 1º grau (com 10 anos de idade). 
 
Idade 
N.º de alunos 
total 
N.º de alunos 
com 
aproveitamento 
6 anos (Inic. I) 2 2 
7 anos (Inic. II) 4 4 
8 anos (Inic. III) 10 10 
9 anos (Inic. IV) 11 11 
10 anos (1º grau) 11 10 
 
Tabela 10: Número de alunos inscritos em piano na Academia de Música de Viana do 
Castelo, na faixa etária dos 6 aos 10 anos de idade, no ano letivo 2009/2010 
Fonte: Academia de Música de Viana do Castelo 
 
 
O gráfico seguinte mostra a existência de apenas 1 aluno do 1º grau, que não teve 
aproveitamento a piano, na classe dos 10 anos de idade.  
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Gráfico 13: Número de alunos inscritos em piano na Academia de Música de Viana do 
Castelo na faixa etária dos 6 
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O gráfico 14, demonstra mais claramente esses valores.
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5.6. Academia de Música de Lagos
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lucrativos, fundada em 27 de Maio de 1986
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Níveis de Ensino 
 
Na tabela 13, a Academia de Música de Lagos regista 19 inscrições com 10 anos de 
idade, e 16 na iniciação a piano.  
 
Idade 
N.º de alunos 
total 
N.º de alunos 
com 
aproveitamento 
6 anos (Inic. I) 3 3 
7 anos (Inic. II) 3 3 
8 anos (Inic. III) 3 3 
9 anos (Inic. IV) 7 5 
10 anos (1º grau) 19 18 
 
Tabela 13: Número de alunos inscritos em piano na Academia de Música de Lagos na 
faixa etária dos 6 aos 10 anos de idade, no ano letivo 2009/2010 
Fonte: Academia de Música de Lagos 
 
O gráfico 16, apresenta de uma forma mais clara, o nº total de alunos com 
aproveitamento. Dos 6 aos 8 anos, todos tiveram aproveitamento, com a exceção de 2 
alunos com 9 anos (inic.IV) e 1 aluno com 10 anos de idade (1º grau). 
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Gráfico 16: Número de alunos inscritos em piano na Academia de Música de Lagos na 
faixa etária dos 6 
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O gráfico 19 demonstra claramente que todos os alunos 
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Gráfico 19: Número de alunos inscritos em piano no Conservatório de Música David de 
Sousa da Figueira da Foz, na faixa etária dos 6 
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5.8. Academia de Música de Paços de Brandão 
 
Situada no Concelho de Santa Maria da Feira, a Academia de Música de Paços de 
Brandão é um estabelecimento de ensino oficial desde 1980 e com paralelismo 
pedagógico. 
 
Níveis de Ensino 
 
Através da tabela 19, observa-se um maior número de inscrições na faixa etária dos 6 
aos 9 anos de idade (17 alunos), face aos 12 alunos com 10 anos registados. 
 
Idade 
N.º de alunos 
total 
N.º de alunos 
com 
aproveitamento 
6 anos (Inic. I) 2 2 
7 anos (Inic. II) 2 1 
8 anos (Inic. III) 4 4 
9 anos (Inic. IV) 9 9 
10 anos (1º grau) 12 10 
 
Tabela 19: Número de alunos inscritos em piano na Academia de Música de Paços de 
Brandão, na faixa etária dos 6 aos 10 anos de idade, no ano letivo 2009/2010 
Fonte: Academia de Música de Paços de Brandão 
 
 
No quadro 22, podemos constatar que, com exceção de 2, todos os alunos tiveram 
aproveitamento. 
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Gráfico 22: Número de alunos inscritos em piano na Academia de Música de Paços de 
Brandão, na faixa etária dos 6 
 
 
Retenções e Desistências
      Na tabela 20, observa-se 1 única retenção no 1º grau, e 2 desistências (1 aos 7 anos e 
outra aos 10 anos). 
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Tabela 20: Número de retenções e d
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      O gráfico que se segue, demonstra com clareza o número de retenções e desistências.
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Gráfico 23: Número de retenções e d
Paços de Brandão, no ano Le
 
 
Regime de Frequência
      Na tabela 21, observa-se que o regime de frequência predomina
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Gráfico 24: Número de alunos por r
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6. OPÇÕES E JUSTIFICAÇÕES METODOLÓGICAS  
 
Num trabalho de pesquisa é importante que toda a prática investigadora se alicerce 
numa estratégia metodológica, isto é, em métodos e técnicas que permitam a recolha, 
análise e compreensão da informação obtida. A metodologia explicita o conjunto de 
procedimentos a desenvolver, no sentido de conseguir uma atuação coerente e 
sistemática, ajudando-nos assim, na procura da realidade. Com efeito, o investigador não 
deve, e tão pouco pode, agir ao acaso. Tem de sistematizar o seu trabalho, de acordo com 
um conjunto de parâmetros metodológicos que implicam procedimentos científicos. As 
características do plano metodológico estão definidas em Raymond Quivy: “o responsável 
do projecto de investigação terá de conceber o conjunto do projecto e coordenar as 
operações com máximo de coerência e eficácia” (Quivy e tal., 1998:15). 
Após uma revisão bibliográfica, foram utilizados instrumentos metodológicos: a) o 
registo de observação direta através da gravação em vídeo, de três momentos 
performativos de alunos – em Novembro de 2010, Fevereiro e Junho de 2011, com 
respetiva avaliação quantitativa54; b) um inquérito quantitativo, foi realizado aos alunos 
alvos deste estudo, pelo qual se obtiveram resultados que expressam os objetivos (o 
impacto causado pelo ensino articulado ao nível cognitivo e psicológico; c) uma entrevista 
semiestruturada (dados gravados e transcritos) formulada aos professores desses 
mesmos alunos.55  
Foram contactados duas Instituições públicas – o Conservatório de Música de Aveiro 
Calouste Gulbenkian e o Conservatório de Música do Porto, e ainda uma Instituição de 
ensino particular e cooperativo – Academia de Música de Paços de Brandão. As Direções 
das referidas escolas e os coordenadores do departamento de piano, assim como os 
professores de piano e respetivos alunos, prontamente se disponibilizaram para colaborar 
neste projeto (consultar anexo II). 
                                                           
54
 Estes resultados servem para demonstrar aquisições e desenvolvimento das competências musicais: 
Auditivas, Motoras, Expressivas e, Performativas. Estas audições revestirão um carácter formal, ou não, 
consoante o critério dos professores. 
55
 Conseguiremos uma avaliação qualitativa e uma visão mais detalhada sobre a problemática do nosso 
estudo. Será fundamental a opinião dos professores sobre e no impacto causado pelo ensino articulado ao 
nível psicológico e social. 
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O registo de observação direta e o inquérito por questionário, consta de 25 alunos: 16 
alunos em regime articulado e 9 alunos em regime supletivo, entre a instituição privada e 
as públicas já mencionadas. 
Na entrevista, serão inquiridos 6 professores dos respetivos alunos participantes, dois 
por cada instituição. 
 
(…)”a opção pela técnica de Coleta de dados, através da Entrevista, deve ser 
feita quando o pesquisador/entrevistador precisar de valer-se de respostas 
mais profundas para que os resultados da sua pesquisa sejam realmente 
atingidos e de forma fidedigna. E só os sujeitos selecionados e conhecedores 
do tema em questão, serão capazes de emitir opiniões concretas a respeito do 
assunto” (Rosa e tal., 2006: 6). 
 
Nos últimos tempos, a entrevista tem vindo a ser um instrumento, ao qual recorrem e 
se servem cada vez mais, os pesquisadores das áreas das Ciências Sociais e Psicológicas. 
Recorrem estes à entrevista sempre que têm necessidade de obter dados que não podem 
ser encontrados em registos e fontes documentais (Rosa M., Arnoldi M. 2006: 16). De 
acordo com Valles (1992: 178), a conversação na vida quotidiana como referência para a 
entrevista oferece inúmeros dados oportunos. Para o autor, é por meio de uma entrevista 
informal e em tom natural que surgem as oportunidades de aprendizagem das melhores 
técnicas de entrevista. Com este instrumento, obter-se-ão dados imprescindíveis, 
contextualizando os dados pessoais e académicos dos professores, com as suas opiniões 
de práticas de ensino, fazendo a sua vinculação com os sentimentos, crenças, pareceres e 
valores de si mesmo e dos seus alunos na sua atividade pedagógica. 
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6.1. Recolha de Dados 
 
6.1.1. Observação Direta 
 
Inicialmente, eram 25 os alunos participantes neste estudo: 16 alunos em regime 
articulado e 9 alunos em regime supletivo. No entanto, e porque se verificaram 2 
desistências de alunos de piano no ensino supletivo, apenas 23 alunos participaram neste 
estudo. 
Para que a confidencialidade e anonimato destes, dos professores e das próprias 
Instituições seja assegurada, os alunos foram agrupados alfabeticamente segundo ensino 
articulado (alunos A a P) e ensino supletivo (alunos Q a W).  
      Os professores de música são frequentemente confrontados com o problema de 
terem de avaliar a dificuldade particular de peças que atribuem aos seus alunos. 
Portanto, os alunos deste estudo cumprindo respetivamente os conteúdos referentes aos 
programas do Conservatório do Porto, do Conservatório de Música Calouste Gulbenkian 
de Aveiro e da Academia de Música de Paços de Brandão (consultar anexo V), foram alvo 
de análise, na forma como são avaliadas as suas competências musicais, e sua 
consequente progressão ao piano. Para o efeito, foram determinados 3 professores de 
piano, profissionalizados e com experiência de ensino relevante para fazer parte do júri 
que avaliou os alunos em estudo. Esses mesmos professores foram determinados por um 
elemento externo ao projeto para conseguirmos um distanciamento relevante, face à 
constituição desse mesmo júri. O júri avaliou as competências musicais dos alunos 
participantes (consultar anexo VI), através da gravação em vídeo (consultar anexo XIV), de 
3 momentos performativos. Na recolha destes dados, foi utilizada uma câmara de 
filmagem, e o software Windows Live Movie Maker, permitindo assim obter na recolha de 
dados, apenas o essencial das filmagens para conseguir o objeto em questão. 
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6.1.2. Questionários 
 
     Os questionários direcionados aos alunos e as entrevistas aplicadas aos professores de 
piano, numa primeira fase e ao abrigo do despacho nº 15847/2007 de 23 de Julho56 
relativo à monitorização de inquéritos em meio escolar, foram submetidos à Direcção-
Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular (DGIDC), do Ministério da Educação, 
para respetiva autorização.57 Previamente, foi solicitada a respetiva autorização aos 
encarregados de educação (consultar anexo II). Antes ainda de serem submetidos à 
DGIDC, os questionários foram sujeitos a um teste piloto realizado a 6 alunos que não 
integravam a amostra deste estudo. A escolha do questionário (essencialmente com 
perguntas fechadas), enquanto instrumento de inquirição aos alunos, constituiu uma 
opção metodológica, porque de uma forma objetiva, poderá expressar realidades e 
opiniões recolhidas de uma amostra com grandes dimensões.58 
     Relativamente aos questionários para os alunos que frequentam o curso básico (1º e 
2º graus), foram solicitados os mesmos dois professores de piano, por cada escola 
selecionada, (que “emprestaram” os seus alunos para as gravações) tendo-se 
previamente levado em consideração, os devidos pedidos de autorização das Direções e 
Coordenadores do Departamento de Piano (consultar anexo II). O número de alunos que 
colaboraram no inquérito por questionário, consta de 25 alunos: 16 alunos em regime 
articulado e 9 alunos em regime supletivo, entre a instituição privada e as públicas já 
mencionadas. No entanto, como houve 2 desistências de alunos de piano no ensino 
supletivo, só foram obtidos 23 questionários, preenchidos e validados (os mesmos alunos 
que participaram nas gravações em vídeo). 
                                                           
56
 “A aplicação de questionários ou outros inquéritos em agrupamentos de escolas e escolas não agrupadas 
do ensino público deve ser sempre previamente autorizada pela Direcção-Geral de Inovação e de 
Desenvolvimento Curricular (DGIDC), incluindo-se nestes todos os inquéritos e questionários propostos por 
entidades internas e externas ao Ministério da Educação, bem como os formulários destinados à recolha de 
informação administrativa.” 
57
 Consultar http://mime.gepe.min-edu.pt, introduzindo o número do inquérito por questionário e 
entrevista: 0222800002 registado em 19-05-2011. 
58
 “O objetivo é a generalização dos resultados a uma determinada população em estudo a partir da 
amostra, o estabelecimento de relações causa-efeito e a previsão de fenómenos.” (Carmo & Ferreira, 2008: 
196).  
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     Os questionários, em formato de papel, foram distribuídos e recolhidos pela autora. O 
seu preenchimento foi feito presencialmente. Todas as instruções estão descritas na 
primeira página do questionário que consta em anexo.59 O tratamento de dados, tendo 
em conta a diversidade de instrumentos de investigação neste estudo, foi realizado em 
software SPSS por uma empresa certificada, MultiDados, sediada em Aveiro. 
Efetivamente, a sua elaboração foi criteriosa tendo presente os objetivos a atingir. O 
questionário está dividido em seis secções distintas: a secção A, relativa a dados pessoais, 
a secção B, que se refere a dados académicos, a secção C relativa ao percurso musical dos 
alunos inquiridos, a secção D relativo aos dados motivacionais, secção E relativo aos 
hábitos de estudo, e por último a secção F, relativo aos pareceres e sentimentos. Cada 
uma das secções tem objetivos distintos. A primeira secção é muito reduzida e pretende-
se apenas catalogar os alunos por idades (dos 10 aos 12 anos) e aferir o género que 
frequenta o piano. Através da secção B, já mais desenvolvida, pretendem-se obter 
informações acerca da Instituição onde os alunos realizam os seus estudos musicais, grau 
e regime de frequência, o porquê dessa escolha e, se frequentaram a iniciação antes de 
iniciarem o piano. A parte seguinte, relativa ao percurso musical levanta questões como o 
background musical do aluno e pais e/ou encarregados de educação. Relativamente aos 
dados motivacionais, pretende-se saber o grau motivacional do aluno com a 
aprendizagem do piano, e aspetos que mais agradam ou desagradam nas aulas de piano 
e, assim como as suas dificuldades e facilidades nas aulas. Respetivamente à secção dos 
hábitos de estudo, pretende-se aferir se o aluno tem ou não piano, onde e quanto tempo 
estuda por semana e, qual o papel dos pais na educação pianística. Na secção dos 
pareceres e sentimentos, formulam-se perguntas relativas ao estudo e execução do 
piano, o grau de satisfação do instrumento e, se existe ou não algum tipo de pressão e 
donde provém; se tocar em audições é ou não apreciado e, o que é sentido. O que a 
aprendizagem do piano proporciona, quais as intenções futuras quanto ao estudo de 
música e, para concluir, confirmar qual o regime que oferece mais vantagem. 
 
 
                                                           
59
 Consultar Anexo IX. 
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6.1.3. Entrevistas 
 
Na entrevista, foram inquiridos 6 professores dos respetivos alunos participantes, dois 
por cada Instituição (duas públicas – o Conservatório de Música de Aveiro Calouste 
Gulbenkian e o Conservatório de música do Porto – e uma Instituição do ensino particular 
e cooperativo – Academia de Música de Paços de Brandão). 
     O guião da entrevista foi igualmente elaborado, testado, submetido e aprovado pelo 
DGIDC, como já anteriormente. O objetivo foi conceber uma entrevista semiestruturada 
com perguntas abertas e fechadas, que permitisse ao entrevistado falar 
espontaneamente acerca dos temas propostos e pudesse haver “espaço” para que 
fossem formuladas outras questões pertinentes no seguimento da entrevista. Está 
dividida em duas secções: a primeira relativamente à recolha de dados pessoais e 
académicos e, a segunda relativa à recolha de dados e opiniões acerca da prática de 
ensino do piano. Os objetivos desta entrevista visavam a compreensão do impacto 
causado pelo ensino articulado ao nível psicológico dos professores de piano do Ensino 
Artístico Especializado, análise e perspetiva dos profissionais de ensino quanto à prática 
de lecionação atual. As entrevistas foram realizadas presencialmente, gravadas e 
transcritas posteriormente para Word. Para o tratamento de dados foi feita uma tabela 
dos resultados obtidos em cada uma das questões colocadas aos entrevistados, de forma 
a facilitar a compreensão e análise das respostas dadas.60 Para que fosse assegurada a 
confidencialidade e anonimato dos entrevistados e respetivas Instituições, os professores 
foram agrupados alfabeticamente segundo ensino particular e cooperativo (Professores A 
e B) e ensino público (Professores C a F).  
 
 
 
 
 
                                                           
60
 Consultar anexo XI 
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7. RESULTADOS   
 
7.1. Análise das Observações Diretas 
 
Avaliação das competências musicais 
Nesta secção relativa à avaliação das competências musicais dos alunos alvos deste 
estudo, é de salientar que a complexidade técnica do seu repertório, tem um impacto 
importante não só no desenvolvimento das suas competências musicais, mas também na 
sua avaliação. A maneira como o aluno executa de uma forma consistente e expressiva 
uma peça, não pode ir para além de um limite técnico que se domine e que se pode 
realizar confortavelmente, sob pena de não conseguir obter uma aprendizagem efetiva 
das competências musicais. Para além disso, as provas de avaliação no Ensino Artístico 
Especializado em grande parte das escolas são realizadas semestralmente, pelo que esta 
classificação terá sido atribuída tendo em conta apenas a avaliação contínua (trimestral). 
Não está a ser posta em causa a idoneidade nem dos docentes, nem das Instituições, é 
apenas uma pequena reflexão relativa às gravações, que constituem um fator importante 
nivelando patamares qualitativos entre classes e alunos. 
Conforme demonstrado na grelha de avaliação (consultar anexo XIII), e para um 
melhor entendimento foram realizadas tabelas de desenvolvimento das competências 
musicais dos alunos visados (consultar anexo VIII). Nessas tabelas são apresentadas a 
classificação obtida de cada aluno nas três gravações. A classificação é de 1 a 20 valores, e 
estas são divididas por níveis (1 a 5), escalonando naturalmente os alunos. Com este 
procedimento, na tabela de nível 5, constata-se que os alunos do ensino articulado que 
frequentaram a iniciação, inicialmente foram classificados com: 18 valores (aluno K), 19 
valores (aluno A e G), 20 valores (aluno J e M). Estes alunos acabaram com a classificação 
de 19 valores, excetuando o aluno (M) que obteve a classificação máxima de 20 valores. 
Os alunos (S e T) do ensino supletivo que nunca frequentaram a iniciação a piano, 
acabaram com a classificação de 18 valores, apesar do aluno S, ter iniciado com 16 
valores. Também do ensino supletivo, o aluno que frequentou a iniciação (aluno U) teve a 
classificação de 16 valores numa fase inicial, acabando com 18 valores na última 
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gravação. Seguidamente na tabela de nível 4, no ensino articulado, constata-se que 2 
alunos que tiveram iniciação a piano (E e F) obtiveram numa fase inicial, respetivamente a 
classificação de 16 e 15 valores. Estes 2 alunos tiveram desenvolvimentos diferentes 
entre a primeira e terceira gravação: o aluno (E) conseguiu subir para 17 valores, e o 
aluno F, desceu para 14 valores. O aluno N (sem iniciação) iniciou numa primeira fase com 
14 valores e manteve o nível, apesar de ter obtido a classificação de 15 valores na fase 
final. No ensino supletivo, 2 alunos com iniciação (R e V) iniciaram com 15 e 13 
respetivamente. O aluno R apesar do seu progresso (segundo o seu professor) por causa 
de condições físicas (pulso lesionado) não pode gravar a última gravação. O aluno V foi 
progredindo as suas competências musicais a piano, tendo obtido a classificação de 15 
valores. Para o aluno W, que não teve iniciação, apesar de ter tido 16 valores numa 
primeira apreciação, concluiu com 14 valores. Este facto pode dever-se pelo facto Do 
aluno não ter tido iniciação, e o nível de exigência e complexidade das obras ter 
aumentado ao longo dos tempos. Prosseguindo na tabela de nível 3, observa-se que no 
ensino articulado o aluno (L) que frequentou a iniciação, terminou com a qualificação de 
13 valores, embora tenha obtido na 1º gravação a classificação de 15 valores. Os 2 alunos 
seguintes (O e P), que não tiveram iniciação, apesar de ambos terem terminado com a 
classificação de 10 valores, no início o aluno (O) teve apenas 7 valores e o aluno (P) teve 
14 valores. Não houve alunos no ensino supletivo, que terminasse com o nível 3. 
Finalmente, na tabela de nível 2, no ensino articulado 2 alunos (B e D) com iniciação a 
piano, obtiveram inicialmente a mesma classificação (9 valores). O aluno (C) também com 
iniciação, obteve no início 10 valores, mas no entanto terminou com a classificação de 7 
valores, tal como o aluno (D). O aluno B, também não conseguiu superar as dificuldades 
sentidas, tendo obtido na fase final 8 valores. Outros 2 alunos (H e I) sem nunca terem 
frequentado a iniciação a piano, fizeram praticamente o mesmo percurso iniciando 
ambos com 9 valores, e terminando respetivamente com 7 e 8 valores na última 
gravação. No ensino supletivo, também não houve grandes melhorias no aluno (Q), 
apesar de este ter frequentado a iniciação. Iniciou na 1ª gravação com 10 valores e, 
terminou a sua evolução com a classificação de 7 valores.  
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Reportório da performance 
 Os alunos deste estudo tiveram de cumprir os conteúdos programáticos referentes 
aos programas dos Conservatórios e da Academia de Música de Paços de Brandão (como 
referido anteriormente). Podem consultar-se os itens dos programas de piano (consultar 
anexo V) e o respetivo nº de DVDs de cada aluno (consultar anexo XIV). Com a ajuda do 
conteúdo programático de cada performance dos alunos, pode concretizar-se a avaliação 
realizada pela Dr.ª Nancy Harper e professores respetivos. Para melhor compreensão, foi 
realizado um quadro resumo e gráficos com os programas de piano gravados no 
Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Aveiro, do Conservatório de Música do 
Porto e da Academia de Música de Paços de Brandão (consultar anexo VII). Analisando o 
quadro resumo, constata-se que entre as três instituições, são exigidos quantidades de 
reportórios diferentes entre as instituições, no 1º e 2º grau.  
 
 
7.2. Análise dos Questionários 
      Grande parte da apresentação gráfica dos resultados encontra-se em anexo (XII) para 
melhor compreensão das conclusões obtidas. Segundo dados fornecidos pelos 23 alunos 
do Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Aveiro, do Porto e da Academia de 
Música de Paços de Brandão que eram parte integrante da amostra deste estudo, obteve-
se os seguintes resultados: 
 
7.2.1. Análise dos Dados Pessoais 
      Aferiu-se que o género feminino (73,9%) está mais presente no Ensino Artístico 
Especializado e que 26,1% são do sexo masculino. Relativamente à idade dos inquiridos 
podemos observar que 39,1% tem 11 anos de idade, 34,8% tem 10 anos e 26,1% tem 12 
anos. Estes resultados revelam que a maioria dos alunos de piano inquiridos estuda no 
ensino básico entre o 1º e o 2º grau. 
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7.2.2. Análise dos Dados Académicos 
 
Representatividade das Instituições 
      Mais de metade de inquiridos (52,2%) frequenta a Academia de Música de Paços de 
Brandão, 30,4% frequenta o Conservatório de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian e 
17,4% o Conservatório de música do Porto. Efetivamente, 52,2% dos inquiridos 
frequentam o ensino particular e cooperativo, e apenas 47,8% os conservatórios públicos. 
 
Grau e regime que frequenta 
      Quanto ao grau frequentado no ensino especializado da música, denota-se que 56,5% 
dos inquiridos frequentam o 1º grau e 43,5% o 2º grau. Os inquiridos também se dividem 
pelo regime em que estudam, assim constata-se que o regime mais representativo, é o 
regime articulado (73,9%) e que apenas 26,1% dos inquiridos frequenta o regime 
supletivo. 
 
A razão da escolha do regime 
      Os motivos pelos quais os inquiridos escolheram o regime articulado são: 21,7% de 
respostas sobre “Os horários das aulas”; 17,4% por “Ser uma atividade vocacional”; 13% 
por “Ser gratuito” e 4,3% pelo “Tipo de avaliação das disciplinas”. Os inquiridos 
apresentaram outras justificações para a escolha efetuada, tais como: “É uma disciplina 
em que se aprende ainda mais música”; “Escolha dos pais”; “Gostar de aprender um 
instrumento” e “ Opção de escola que tem o ensino articulado”, todos com 4,3% de 
respostas. O regime supletivo foi escolhido por 8,7% dos inquiridos por “Ser uma 
atividade extracurricular” e por 4,3% pelo “Tipo de avaliação das disciplinas”. Foram 
obtidas mais três justificações: “A CB 2-3 de Argoncilhe não tinha”, “Escola não tem 
protocolo” e “ Estar na minha turma do 1º ciclo”, todas com 4,3% de respostas. 
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Frequência de iniciação 
      Colocada a questão “Antes de frequentar esta Instituição, frequentou a iniciação a 
piano?”, 82,6% dos inquiridos frequentaram a iniciação ao piano antes de frequentar a 
atual Instituição. Em contraste, 17,4% nunca frequentaram a iniciação a piano.  
 
7.2.3. Análise do Percurso Musical 
 
Background musical 
      Quanto ao hábito de ouvir música clássica antes de frequentar esta Instituição, 
podemos constatar que 34,8% dos inquiridos afirmam ouvir música clássica “Ás vezes”; 
26,1% afirmam ouvir música clássica “Muitas vezes” e “Poucas vezes”. Apenas 4,3% dos 
inquiridos afirmam nunca ter ouvido música clássica antes de frequentar esta Instituição 
atualmente. 
 
Fatores que influenciaram a escolha do piano 
      Para os inquiridos, os motivos que mais influenciaram na escolha do piano, foi o gosto 
pessoal pelo instrumento (56,5% de respostas), seguindo-se a família (39,1%) e uma outra 
justificação foi: “Já tocava e gosto de tocar” (4,3%). 
 
Pais músicos e não – músicos 
      Relativamente a esta questão, constata-se que grande parte dos pais dos alunos de 
piano, são músicos profissionais ou estudaram música durante o seu percurso de 
formação, ou seja, 34,8% dos respondentes.  
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Assiduidade na audição de música, concertos e CDS 
      52,2% dos inquiridos afirmam que ouvem música clássica “Às vezes”, 26,1% afirmam 
ouvir música clássica “Muitas vezes”,  8,7% afirmam ouvir “Poucas vezes”, 8,7% afirmam 
ouvir “Poucas vezes” ou “ Nunca”, respetivamente. 
 
7.2.4. Análise dos Dados Motivacionais 
 
Motivação e fatores condicionantes 
      Quando se questionam os alunos acerca da motivação para a aprendizagem do piano, 
mais de metade dos inquiridos respondeu “Motivado (52,5%), 26,1% afirmam estar 
“Muito motivado”, 17,4% estão “Mais ou menos motivados” e 4,3% “Pouco motivados”. 
Tentando compreender quais os fatores que mais motivam os alunos através da questão 
“O que mais lhe agrada nas aulas de piano?”, 39,1% responde “As obras estudadas”, 
seguindo-se a “Exploração da sonoridade” (24,8%), “A interação entre professor e o aluno 
(21,7%) e, por último, a “Rapidez de aprendizagem e execução” (4,3%). Pelo contrário, o 
que menos agrada aos inquiridos nestas aulas, é o “Elevado nível de exigência” (52,2%); o 
“Estudo para as aulas” (21,7%); e “ Nada me agrada” (13%). Os inquiridos apresentaram 
também outras razões, tais como: “Às vezes levo uns raspanetes” (4,3%); “ Número de 
aulas” (4,3%) e “ Tudo me agrada (4,3%). 
 
Dificuldades e facilidades técnicas 
      Á questão “Qual o parâmetro em que tem maior dificuldade”, 21,7% dos inquiridos 
responderam ser na “Memorização/Concentração/ Segurança, a categoria que sentem 
mais dificuldade. Segue-se a “Notação musical/ leitura (17,4%), a Técnica”, “Ritmo”, 
“Pedal /Coordenação “ e “Postura” com 13% de respostas, respetivamente e no 
“Fraseado/Dinâmica/Estilo (8,7%). Pelo lado oposto, os inquiridos sentem mais facilidade  
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Nos parâmetros: “Notação musical/Leitura” (26,1%), “Memorização/ 
Concentração/Segurança” (21,7%) e “Técnica” (13%). 
 
 
7.2.5. Análise dos Hábitos de Estudo 
 
Se tem instrumento, ou onde estuda 
 
      Quanto à questão “Se têm instrumento e onde estuda”, 91,3% dos inquiridos têm um 
piano onde podem estudar em casa. 8,7% dos inquiridos  que não têm um piano em casa, 
estudam num teclado digital e 4,3% estudam em casa de um familiar. Relativamente ao 
tempo de estudo, quase metade dos inquiridos (43,5%) estudam entre 4 a 7 horas por 
semana e 34,8% estudam em média entre 1 a 3 horas semanais. Apenas 4,3% dos 
inquiridos afirmam não estudar. 
 
Papeis dos pais na educação pianística 
      A questão relativa ao papel dos pais na educação pianística, tenta avaliar a influência 
destes no sucesso académico dos seus educandos. 73,9% dos pais dos inquiridos, 
acompanham o estudo de piano em casa e 26,1% “não acompanham o estudo em casa, 
mas acompanham a evolução”. Não existe inquiridos que afirmam “Não acompanham o 
estudo em casa, e não acompanham a evolução”. Proporcionalmente, os melhores 
resultados são obtidos por alunos cujos pais acompanham o estudo de piano em casa. 
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7.2.6. Análise dos Pareceres e Sentimentos 
 
Estudo e nível de exigência 
      Grande parte dos inquiridos (78,3%) afirmam que o estudo e execução do piano é 
“Exigente mas gratificante”, 14,9% afirmam ser “Acessível e compensador” e 4,3% 
“Exigente e pouco gratificante”. 
 
Se existe ou não alguma pressão e que tipo 
      47,8% dos inquiridos sentem-se ”Pouco pressionados”, 30,4% sentem-se “Muito 
pressionados”, e 21,7% “Nada pressionados”. Os inquiridos que se sentem pressionados 
foram questionados sobre o tipo de pressão que sentem, destes, 39,1% afirmam “Notas 
de avaliação”, 13% afirmam “Dos pais/familiares” e “Do grau de exigência”. 
 
Grau de satisfação com o instrumento 
      Apesar das dificuldades apresentadas anteriormente, mais de metade dos inquiridos 
(56,5%) afirmam estar “Muito Satisfeitos” com o instrumento, 34,8% afirmam estar 
“Satisfeitos” e 8,7% estar “Mais ou menos satisfeitos”. 
 
Audições e condições psicológicas 
      No que concerne ao estado psicológico associado às audições, constata-se que uma 
grande maioria dos alunos (82,6%) gosta de tocar em audições. 56,5% dos inquiridos 
sentem-se “Algo nervoso, mas confiante” antes das audições. Apenas 4,3% afirma estar 
“Calmo e confiante”.  
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Tipo de gratificação e intenções futuras 
      Quanto à questão relativa ao tipo de gratificação que a aprendizagem do piano 
proporciona, a opção mais escolhida pelos inquiridos foi: “Realização pessoal” (39,1%) de 
respostas. No lado contrário, apenas 8,7% de inquiridos escolheu a opção 
“Reconhecimento do seu grupo de amigos”. 91,3% dos inquiridos pretendem continuar os 
seus estudos em música. Relativamente aos inquiridos que pretendem continuar os seus 
estudos em piano, é de ter em atenção, que estes alunos encontram-se a frequentar o 
ensino básico, o que seria esperado tendo em conta que a amostra representativa 
pertence a este nível. 
 
Vantagem do ensino articulado 
      O regime de ensino mais vantajoso para 78,3% de inquiridos é o regime articulado, 
seguindo-se o regime supletivo com 21,7% de respostas. 
 
 
7.3. Análise das Entrevistas aos Professores do Ensino Artístico Especializado 
 
7.3.1. Análise da Secção A (Dados Pessoais e Académicos) 
 
      Nesta secção relativa a dados pessoais e académicos dos professores entrevistados 
dos Conservatórios de Música públicos (quatro professores) e Instituições de ensino 
particular e cooperativo (dois professores), denota-se que na maioria, os professores 
entrevistado são experientes no ensino da música. Quando questionados acerca do 
tempo de lecionação, a média situa-se perto dos 13 anos de tempo de serviço (13,1). Nos 
professores do ensino público é um pouco mais elevada (15,7) em comparação com os 
docentes do particular e cooperativo (8 anos). Pode afirmar-se que o corpo docente 
dispõe de experiência suficiente para poder responder à secção B da entrevista. 
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Experiência profissional e percurso académico 
 
      Relativamente à idade com que os professores iniciaram os seus estudos em piano, a 
média situa-se nos 8 anos de idade. O professor que iniciou os estudos numa idade mais 
precoce fê-lo aos 5 anos enquanto, que o professor que começou mais tarde iniciou 
apenas o estudo do instrumento aos 11 anos de idade. Questionando os professores 
quanto ao regime em que estudaram, verifica-se que 3 professores estudaram em regime 
supletivo, um professores em regime articulado, e 2 professores nos dois regimes. A nível 
Superior todos os professores realizaram os seus estudos em Portugal, apenas um 
prosseguiu para o estrangeiro, designadamente na Alemanha em Hannover.  
 
7.3.2. Análise da Secção B (Dados relativos à Prática de Ensino) 
 
      Nesta secção pretende-se fazer uma recolha de dados e opiniões relativas à prática 
docente no Ensino Artístico Especializado da Música em Portugal 
 
Curso e regime de frequência 
 
      Quanto ao tipo de curso que os professores lecionam, constata-se que todos os 
professores exercitam nos três tipos de curso: iniciação, básico e complementar, com a 
exceção de um professor que não ensina o curso complementar. Observa-se que todos os 
professores ensinam no regime supletivo, só 2 professores ensinam no ensino integrado e 
onde se regista um maior número de adesão, é no ensino articulado (5 professores).  
 
Classe de alunos na instituição 
 
      Quanto ao número de alunos de cada professor na sua classe de piano, pode aferir-se 
que os professores do ensino particular e cooperativo, tem um número mais elevado de 
alunos quando comparados com os do ensino público. Isto pode dever-se ao facto de os 
professores do ensino particular e cooperativo poderem lecionar em acumulação até às 
33 horas semanais, enquanto os docentes do ensino público podem apenas lecionar um 
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total de 22 horas nestes estabelecimentos de ensino, e no caso de acumularem apenas 
poderão lecionar 4 horas semanais no exterior.  
 
Número de iniciações na classe 
 
      Analisando o número de iniciações na classe de piano, da questão nº 9, verifica-se que 
no ensino público, 29 alunos tiveram iniciação, e que comparando com a escola particular 
e cooperativa, somente 8 alunos, é que tiveram iniciação a piano. 
 
Início da aprendizagem aos 10 anos de idade 
 
      A questão seguinte direciona-se para o início da aprendizagem aos 10 anos de idade, 
suportada integralmente pelo Estado através do ensino articulado, nas Escolas ou 
Academias de Música de ensino particular e cooperativo. Solicita-se aos professores que 
têm experiência com alunos que começam nesta faixa etária e na Iniciação que 
comparem o desempenho de ambos. Dois professores (B do ensino particular e 
cooperativo) e (E do ensino público) consideram que o início aos 10 anos é “tarde”, 
alegando que a fatura de não ter tido iniciação, pode ser pesada, e que apesar de existir 
evolução, o esforço é muito superior comparando com um aluno que tenha feito 
iniciação. Enquanto, que outros 4 professores considera que é igualmente possível 
começar aos 10 anos. A idade não é a causa do insucesso, mas sim depende o sentido de 
compromisso e responsabilidade por parte dos alunos e encarregados de educação. Basta 
terem interesse e empenho, que conseguem superar os lapsos trazidos pela ausência da 
iniciação. 
 
Desempenho dos alunos que iniciam aos 10 anos de idade 
 
      Metade dos docentes, são da opinião que o insucesso não estará apenas na ausência 
de iniciação mas sim numa ausência de cultivo e integração do elemento musical nas 
vidas dos próprios alunos e encarregados de educação (A e B do ensino particular e 
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cooperativo e C do ensino público). A falta dessa integração gera graves dificuldades no 
que o professor consegue exigir em termos de regularidade e compromisso de estudo, 
limitando evidentemente a continuidade e efetividade do trabalho, independentemente 
da pré-existência de graus de iniciação (B do ensino particular e cooperativo). Outros três 
docentes afirmam que este tipo de alunos que iniciam aos 10 anos, têm muito mais 
dificuldade, isto é a nível técnico (E do ensino público) em acompanhar os programas 
exigidos, salvo exceções em que a motivação supera o atraso (C do ensino público). A 
iniciação não é decisiva, mas é importante (C do ensino público). Tudo depende do tipo 
de aluno e seu método de estudo (D e F do ensino público). 
 
 Importância da iniciação a piano 
 
      Todos os docentes concordam que a iniciação a piano, é muito importantes, porque a 
naturalidade (dos 6 aos 10 anos) que nestas idades se processa a captação instintiva de 
tudo o que os rodeia, e em que a natureza da sensibilidade musical tem maior abertura. O 
aluno “cresce” com o instrumento (B do ensino particular e cooperativo) e desenvolve 
importantes competências (C do ensino público) para a sua performance pianista futura 
(E do ensino público). Para o professor A da escola particular e cooperativa, a iniciação é 
importante, especialmente na facilitação da aprendizagem nos primeiros graus do curso 
básico, mas vai-se diluindo progressivamente essa capacidade de diferenciação conforme 
os outros parâmetros vão tomando relevância: o compromisso, responsabilidade, gosto, 
método e hábitos de trabalho (D do ensino público) hábitos culturais e curiosidade na 
área, etc. E segundo ele, os alunos que iniciam o estudo aos 10 anos não estão privados 
de se manifestarem muito fortes nestes fatores. 
 
Idade para iniciar um instrumento 
 
      Com o objetivo de saber a importância para os professores, da idade para iniciar o 
piano colocou-se a seguinte questão: “Qual a melhor idade para iniciar o piano?”. Os 4 
professores do ensino público, pensam que a melhor idade para iniciar o piano, é aos 6 
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anos. Um professor do ensino particular e cooperativo também compartilha com a 
mesma opinião, mas o outro docente (B do ensino particular e cooperativo) pensa que 
aos 4/5 anos, ser a melhor idade para iniciar um instrumento. 
 
Vantagens e desvantagens do ensino articulado 
 
      O docente A do ensino particular cooperativo e, outro do Conservatório (C do ensino 
público) menciona que o ensino articulado pode ser vantajoso, a partir do complementar, 
para o aluno poder prosseguir os seus estudos musicais, obtendo assim um maior foco na 
vivência dessa realidade. Na escola particular o fator económico é apontado como sendo 
o predominante, independentemente da existência ou não da vocação de cada um (uma 
vez nos conservatórios o ensino é sempre gratuito, independentemente do regime a 
frequentar). No quadro 5, poderão observar-se as vantagens e desvantagens do ensino 
articulado, indicadas pelos respetivos professores: 
 
 
 
 
 
 
Aspetos 
mencionados por 
Prof. (s) de ensino 
particular e 
cooperativo 
 
Aspetos 
mencionados por 
Prof. (s) de ensino 
público 
 
Aspetos 
mencionados por 
ambos os Prof. (s) 
VANTAGENS A criança que está 
por vocação, tem 
um maior 
rendimento, porque 
direciona o seu 
tempo de estudo 
para o piano. 
Fator Económico: O 
ensino é gratuito. 
Pode permitir a 
descoberta de 
 
 
 
 
Qualquer regime de 
ensino é gratuito. 
 
 
 
 
A carga horária é 
melhor, pois ficam 
dispensados de 
algumas disciplinas 
da escola regular. 
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alunos que de outra 
forma, não teriam 
acesso a ele. 
O aluno tem dois 
tempos letivos 
semanais, apenas 
um é 
individualmente. 
 
O aluno tem dois 
tempos letivos 
semanais 
individualmente. 
 
DESVANTAGENS 
 
Impedimentos 
físicos: são 
avaliados 
negativamente, 
devido às exigências 
conceptuais do 
regime articulado. 
 
O regime articulado 
está pensado e 
estruturado, como 
se do ensino regular 
se tratasse, não 
salvaguardando e 
protegendo as 
especificidades da 
área artística. 
 
Quando o ensino 
articulado é 
descaracterizado 
pelos alunos, pais e 
professores. 
 
Todos os alunos, 
sem exceção, têm 
de seguir o “ritmo” 
do ensino articulado 
 
A criança que não 
está por vocação, 
sem a real perceção 
do compromisso, 
pode ser 
improdutivo quer 
para o aluno, pais e 
professores. 
 
O problema do 
articulado não é 
conceptual, mas sim 
estrutural. 
 
Quando é encarado 
como um facilitismo 
e um escape 
económico. 
Quadro 5: Vantagens e desvantagens do ensino articulado 
 
 O Impacto do Ensino Articulado para Piano no Ensino Especializado página 90 
Cumprimento dos programas das crianças que iniciam aos 10 anos de idade 
 
      Três professores (B do ensino particular e cooperativo, C e E do ensino público) acham 
que, para as crianças que iniciam somente aos dez anos de idade, o cumprimento dos 
programas exigidos é muito mais difícil e, exige um maior esforço por parte do aluno. Mas 
que tudo depende da motivação, capacidade de compromisso e trabalho, e do processo 
de mentalização (estudo diário e consciente) que é preciso fazer ao aluno (D do ensino 
público). Um docente (F do ensino público) acrescenta que independentemente da idade 
que os alunos iniciam o instrumento, o progresso pode ser bastante diferente, depende 
de diversos fatores, alguns já mencionados. 
 
Existência ou não de uma pressão psicológica e social 
 
      Os docentes da escola particular e cooperativa sentem de facto uma enorme pressão 
psicológica no ensino articulado, já que priva o desenvolvimento individual e a aquisição 
das competências gerida caso a caso pelo professor. De referir algumas expressões do 
professor A que justifica a sua opinião a este respeito:  
 
“A obrigatoriedade de transição de ano de alunos negativos é então ainda 
mais flagrante neste ponto, catapultando o problema cada vez para um nível 
de repertório mais exigente, colocando o aluno e o próprio professor numa 
situação cada vez mais sem retorno e sem expectativas de sucesso…”  
 
      Segundo o professor (B do ensino particular), o problema é que a reforma dos 
programas, não acompanhou a “intenção” de reforma do Ensino Artístico. Um dos 
docentes desta Instituição, confirma que existe pressão no ensino supletivo, mas porém 
em menor quantidade (pelo facto de não terem que abandonar a turma no ensino 
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regular), apesar do docente da mesma Instituição (prof. A) pensar não existir qualquer 
tipo de pressão no regime supletivo.  
      Dois docentes do ensino público, (Prof. D e F) dizem não sentirem qualquer tipo de 
pressão psicológica no ensino articulado, até porque no caso do ensino articulado, ”fica 
muito caro ao estado” (Prof. D). Segundo o docente F do conservatório, o aluno ao 
escolher esse tipo de ensino, “deve ser responsável pela sua escolha e apresentar um tipo 
de trabalho consciente e efetivo”. E ainda, que “essa responsabilidade pela sua escolha, 
não causa qualquer tipo de pressão psicológica, mas sim responsabilidade do próprio 
aluno perante a avaliação que irá para a escola que faz articulação com o conservatório”. 
Outros dois docentes julgam haver uma certa pressão, independentemente da frequência 
de regime, mas “essa pressão faz parte do processo de aprendizagem” (Prof. C), pois “tem 
a ver com algum tipo de regras para direcionar os alunos a estudarem e cumprirem os 
objetivos, para isso necessitam de método de estudo” (Prof. E da Instituição publica). 
Segundo esta mesma voz, “esta é uma profissão que tem por si só, muita ansiedade e 
bastante adrenalina, porque mexe com performance e com exposição ao público”. 
Também existe uma grande cumplicidade entre aluno e professor, e que apesar de no 
regime supletivo as notas não saírem nas escolas regulares, existe esse sentimento de 
compromisso. 
 
Consequência no desenvolvimento das competências musicais e motivação 
para os alunos que iniciam aos 10 anos de idade 
 
      Segundo o docente A da escola particular e cooperativa, a longo prazo a existência ou 
ausência de iniciação no percurso académico do aluno é apenas um dos elementos que se 
misturará com um crescente conjunto de fatores de vida, atitude perante o instrumento e 
a aprendizagem musical que terão influência no que o aluno fará. Segundo o professor B 
do ensino particular e cooperativo e F do ensino público, o aluno com esforço, estudo 
correto e vontade de trabalhar, consegue ultrapassar a falta de iniciação. Mas que sem 
estes dois fatores, “é um processo dramático à nascença” (Professor B do ensino 
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particular e cooperativo). Num aluno com dificuldade de aprendizagem tudo tem a sua 
medida, tal como o professor B menciona: 
 
“Se dermos demasiada comida a uma criança, ela padece. Se formos dando 
consoante a sua medida, ela será saudável e crescerá.” 
 
      O grau de exigência também deve ter em conta as limitações de cada um, consoante a 
sua medida para tal. Por vezes basta pedir um “bocadinho a mais”, para o aluno 
desmotivar e desistir. Para o professor C do Conservatório, esses alunos com mais 
dificuldade na aprendizagem, desmotivam e que acabam por mais tarde ou mais cedo, 
reprovar e saírem deste sistema de ensino, pensando não terem jeito para a música - “É 
algo que ficará para sempre”. O professor D da mesma Instituição refere que na escola 
regular, o aluno tem de fazer o mesmo, quer tenha ou não facilidades para a 
aprendizagem, basta que encare da mesma forma a música, depende muito “ do esforço e 
estudo correto de cada um” (Professor F). Ainda o professor (E do ensino público), alega 
que a maior parte deles, vão ter uma noção provavelmente errada das suas competências 
musicais, porque não vão conseguir chegar aos objetivos por não terem bases, e vão 
achar que não tem as competências necessárias para prosseguirem os seus estudos 
musicais.  
 
Será ou não vantajoso o ensino articulado 
 
      A opinião diverge entre os professores das Instituições públicas (D e E), na qual 
pensam que o ensino articulado não traz vantagem, apesar de outros dois docentes (C e 
F) alegarem ser vantajoso. Os professores da Instituição particular e cooperativa dizem 
ser muito vantajoso. É de notar que o ensino de música nos Conservatórios públicos, 
independentemente do regime de ensino, é totalmente gratuito, o que não acontece no 
ensino cooperativo e particular, na qual o regime articulado ser comparticipado pelo 
estado (consultar o quadro 5, apresentado anteriormente). 
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Nível performativo em Portugal com a integração do ensino articulado nos 
últimos 10 anos 
 
      Para o professor B do ensino particular e cooperativo, o ensino articulado já existe há 
muitos anos. O problema é o aproveitamento que as pessoas fazem desse tipo de ensino, 
principalmente com a nova portaria que tem como principio base, o acesso ao Ensino 
Artístico Especializado tendo como “porta” o ensino regular. Como existe uma lacuna no 
ensino regular de oferta de Ensino Artístico, e como as pessoas começam a estar mais 
bem informadas sobre os benefícios da formação artística, aproveitam o Ensino Artístico 
Especializado em regime articulado. Provavelmente, há 10 anos o Ensino Artístico não 
estava tão descaracterizado ao nível social, o que se refletia ao nível performativo. 
Porém, para o docente A dessa mesma Instituição, cada vez mais crianças têm acesso 
(economicamente falando) ao Ensino Artístico, tendo-se porém banalizados as 
especificidades do mesmo ao tentar-se geri-lo como a escola de ensino regular. Deste 
modo, parece que a democratização implícita se refletiu numa pressão de resultados 
académicos (notas e passagens ou não de ano) e não na anterior vontade de resultados 
de qualidade musical, de envolvimento artístico, e de crescimento na vida através de uma 
arte – que, vindas do interior do aluno e do encarregado de educação, eram um 
complemento ao que a escola de música e o professor tinham definido como missão 
facultar ao estudante de música. Os professores dos Conservatórios, têm opiniões 
divergentes quanto ao nível performativo em Portugal com a integração do ensino 
articulado nos últimos 10 anos. Os professores C e E pensam que melhorou 
substancialmente o nível performativo na última década. O professor D pensa não ter 
sofrido qualquer tipo de alterações e o docente F, refere que não poder avaliar, uma vez 
o ensino articulado ter apenas 10 anos de existência. 
 
 
 
 
 O Impacto do Ensino Articulado para Piano no Ensino Especializado página 94 
8. DISCUSSÃO DE RESULTADO 
 
Corroborando com o testemunho dos professores entrevistados, o ensino articulado 
terá melhores resultados se for aplicado com iniciação, mas principalmente com 
“aculturação musical” prévia. Apesar de entre os professores entrevistados, haver quem 
iniciasse os seus estudos de piano aos 5 anos de idade, houve porém quem iniciasse aos 
11 anos. Também Lehmann (2006: 8) parece comungar com estas opiniões, ao referir que 
embora muitos músicos iniciam a sua formação musical numa idade precoce61, muitas 
vezes entre os 4 e 5 anos de idade, outros adquiriram as suas capacidades musicais, em 
idades bem mais velhas. Por exemplo, Antonio Salieri, contemporâneo de Mozart, 
começou na adolescência, enquanto os alunos de Bach em Leipzig tiveram acesso ao 
ensino de música instrumental, somente após 12 anos de idade (Wolff et al. 1983). 
Outros exemplos mais recentes, Sequeira Costa,62 que iniciou piano aos 8 anos de idade 
com José Viana da Mota, assim como Bernardi Sassetti63 que iniciou piano - jazz apenas 
aos 9 anos de idade. Além disso, altos níveis de desempenho/ performance, têm sido 
relacionadas a maiores quantidades de prática diária (Erisson e Lehmann, 1996). 
Corroborando com os questionários, comprovou-se que quase metade dos inquiridos 
(43,5%) estudam entre 4 a 7 horas por semana e 34,8% estudam em média entre 1 a 3 
horas semanais. Não são apenas os anos de formação, mas também a quantidade de 
concentração que a prática pode ser sustentado, por longos períodos de tempo, e que 
parece estar limitada a 4 ou 5 horas por dia para adultos (Erisson et al.1993).   
Embora detalhados registos históricos da relação entre instrução e níveis de 
desempenho são praticamente inexistentes, crianças prodígio oferecem a possibilidade 
de olhar para as pessoas que estão maximamente imersas na aprendizagem e execução 
da música. Neste ponto, é necessário apresentar evidências empíricas para o aumento 
das competências na performance em piano. Com base num estudo com crianças 
prodígios em idades de 12 anos de idade, foi comparada a sua evolução no piano, com o 
                                                           
61
 Exemplos de pianistas precoces: Mário Laginha, (Consultar http://www.youtube.com/watch?v=n-
Fozx_pdBU); Maria João Pires, (consultar http://www.bach-cantatas.com/Bio/Pires-Maria-Joao.htm a 
13.10.11.   
62
 Consultar: http://www.bach-cantatas.com/bio/Costa-Sequeira.htm a 13.10.11. 
63
 Consultar: http://www.allaboutjazz.com/php/musician.php?id=22509 a 13.10.11. 
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intuito de entender os níveis de capacidade na performance musical e, descobriu-se que 
as capacidades de desempenho aceleraram ao longo do tempo, como se pode verificar na 
fig.5 (Lehmann, 2006: 17).  
 
Figura 1: Evidências empíricas na aquisição das capacidades precoces de crianças de 
doze anos de idade 
Fonte: Lehmann, A.C., 2006 
 
Este índice reflete uma aceleração das capacidades de desempenho, portanto das 
competências musicais, uma vez que a formação é iniciada. Apesar de este estudo avaliar 
as capacidades de desempenho, de crianças de 12 anos de idade, o nosso projeto avalia 
as competências musicais performativa dos alunos. Assim, dos 23 alunos gravados, 17 
alunos obtiveram resultados positivos, e foram distribuídos da seguinte forma: 8 alunos 
obtiveram no final nível 5 (18 a 20 valores), 6 alunos obtiveram o nível 4 (14 a 17 valores), 
3 alunos atingiram o nível 3 (10 a 13). É de realçar que 6 alunos obtiveram o nível 2 (7 a 9 
valores). 
 Várias são as evidências empíricas apresentadas, que apontam para um aumento das 
capacidades de desempenho ao longo do tempo (por exemplo McVeigh 1993: 221; 
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Lehmann e Erisson 1998; relatórios recentes dos média sobre jovens pianistas, etc.) 
sugerem que a tendência histórica é ininterrupta. A crescente complexidade da 
performance musical, tem implicações para a formação de músicos, porque obriga os 
professores de música a encontrar formas de facilitar e acelerar, a aquisição de 
competências musicais e de novas técnicas (Lehmann, 2006: 16) nos nossos dias. 
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9. CONCLUSÕES 
 
Com este projeto pretende-se refletir acerca da realidade do ensino pianístico em 
Portugal, designadamente no ensino articulado e supletivo. Através da observação direta, 
dos questionários e entrevistas realizados, foi possível reunir ideias e conceitos, dos que 
diariamente estão expostos ao sistema de ensino da música.  
O universo observado é reduzido, sobretudo se nos remetermos para a quantidade de 
Escolas e Academias de Música da rede de ensino particular e cooperativo, de 
Conservatórios, e para o elevado número de professores a lecionarem a disciplina de 
piano. A recolha de dados documentais nas escolas, que pela falta de colaboração não 
puderam ser apresentados na sua totalidade, poderão igualmente complementar e 
fundamentar este estudo. No entanto, mesmo tendo em conta as particularidades de 
determinadas situações, os resultados obtidos podem “esboçar” tendências e contribuir 
para um olhar mais atento sobre os objetivos e consequências do ensino em regime 
articulado. Os questionários distribuídos pelos 23 alunos, que constituíram a amostra da 
investigação, em idades compreendidas entre os 10 e 12 anos de idade, e que 
frequentavam o 1º e 2º grau, apenas 47,8% frequentavam os Conservatórios públicos.64 
Apesar de 52,2% dos inquiridos frequentarem o ensino particular e cooperativo, é de 
realçar que uma grande maioria (82,6%) dos alunos frequentou a iniciação, em contraste 
com os 17,4% que nunca frequentaram a iniciação. A partir dos questionários, comprova-
se que os alunos frequentam maioritariamente o regime articulado (73,9%), sendo este o 
regime de ensino mais vantajoso para a maioria dos inquiridos, seguindo-se o regime 
supletivo com 21,7% de respostas. Para os alunos, os motivos que mais influenciaram na 
escolha do piano, foi o gosto pessoal pelo instrumento, seguindo-se a família.  
Uma das questões levantadas na definição da problemática deste estudo, era 
direcionada sobre o processo de desenvolvimento musical das crianças, que tiveram e 
não tiveram iniciação a piano. Através da observação direta dos alunos implicados, e 
analisando as grelhas de avaliação e as tabelas respetivas, verifica-se que o percurso 
musical de um aluno, não depende nem da frequência de regime, nem da existência ou 
                                                           
64
 É de notar, que o ensino especializado tem maior incidência no litoral do país, essa centralização tem 
vindo a ser colmatada com a criação de escolas de ensino particular e cooperativo. 
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não de iniciação. De acordo com o testemunho dos professores entrevistados, o motivo 
de insucesso estará na ausência de cultivo musical na vida dos próprios alunos e 
encarregados de educação. Segundo outras vozes, tudo dependerá evidentemente da 
capacidade de compromisso e entrega de trabalho, e gosto pelo universo cultural. A 
idade mais adequada apontada pelos professores para iniciar o estudo em piano, é aos 6 
anos de idade e, alguns docentes defendem o início nesta idade, aquando a entrada para 
a escola primária. O que importa salientar é que estas idades sugeridas pelos professores, 
nem sempre se enquadram propriamente na realidade atual. Como já foi constatado 
anteriormente, apesar de maioritariamente (82,6%) dos inquiridos deste estudo terem 
frequentado a iniciação, há porém, sempre uma percentagem de alunos, (que neste 
estudo foi de 17,4%) que não frequentaram a iniciação. O Estado incentiva a 
aprendizagem de um instrumento a partir dos 10 anos, assegurando integralmente o 
financiamento numa Instituição de ensino particular e cooperativo. Alguns professores 
até concordam com a democratização do ensino da música, e não rejeitam a possibilidade 
de começar a aprender piano aos 10 anos, mas o início nesta idade poderá apresentar 
outro tipo de obstáculos e consequências. Mas como afirma um professor entrevistado: 
 
“Obviamente que a idade de maior assimilação com naturalidade da 
linguagem musical se encontra na correspondente aos níveis de iniciação e 
pré-iniciação, aquando da aprendizagem dos códigos linguísticos e de 
comunicação oral e escrita. Porém, alunos manifestamente interessados e 
empenhados no instrumento conseguem ultrapassar os eventuais lapsos 
trazidos por essa ausência preparatória, colmatando-os por vezes com muito 
mais sucesso devido a essa consciência de estarem a levar a cabo um trabalho 
muito importante que deve ser solidificado o quanto antes.” 
 
Analisando o “Background musical” dos alunos antes de frequentarem a atual 
instituição, 34,8% dos inquiridos afirmam ter ouvido música clássica “Ás vezes”, o que 
contrasta com os 4,3% que nunca ouviram música clássica. Refletindo sobre esta falta de 
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cultivo na vida dos alunos, aliado à ausência de iniciação (17,4%) e ao empenho e 
motivação (17,4% estão “Mais ou menos motivados” e 4,3% “Pouco motivados”) 
necessário à evolução das competências musicais, o processo de aprendizagem do aluno 
será mais difícil e problemático. Isto, justifica a tabela dos resultados negativos das 
grelhas de avaliação das competências musicais dos alunos gravados. 
Independentemente do regime de ensino e da frequência e ausência de iniciação a piano, 
os alunos que inicialmente revelaram dificuldades de aprendizagem, não revelaram 
qualquer evolução nas suas competências musicais. Segundo uma voz de um 
entrevistado: “É um processo dramático à nascença”.  
Á questão “Qual o parâmetro em que tem maior dificuldade”, 21,7% dos inquiridos 
sentem mais dificuldade na “Memorização/Concentração/ Segurança, seguindo-se da 
“Notação musical/ leitura (17,4%), e técnica (13%). Pelo lado oposto, e em contra censo, 
os parâmetros que os inquiridos sentem mais facilidade, são exatamente os mesmos, mas 
com percentagens diferentes: “Notação musical/Leitura” (26,1%), “ 
Memorização/Concentração/Segurança” (21,7%) e “Técnica” (13%). Cruzando os dados 
obtidos do questionário, observa-se que os alunos, privados da iniciação (17,4%) aquando 
a sua entrada para o 1º grau, sentem mais dificuldade na “Leitura à primeira 
vista/Notação musical” (17,4%), o que confirma os 17,4% dos alunos” Mais ou menos 
motivados”. Apesar das dificuldades apresentadas anteriormente, (56,5%) dos inquiridos 
afirmam estar “Muito Satisfeitos” com o instrumento.  
 Independentemente da orientação que seguem, mais de metade dos alunos estão 
motivados, e o que mais apreciam nas aulas são “as obras estudadas”. Apesar de 
considerarem maioritariamente ser “o elevado nível de exigência” o que menos agrada 
nas aulas de piano, grande parte dos inquiridos (78,3%) afirmam que o estudo e execução 
do piano é “Exigente mas gratificante.  
Relativamente ao tempo de estudo, quase metade dos inquiridos (43,5%) estudam 
entre 4 a 7 horas por semana e 34,8% estudam em média entre 1 a 3 horas semanais. 
Apenas 4,3% dos inquiridos afirmam não estudar, o que justifica os 4,3% de alunos 
“pouco motivados”. Contudo, os resultados são bons, 73,9% dos pais dos inquiridos, 
acompanham o estudo de piano em casa e a sua evolução. Apesar de neste estudo, 
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existirem alunos avaliados negativamente nas três performances gravadas, não existem 
pais que não acompanham o estudo em casa, nem a sua evolução.  
Uma outra questão levantada na definição da problemática deste estudo, reside no 
facto de existir ou não algum tipo de pressão exercida, ao nível cognitivo, psicológico e 
social (tantos nos alunos, encarregados de educação, como nos professores) no ensino 
articulado. Reconhece-se que a nível dos alunos inquiridos 47,8% sentem-se ”Pouco 
pressionados”; 30,4% sentem-se “Muito pressionados” e 21,7% “Nada pressionados”, na 
qual destes, 39,1% afirmam que o tipo de pressão que sentem ser devido às “Notas de 
avaliação”, e 13% afirmam que essa pressão provém “Dos pais/familiares” e “Do grau de 
exigência”. Cruzando com os dados recolhidos através das entrevistas realizadas aos 
docentes, constata-se que os docentes da escola particular e cooperativa sentem de facto 
uma enorme pressão psicológica no ensino articulado, já que priva o desenvolvimento 
individual e a aquisição das competências gerida caso a caso pelo professor. De referir 
uma das expressões do professor entrevistado (Prof. A do ensino particular) que justifica 
a sua opinião a este respeito:  
 
“A obrigatoriedade de transição de ano de alunos negativos é então ainda 
mais flagrante neste ponto, catapultando o problema cada vez para um nível 
de repertório mais exigente, colocando o aluno e o próprio professor numa 
situação cada vez mais sem retorno e sem expectativas de sucesso…”  
 
      Outra voz, (Prof. B do ensino particular) afirma que o problema está na reforma dos 
programas, que não acompanhou a “intenção” da reforma do Ensino Artístico. Este 
professor confirma que no ensino supletivo também existe pressão, mas em menor 
quantidade (pelo facto de não terem que abandonar a turma no ensino regular e das 
notas de avaliação não irem para as escolas). Relativamente aos docentes da instituição 
pública (Prof. D e F), dizem não sentir qualquer tipo de pressão psicológica, e que o aluno 
ao escolher o ensino articulado, “deve ser responsável pela sua escolha e apresentar um 
tipo de trabalho consciente e efetivo”. E que “essa responsabilidade pela sua escolha, não 
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causa qualquer tipo de pressão psicológica, mas sim responsabilidade do próprio aluno 
perante a avaliação que irá para a escola regular”. Nas Instituições públicas, o facto de o 
ensino ser gratuito, independentemente do regime a frequentar, poderá explicar também 
a ausência do fator – stress/pressão psicológica, nos alunos, encarregados de educação e 
professores. A existir alguma pressão (Prof. C e E), essa seria apenas a constante “do 
processo de aprendizagem e das condicionantes desta profissão, (…) que tem por si só, 
muita ansiedade e bastante adrenalina, por mexer com a performance e com a exposição 
ao público”, independentemente do regime de ensino. E que, pela cumplicidade e 
entrega existente entre professor e aluno ser grande, existe esse mesmo sentimento 
implícito na aprendizagem (apesar de no regime supletivo as notas não saírem nas 
escolas regulares). 
No que concerne ao estado psicológico associado às performances (audições), 
constata-se que uma grande maioria dos alunos (82,6%) gosta de tocar em audições, e 
que 56,5% dos inquiridos sentem-se “Algo nervoso, mas confiante” antes das audições. 
Quanto ao futuro destes alunos, quase todos (91,3%) pretendem continuar a estudar 
música. Relativamente aos inquiridos que pretendem continuar os seus estudos em 
piano, é de realçar, que estes se encontram a frequentar o ensino básico, o que seria 
esperado tendo em conta que a amostra representativa pertence a este nível.  
Relativamente ao nível pianístico em Portugal na última década, os professores de 
ensino particular e cooperativo pensam que o problema do ensino articulado, é o 
aproveitamento que as pessoas fazem desse tipo de ensino, principalmente com a nova 
portaria que tem como princípio base, o acesso ao Ensino Artístico Especializado tendo 
como “porta” o ensino regular. Como existe uma lacuna no ensino regular de oferta de 
ensino artístico, e como as pessoas começam a estar mais bem informadas sobre os 
benefícios da formação artística, aproveitam o Ensino Artístico Especializado em regime 
articulado. Para estes, cada vez mais crianças têm acesso (economicamente falando) ao 
ensino artístico, tendo-se porém banalizados as especificidades do mesmo ao tentar-se 
geri-lo como a escola de ensino regular. Segundo outro professor do ensino particular, 
provavelmente, há 10 anos o Ensino Artístico não estava tão descaracterizado ao nível 
social, o que se refletia ao nível performativo. Deste modo, parece que a democratização 
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implícita se refletiu numa pressão de resultados académicos (notas e passagens ou não 
de ano) e não na anterior vontade de resultados de qualidade musical, de envolvimento 
artístico, e de crescimento na vida através de uma arte – que, vindas do interior do aluno 
e do encarregado de educação, eram um complemento ao que a escola de música e o 
professor tinham definido como missão facultar ao estudante de música.  
Os professores dos Conservatórios, têm opiniões divergentes quanto ao nível 
performativo em Portugal com a integração do ensino articulado nos últimos 10 anos. 
Dois professores pensam que melhorou substancialmente o nível performativo na última 
década, basta ver os concertos. Outros dois, afirmam não ter sofrido qualquer tipo de 
alterações, chegando um deles a alegar que não se pode julgar, uma vez o ensino 
articulado ter apenas 10 anos de existência. É de realçar que nos Conservatórios com 
condições fisiológicas, como no caso do Conservatório do Porto (o qual fez parte deste 
estudo), o tipo de ensino maioritário é o ensino integrado, enquanto, que no 
Conservatório Calouste Gulbenkian de Aveiro, como não existe infraestruturas para o 
ensino regular, assistiu-se a um incremento no regime articulado. Isto aconteceu na 
Academia de Música de Paços de Brandão e em todas as outras Academias particulares e 
cooperativas. 
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10. IMPLICAÇÕES DO ESTUDO 
 
 
Este estudo apresenta-nos uma visão do Ensino Artístico da Música essencialmente no 
ensino articulado e supletivo. Foram sugeridas, verbalmente com professores, o 
desenvolvimento distinto de turmas-piloto, no 1º grau do ensino articulado, para alunos 
que iniciassem somente aos 10 anos de idade, e que não tivessem uma “aculturação 
musical” prévia; e também a criação no Ensino Especializado da Música, dois caminhos 
diferentes: uma para formar bons ouvintes, e outro para formar pianistas profissionais. 
Isto é, a criação de dois conteúdos programáticos distintos, dependendo da escolha 
futura do aluno. Falta no entanto, entender qual a perspetiva das Direções dos 
Conservatórios públicos e Instituições privadas, sobre estas duas vertentes de ensino. 
Ficou no entanto a ideia de que é possível e, numa outra circunstância, eventualmente 
desejável aprofundar o conhecimento acerca de algumas situações (e.g., ensino artístico 
nas escolas profissionais, e no ensino integrado). Também, através de uma recolha e 
análise maior, do ensino articulado e/ou através de estudos realizados in loco.  
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ANEXOS 
 
Anexo I 
 
 
Legislação consultada 
 
 
 
Decreto-lei nº 45810 de 09 de Julho de 1964 
Decreto-Lei nº 553/80 de 21 de Novembro  
Decreto-Lei nº 310/83 de 1 de Julho 
Decreto-lei nº 46/1986 de 14 de Outubro 
Decreto-Lei nº 26/89 de 21 de Janeiro (alterado em 1993 e 1998)  
Decreto-Lei nº 344/90 de 2 de Novembro  
Portaria 1550/2001 de 26 de Dezembro 
Decreto-Lei nº 49/2005 de 30 de Agosto 
Despacho 15847/2007 de 23 de Julho  
Despacho 17847/2007 de 13 de Julho  
Despacho 13020/2008 de 8 de Maio  
Despacho 17932/2008 de 3 de Julho  
Despacho 15897/2009 de 13 de Julho  
Portaria 691/2009 de 25 de Junho  
Despacho 12522/2010 de 3 de Agosto  
Portaria 264/2010 de 10 de Maio  
 
 
Anexo II 
 
 
Modelos de solicitações de autorizações de Escolas e Encarregados de Educação 
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Exmo. Senhor 
                                   Presidente do Conselho Executivo do  
Conservatório de Aveiro Calouste Gulbenkian 
 
Eu, Marina de Sousa Pereira, venho por este meio, solicitar a sua autorização para a 
colaboração de professores de piano e seus alunos, num pequeno estudo que estou a realizar, 
no âmbito do projecto educativo, do 2º ano de Mestrado em Música para o Ensino Vocacional que 
frequento, ministrado na Universidade de Aveiro. 
O presente estudo surge como uma reflexão acerca do ensino articulado em Portugal, designadamente 
em piano, em idades compreendidas entre os 10 e 12 anos de idade. 
Neste trabalho, serão usados três instrumentos de inquirição: um questionário dirigido aos alunos, 
gravação de alguns momentos performativos, assim como entrevistas aos professores desses mesmos 
alunos. 
Os alunos serão observados nas salas de aulas em horário normal ou, em audições previamente 
organizadas pelo professor, se assim o preferir. 
Ao abrigo das regras definidas no código de ética da Universidade de Aveiro, não serão tornados públicos 
quaisquer dados de natureza pessoal. Os resultados dos alunos em causa, não reflectirão a sua 
competência , bem como não produzirão qualquer imagem da instituição. 
A sua aprovação e apoio torna-se de todo fundamental para a concretização deste meu trabalho. 
Assim, e atento o exposto, antecipadamente muito agradeço a sua inteira disponibilidade. 
Sem mais e com os meus Respeitosos  Cumprimentos, me subscrevo 
De V. Exa. 
Muito Atentamente 
 
 
Marina Pereira 
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Pedido de Autorização 
 
 
 
Caro Encarregado de Educação, 
 
Venho por este meio solicitar a sua autorização para a colaboração do seu educando,
num pequeno estudo que estou a realizar, no âmbito da disciplina de Projecto
Educativo, do Mestrado em Música para o Ensino Vocacional da Universidade de 
Aveiro. A participação do seu educando, revela-se fundamental para a concretização 
do meu trabalho. A sua participação consiste na gravação em vídeo de alguns 
momentos performativos e no preenchimento de um inquérito. Ao abrigo das regras 
definidas no código de ética da Universidade de Aveiro, não serão tornados públicos 
quaisquer dados de natureza pessoal. Agradeço, antecipadamente a sua 
disponibilidade. 
 
Com os melhores cumprimentos,  
 
Marina Pereira 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Eu____________________________________________________________________  
 
autorizo o meu educando a participar no estudo supracitado. 
 
 
 
 
 
 
 
 Data___________________________    Ass.__________________________________ 
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Anexo III 
 
Imagens da evolução do teclado 
 
 
 
 
Fonte: Lehmann, A.C. 2006, p.14 
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Anexo IV 
 
Carta com Modelo de preenchimento de dados para escolas públicas e privadas, 
relativos ao ano 2009/2010, referentes a Níveis de Ensino, Retenções e Desistências e 
Regime de Ensino 
 
 
 
 
Exmo. Senhor 
Presidente do Conselho Executivo do  
Conservatório de Música Calouste Gulbenkian, 
 
 
 
Eu Marina de Sousa Pereira, no âmbito do projeto educativo do 2º ano de Mestrado em Música para o 
Ensino Vocacional que frequento, ministrado na Universidade de Aveiro, venho por este meio solicitar a 
Vossa gentil colaboração num pequeno estudo que estou a realizar. 
Assim, e para que possam fazer parte de estatísticas, necessito das seguintes informações: 
 
• Número de alunos de piano, que em 2009/2010 se matricularam com 6 e 7 anos de idade.  
               Destes, quantos, nesse ano, obtiveram aproveitamento; 
• Número de alunos de piano, que em 2009/2010 se matricularam com 10 anos de idade (a par do 5º 
ano de escola regular); 
               Quantos destes, obtiveram aproveitamento. 
 
Também seria importante obter a informação: 
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• Número de alunos por curso e regime de frequência (integrado, articulado e supletivo) em 
2009/2010; 
•  Número do número de alunos em iniciações do ensino especializado de Música, em 2009/2010. 
• Número de retenções e desistências, no ano de 2009/2010; 
• Idades dos alunos das escolas privadas do ensino artístico especializado de música no ano lectivo 
2009/2010. 
 
Certa da melhor colaboração que, dará V. Exa. a este meu pedido, me subscrevo, prevalecendo-me da 
oportunidade para apresentar a V. Exa., protestos da minha Superior Consideração e Estima. 
 
Assim, e atento o exposto, antecipadamente muito agradeço a sua inteira disponibilidade. 
 
Sem mais e com os meus Respeitosos Cumprimentos, me subscrevo 
 
De V. Exa. 
Muito Atentamente 
 
Marina Pereira 
 
 
 
 
 
 
DADOS A PREENCHER 
 
 
 
Ano Letivo 2009/2010 
    
       
a) Número de alunos de piano, que se matricularam com 6, 7, 8, 9 e 10 anos de idade e  
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quantos obtiveram aproveitamento: 
 
Idade N.º de alunos total 
N.º de alunos 
com 
aproveitamento 
6 anos (Inic. I)     
7 anos (Inic. II)     
8 anos (Inic. III)     
9 anos (Inic. IV)     
10 anos (1º grau)     
b) Número de retenções e desistências dos alunos com 6, 7, 8, 9 e 10 anos de idade: 
 Idade Retenções Desistências 
6 anos (Inic. I)     
7 anos (Inic. II)     
8 anos (Inic. III)     
9 anos (Inic. IV)     
10 anos (1º grau)   
 
 
 
c) Número de alunos por regime e curso: 
 Regime de 
Frequência 
Curso 
Iniciação Curso Básico 
Curso 
Complementar 
 
Supletivo       
Articulado       
Integrado       
 O Impacto do Ensino Articulado para Piano no Ensino Especializado página 115 
 
 
Anexo V 
 
Programa Oficial de piano do Conservatório de Música Calouste Gulbenkian e do 
Porto, e da Academia de Música de Paços de Brandão 
 
 
 
 
      Departamento Curricular de Teclas 
 
Programa de Piano 
 
CURSO DE INICIAÇÃO 
I ano 
Matriz das provas 
1º Teste 2º Teste 3º Teste 
Programa Livre Programa Livre Programa Livre 
 
II ano 
Matriz das provas 
1º Teste 2º Teste 3º Teste 
Programa Livre Programa Livre Programa Livre 
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III ano 
Matriz das provas 
1º Teste 2º Teste 3º Teste 
Programa Livre 3 Peças 3 Peças 
 
IV ano 
Matriz das provas 
1º Teste 2º Teste 3º Teste 
1 Escala 
2 Peças 
1 Escala 
2 Estudos 
2 Peças 
1 Escala 
2 Estudos 
2 Peças 
 
 
1º GRAU (CURSO BÁSICO_2º Ciclo) 
 
Programa 
1ª - Seis escalas Maiores respetivos arpejos sobre o acorde perfeito maior e suas inversões, com 
ou sem passagem de polegar e escala cromática, na extensão de duas oitavas. 
2ª – Três estudos (de entre seis) – Czerny op. 599 (a partir do n.º 11) e / ou Bradley e / ou  outros 
livros de idêntica dificuldade. 
3ª - Uma obra polifónica. 
4ª - Um andamento de Sonatina. 
5ª - Três peças. 
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Matriz das provas 
1º Teste 2º Teste 3º Teste 
2 Escalas 
1 Estudo (sorteado 
de entre 2)  
1 Peça 
 
2 Escalas 
1 Estudo (sorteado 
de entre 2)  
1 Obra polifónica ou  
and. de Sonatina 
1 Peça 
2 Escalas 
1 Estudo (sorteado 
de entre 2) 
1 Obra polifónica ou 
and. de Sonatina 
1 Peça 
 
 
2º GRAU 
 Programa 
1ª - Seis escalas Maiores e homónimas menores harmónicas, respetivos arpejos sobre o acorde 
perfeito Maior e menor com inversões e escala cromática, na extensão de quatro oitavas. 
2ª – Três estudos (de entre cinco) – Czerny op. 599 (a partir do n.º 58) e / ou op. 849 e / ou Heller 
op. 46 e / ou outros de idêntica dificuldade. 
3ª - Duas peças de Bach – livro Ana Magdalena Bach  e / ou  “23 peças fáceis”. 
4ª - Uma Sonatina completa. 
5ª - Três peças 
 
Matriz das provas 
1º Teste 2º Teste 3º Teste 
2 Escalas 
1 Estudo (sorteado 
de entre 2) 
1 Peça de Bach 
1 And. de Sonatina 
1 Peça 
2 Escalas 
1 Estudo (sorteado 
de entre 2) 
1 Peça de Bach 
1 And. de Sonatina 
1 Peça 
2 Escalas 
1 Estudo 
 
1 And. Sonatina 
1 Peça 
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Academia de Música de Paços de Brandão 
Programa de Avaliação de Piano 
Ano Letivo 2010/2011 
 
PROVA DE INICIAÇÃO IV 
 
- 2 Estudos; 
- 2 Obras contrastantes; 
- 1 Escala maior sorteada entre (Dó, Sol, Ré e Lá) e respetivos arpejos na extensão 
de 1 oitava. 
 
 
1º GRAU (CURSO BÁSICO_2º Ciclo) 
 
 
Grau 
 
1ª Prova 
 
2ª Prova  
 
 
 
 
1º 
Grau 
 
 
 
 
(Facultativa) 
1 Escala Maior e menor sorteada entre 
3, respetivos arpejos no estado 
fundamental, na extensão de 2 oitavas; 
 
3 Estudos;  
 
1 Obra do período Barroco; 
 
2 Peças; 
 
1 Andamento de sonatina. 
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GRAU 
 
1ª PROVA 
 
 
2ª PROVA 
 
 
 
 
2º 
GRAU 
 
1 Escala Maior e menor sorteada 
entre 4 de entre (Dó, sol, ré, lá, mi, 
si, fá e sib ), respetivos arpejos no  
estado fundamental e inversões, na  
Extensão de 2 oitavas. 
 
2 Estudos  
 
1 Obra do período Barroco; 
 
1 Peça; 
 
1 Andamento de sonatina. 
 
 
 
1 Escala Maior e menor sorteada entre 
4, de entre (Dó, sol, ré, 
 lá, mi, si fá e sib ), respetivos arpejos no 
estado fundamental  
e inversões, na extensão de 2 oitavas; 
 
1 Estudo;  
 
1 Obra do período Barroco; 
 
1 Peça de livre escolha; 
 
1 Andamento de sonatina; 
 
 
Conservatório de música do Porto 
 
Programa de Piano de 2010/2011 
 
PROVA ÚNICA 
 
1º 
Grau 
 
Dois estudos: Czerny op. 599 ou autores de grau de dificuldade de grau semelhante. 
 
J.S. Bach: 1 peça do livro de “Ana Madalena Bach”. 
 
Duas peças contrastantes. 
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2º 
Grau 
 
1 Estudo de livre escolha: Czerny op. 849 ou autores de grau de dificuldade semelhante. 
 
J.S. Bach: 1 peça do livro de “ Ana Madalena” ou “23 Peças Fáceis”. 
 
1 Andamento de sonatina. 
 
1 Peça  
 
 
      É de realçar, que nos programas das provas de piano dos Conservatórios Calouste 
Gulbenkian de Aveiro e do Porto, apenas é contabilizado o número de itens que são executadas no 
momento da prova. 
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Grelha de Avaliação das Competências Musicais
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anexo VII 
 
Quadro resumo e gráficos de Análise dos programas de piano gravados no 
Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Aveiro, do Conservatório de Música 
do Porto e da Academia de Música de Paços de Brandão 
 
 
 
QUADRO RESUMO 
Aluno 
Nº de itens da 
1ª Gravação 
Nº de itens da 
2ª gravação 
Aluno 
Nº de itens 
da 3ª 
Gravação 
Total de itens do 
programa 
A 1 3 * A 3   7   
B 1 3   B 3 * 7 * 
C 1 2 * C 4   7   
D 1 3   D 4   8   
E 1 4 * E 2   7   
F 1 2   F 3 * 6 * 
G 1 2   G 2   5   
H 1 3   H 3 * 7 * 
I 1 2 ** I 4 * 7 * 
J 1 3 * J 5   9   
K 1 3 * K 5   9   
L 1 2   L 5   8   
M 1 3   M 4   8   
N 1 3 * N 4 * 8 * 
O 1 3 * O 5   9   
P 1 3 * P 4 * 8 * 
Q 1 2   Q 5   8   
R 1 2 * R 2   5   
S 1 4 * S 2   7   
T 1 2   T 2   5   
U 1 3   U 4   8   
V 1 2   V 5 * 8 * 
W 1 4 * W 3 * 8 * 
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1ª e 2ª Gravação 
 
 
3ª Gravação 
 
0
0,5
1
1,5
2
2,5
3
3,5
4
4,5
A B C D E F
Nr. Itens 1. Gravação
0
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
A B C D E F
Nr. Itens 3. Gravação
 Ensino Especializado 
 
 
G H I J K L M N O P Q R
Nr. Itens 2. Gravação
G H I J K L M N O P Q R
Total Itens Programa
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Anexo VIII 
 
Tabela de desenvolvimento das competências musicais dos alunos gravados 
 
Avaliação: Nível 5 (18 a 20) 
 
Com ou sem 
Iniciação 
 
 
Aluno 
 
Nota de 
Avaliação  
1ª Gravação 
 
Nota de 
Avaliação  
2ª Gravação 
 
Nota de 
Avaliação  
3ª Gravação 
 
 
ARTICULADO 
 
Com 
 
Com 
 
Com 
 
Com 
 
Com 
 
SUPLETIVO 
 
Sem 
 
 
 
Aluno A 
 
Aluno G 
 
Aluno J 
 
Aluno K 
 
Aluno M 
 
 
 
Aluno S 
 
 
 
19 
 
19 
 
20 
 
18 
 
20 
 
 
 
16 
 
 
 
19 
 
19 
 
19 
 
18 
 
20 
 
 
 
17 
 
 
 
19 
 
19 
 
19 
 
19 
 
20 
 
 
 
18 
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Sem 
 
Com 
 
 
 
Aluno T 
 
Aluno U 
 
 
18 
 
16 
 
 
18 
 
17 
 
 
18 
 
18 
 
Avaliação : Nível 4 (14 a 17) 
 
 
Com ou sem 
Iniciação 
 
 
Aluno 
 
Nota de 
Avaliação da 
1ª Gravação 
 
Nota de 
Avaliação da 
2ª Gravação 
 
Nota de 
Avaliação da 
3ª Gravação 
 
ARTICULADO 
Com 
 
Com 
 
Sem 
 
SUPLETIVO 
 
Com 
 
 
 
Aluno E 
 
Aluno F 
 
Aluno N 
 
 
 
Aluno R 
 
 
 
16 
 
15 
 
14 
 
 
 
15 
 
 
 
17 
 
13 
 
15 
 
 
 
14 
 
 
 
17 
 
14 
 
15 
 
 
 
__________ 
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Com 
 
 
Sem 
Aluno V 
 
 
Aluno W 
13 
 
 
16 
 
14 
 
 
15 
15 
 
 
14 
 
 
Avaliação: Nível 3 (10 a 13) 
 
Com ou sem 
Iniciação 
 
 
Aluno 
 
Nota de 
Avaliação da 
1ª Gravação 
 
Nota de 
Avaliação da 
2ª Gravação 
 
Nota de 
Avaliação da 
3ª Gravação 
 
ARTICULADO 
 
Com 
 
Sem 
 
Sem 
SUPLETIVO 
 
 
 
 
Aluno L 
 
Aluno O 
 
Aluno P 
 
____ 
 
 
 
15 
 
7 
 
14 
 
____ 
 
 
 
13 
 
8 
 
12 
 
___ 
 
 
 
13 
 
10 
 
10 
 
____ 
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Avaliação: Nível 2 (7 a 9) 
 
Com ou sem 
Iniciação 
 
 
Aluno 
 
Nota de 
Avaliação da 
1ª Gravação 
 
Nota de 
Avaliação da 
2ª Gravação 
 
Nota de 
Avaliação da 
3ª Gravação 
 
ARTICULADO 
 
Com 
 
Com 
 
Com 
 
Sem 
 
Sem 
 
SUPLETIVO 
 
Com 
 
 
 
Aluno B 
 
Aluno C 
 
Aluno D 
 
Aluno H 
 
Aluno I 
 
 
 
Aluno Q 
 
 
 
9 
 
10 
 
9 
 
9 
 
9 
 
 
 
10 
 
 
 
9 
 
9 
 
7 
 
7 
 
7 
 
 
 
7 
 
 
 
8 
 
7 
 
7 
 
7 
 
8 
 
 
 
7 
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Anexo IX 
Modelo de Questionário e Entrevista 
 
 
INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO 
O impacto causado pela pressão exercida pelas condicionantes de frequência próprias do 
ensino articulado e do ensino supletivo ao nível dos alunos de piano.  
Esta investigação insere-se no âmbito do projecto educativo do 2º ano de Mestrado em Música 
para o Ensino Vocacional ministrado na Universidade de Aveiro. 
O presente estudo surge como uma reflexão acerca do ensino articulado em Portugal, 
designadamente em piano, em idades compreendidas entre os 10 e 12 anos de idade. 
Serão usados dois instrumentos de inquirição: questionários dirigidos aos alunos e entrevistas aos 
professores de piano desses mesmos alunos. 
Os dados recolhidos serão objecto de análise quantitativa, que expressam se de facto existe ou 
não, algum tipo de pressão, exercida pelo ensino articulado e supletivo. 
Janeiro de 2011. 
 
 
Neste questionário não existem respostas certas ou erradas, apenas se pretende obter a sua 
opinião acerca da aprendizagem pianística. 
Os dados são confidenciais e anónimos, ao abrigo das regras definidas no código de ética da 
Universidade de Aveiro. 
O questionário demora alguns minutos a preencher. 
A sua colaboração é fundamental para a elaboração deste trabalho 
Muito obrigada 
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INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO 
• O questionário deverá ser preenchido pelo aluno. 
• Seleccione apenas UMA resposta, a que melhor caracterize a sua situação. 
• Responda a todas as questões, só assim o seu questionário é válido. 
 
Não preencha                                          Preencha 
 assim                                            desta forma 
Utilize caneta azul ou preta 
A. Dados Pessoais: 
 
1. Sexo     Masculino 
                  Feminino 
 
2. Idade    10 anos 
 
                 11 anos 
 
                 12 anos 
 
 
B. Dados Académicos: 
 
3. Instituição onde realiza os seus estudos musicais: 
 
 Academia de Música de Paços de Brandão 
Conservatório de música de Aveiro Calouste Gulbenkian 
Conservatório de Música do Porto 
 
 
4. Grau que frequenta: 
 
1º Grau 
2º Grau 
 
5. Em que regime estuda? 
 
Articulado 
Supletivo 
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6. Se respondeu o regime articulado, essa escolha fez-se por: 
Seleccione apenas uma opção 
 
Ser gratuito 
Ser uma actividade vocacional 
 
Os horários das aulas 
 
Tipo de avaliação das disciplinas 
Outro (defina) ______________________________________________________ 
 
 
 
 
7. Se respondeu o regime supletivo, essa escolha fez-se por: 
Seleccione apenas uma opção 
 
Ser uma actividade extra curricular 
Os horários das aulas 
 
Tipo de avaliação das disciplinas 
 
Outro (defina) __________________________________ 
 
 
8. Antes de frequentar esta instituição, frequentou a iniciação ou preparatório? 
 
Sim 
Não 
 
 
 
C. Percurso musical: 
 
9. Antes de frequentar esta instituição, ouvia música clássica? 
 
Muitas vezes 
 
Às vezes 
 
Poucas vezes 
 
Raramente 
 
Nunca 
 
 
z
z
z
z
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10. O que mais influenciou a escolha de piano? 
Seleccione apenas uma opção 
 
Família 
 
Amigos 
 
Gosto pessoal pelo instrumento 
 
Concertos 
 
Meios de comunicação social 
(televisão, rádio, jornais, revistas) 
 
Outros (defina) ___________________ 
 
 
11. Os seus pais são músicos profissionais ou estudaram música durante a sua formação? 
 
Sim 
Não 
 
 
12. Actualmente, costuma ir a concertos, ou ouvir música clássica? 
 
Muitas vezes 
 
Às vezes 
 
Poucas vezes 
 
Raramente 
 
Nunca 
 
 
 
D. Dados motivacionais  
 
13.Qual o grau de motivação com a aprendizagem do piano? 
 
Muito elevado 
 
Motivado 
 
Mais ou menos motivado 
 
Pouco motivado 
 
Desmotivado 
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14. O que mais lhe agrada nas aulas de piano? 
Seleccione apenas uma opção 
 
As obras estudadas 
A interacção entre o professor e o aluno 
 
Rapidez de aprendizagem e execução 
 
A exploração da sonoridade 
 
Nada me agrada 
 
Outros (defina) ___________________________ 
 
 
15. O que menos lhe agrada nas suas aulas de piano? 
Seleccione apenas uma opção 
 
As obras estudadas                                                      
 
O estudo para as aulas                                       
 
O elevado nível de exigência 
 
Nada me agrada 
Outros (defina) _____________ 
 
 
16. Quando toca o instrumento, qual o parâmetro em que tem maior dificuldade? 
Seleccione apenas uma opção 
 
Notação musical /leitura 
 
Técnica 
 
Ritmo 
 
Pedal /coordenação 
 
Sonoridade 
 
Fraseado /dinâmica /estilo 
 
Memorização /concentração /segurança 
 
Postura 
 
Outro (defina)______________________ 
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17. E qual o parâmetro em que tem mais facilidade? 
Seleccione apenas uma opção 
 
Notação musical /leitura 
 
Técnica 
 
Ritmo 
 
Pedal /coordenação 
 
Sonoridade 
 
Fraseado /dinâmica /estilo 
 
Memorização /concentração /segurança 
 
Postura 
 
Outro (defina)______________________ 
 
E. Hábitos de estudo: 
 
18. Tem um piano onde possa estudar em casa? 
 
Sim 
Não 
 
 
19. Se a resposta for negativa, diga onde estuda? 
 
Na instituição  
(academia ou conservatório) 
F.  
Em casa de um familiar 
G.  
Em casa de uma amiga 
H.  
Num teclado digital que tem em casa 
I.  
Não estuda  
J.  
Outro (defina) ____________________ 
 
 
20. Quanto tempo estuda em média por semana? 
 
Menos de 1 hora 
 
Entre 1 a 3 horas 
 
Entre 4 a 7 horas 
 
Mais de 7 horas 
 
Não estuda 
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21. Qual o papel dos seus pais na sua educação pianística? 
 
 
Acompanham o estudo em casa. 
 
Não acompanham o estudo em casa, mas acompanham 
a evolução. 
 
Não acompanham o estudo em casa e não acompanham  
a evolução. 
 
 
 
 
F. Opiniões /sentimentos 
 
22. Como considera o estudo e a execução do piano? 
Seleccione apenas uma opção 
 
Exigente e pouco gratificante 
 
Exigente, mas gratificante 
 
Acessível, mas pouco compensador 
 
Acessível e compensador 
 
 
23. Independentemente do grau de satisfação com o instrumento, na obtenção dos 
resultados, sente-se: 
 
Muito pressionado 
 
Pouco pressionado 
 
Nada pressionado 
 
 
24. Se respondeu muito ou pouco pressionado, que tipo de pressão sente: 
Seleccione apenas uma opção 
 
 dos pais /familiares 
 
 dos amigos  
 
 das notas de avaliação 
 
 na assimilação das competências musicais 
 
da falta de tempo 
 
 
 do grau de exigência 
 
Outra (defina)________________________________ 
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25. Independentemente dos resultados, qual o grau de satisfação com o instrumento? 
Seleccione apenas uma opção 
 
Muito satisfeito 
 
Satisfeito 
 
Mais ou menos satisfeito 
 
Pouco satisfeito  
 
Nada satisfeito 
 
 
26. Gosta de tocar em audições? 
 
Sim 
 
Não 
 
Nunca participei em audições 
 
 
 
27. Como se sente antes das Audições? 
Seleccione apenas uma opção 
 
Muito nervoso e descontrolado 
 
Muito nervoso, mas controlado 
 
Algo nervoso, mas confiante 
 
Calmo e confiante 
 
Indiferente 
 
Não se aplica 
 
 
 
28. O que pensa que o piano lhe proporciona? 
 
Reconhecimento de seus pais e/ou familiares 
 
Realização pessoal 
 
Reconhecimento do seu grupo de amigos 
 
Desenvolvimento cognitivo, psicomotor e sócio-afectivo que lhe  
ajudam noutras áreas. 
 
 
 
 O Impacto do Ensino Articulado para Piano no Ensino Especializado página 136 
 
29. Pretende continuar os estudos em música? 
  
Sim 
 
Não 
 
 
30. Para si, qual acha o regime de ensino ser mais vantajoso? 
 
 
Articulado 
Supletivo 
 
 
 
 
Inquérito por entrevista 
 
O impacto causado pela presumível pressão exercida pelas condicionantes de 
frequência próprias do ensino articulado, face ao ensino supletivo ao nível psicológico 
dos professores. 
Esta investigação insere-se no âmbito do projecto educativo do 2º ano de Mestrado 
O presente estudo surge como uma reflexão acerca do ensino articulado em Portugal, 
designadamente em piano, em idades compreendidas entre os 10 e 12 anos de idade. 
Serão usados dois instrumentos de inquirição: questionários dirigidos aos alunos e 
entrevistas aos professores de piano desses mesmos alunos. 
Os dados recolhidos serão objecto de análise qualitativa, que expressam o tipo de 
pressão exercida pelo ensino articulado e supletivo. 
Janeiro de 2011. 
 
 
A partir desta entrevista estruturada serão inquiridos os professores de piano, de três 
Instituições de ensino artístico seleccionadas previamente. 
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Os dados recolhidos serão objecto de análise qualitativa, que expressam o tipo de 
pressão exercida pelo ensino articulado e supletivo. 
Janeiro de 2001. 
Neste questionário não existem respostas certas ou erradas, apenas se pretende obter a 
sua opinião acerca da aprendizagem pianística. 
Os dados são confidenciais e anónimos, ao abrigo das regras definidas no código de ética 
da Universidade de Aveiro. 
A entrevista demora 30 minutos a ser realizada. 
A sua colaboração é fundamental para a elaboração deste trabalho. 
Muito Obrigada. 
 
 
A. Dados Pessoais e Académicos 
 
 
Questão nº1 
Com que idade iniciou os seus estudos em piano? 
 
Questão nº2 
Estudou em que regime de Frequência? 
 
Questão nº3 
Que curso obteve e em que ano? 
 
Questão nº4 
Há quanto tempo lecciona a disciplina de piano?  
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Questão nº5 
Onde é que actualmente lecciona? 
 
 
B. Recolha de dados e opiniões relativas à prática de ensino 
 
 
Questão nº6 
Ensina alunos em que cursos (iniciação, básico ou complementar)? 
 
 
Questão nº7 
Ensina alunos em que regime de frequência?  
 
Questão nº8 
Quantos alunos tem na sua classe de piano? 
 
Questão nº9 
Os alunos da sua classe, tiveram ou não tiveram iniciação? 
 
Questão nº10 
Nos Conservatórios públicos o ensino é gratuito, no entanto, actualmente e através do 
regime articulado, o Estado comparticipa integralmente o ensino da música a partir dos 
10 anos de idade em instituições de ensino particular e cooperativo, isto é, Academias e 
Escolas de Música com paralelismo pedagógico.  
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Qual a sua opinião relativamente ao início da aprendizagem do piano aos 10 anos? 
 
Questão nº11 
Conta na sua classe com alunos que tenham iniciado os seus estudos nesta faixa etária 
(aos 10 anos)?  
 
Questão nº 12 
Qual o desempenho destes alunos que iniciam aos 10 anos de idade, face aos que 
iniciaram os seus estudos anteriormente? 
 
Questão nº13 
O ensino em regime supletivo, permite o início da aprendizagem em piano desde cedo 
(6-9 anos de idade, ou antes). Considera viável e importante iniciar os estudos em piano 
antes dos 10 anos de idade? 
 
Questão nº14 
Na sua opinião, qual a melhor idade para iniciar o estudo em piano? 
 
Questão nº15 
A partir da sua experiência pedagógica, para além do aspecto financeiro, quais as 
vantagens e desvantagens do ensino articulado? 
 
Questão nº16 
Nestas crianças que começam o instrumento aos 10 anos, tem dificuldade em cumprir 
com os conteúdos programáticos?  
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Questão nº17 
Os professores estão condicionados por terem de passar os alunos, independentemente 
da aquisição ou não das competências musicais. Segundo a legislação, o aluno não pode 
reprovar mais do que dois anos consecutivos, sob pena de ser excluído deste mesmo 
ensino. Na sua opinião, este facto contém em si alguma pressão psicológica e social?  
 
Questão nº18 
Na sua opinião, que consequências se reflectirão no desenvolvimento das competências 
musicais e motivação, deste tipo de alunos que iniciam o instrumento aos 10 anos de 
idade? 
 
Questão nº19 
Acha ser vantajoso, o ensino em regime articulado? 
 
 
Muito Obrigada 
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Anexo X 
 
Entrevistas aos professores do Ensino Particular e Cooperativo e, dos Conservatórios 
de Música 
 
 
 
Professor A  
 
A.  Dados Pessoais e Académicos 
 
Questão nº1 
Marina Pereira (MP): Com que idade iniciou os seus estudos em piano? 
Professor (Prof.): 8 anos 
 
 
Questão nº2  
MP: Estudou em que Regime de Frequência? 
Prof.: Até ao 5º grau em regime supletivo; do 6º ao 8º grau em regime articulado. 
 
 
Questão nº3 
MP: Que curso obteve e em que ano? 
Prof.: Licenciatura Bietápica em Música – Instrumento – Piano (Escola Superior de Música 
e Artes do Espetáculo do Porto, 2008); Pós-graduo em Piano (Conservatório Superior de 
Música de Zaragoza, 2009);  
 
 
Questão nº4 
MP: Há quanto tempo leciona a disciplina de piano? 
Prof.: 4 anos  
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Questão nº5 
MP: Onde é que atualmente leciona? 
Prof.: Academia de Música de Paços de Brandão. 
 
 
B. Recolha de dados e opiniões relativas à prática de ensino  
 
 
Questão nº6 
MP: Ensina alunos de que cursos (iniciação, básico ou complementar)? 
 
Prof.: Iniciação, básico e complementar. 
 
 
Questão nº 7 
 
MP: Ensina alunos de que regime de Frequência? 
 
Prof.: Articulado, Supletivo e Curso Livre. 
 
 
Questão nº 8 
 
MP: Quantos alunos tem na sua classe de piano? 
 
Prof.: 21 alunos 
 
 
Questão nº 9 
 
MP: Os alunos da sua classe tiveram ou não tiveram iniciação? 
 
Prof.: Apenas 2 tiveram iniciação. 
 
 
Questão nº 10 
 
MP: Nos Conservatórios públicos o ensino é gratuito, no entanto, atualmente e através 
do regime articulado, o Estado comparticipa integralmente o ensino da música a partir 
dos dez anos de idade em instituições de ensino particular e cooperativo, isto é, 
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Academias de Música com paralelismo pedagógico. Qual a sua opinião relativamente ao 
início da aprendizagem ao piano aos dez anos de idade? 
 
Prof.: Depende inteiramente do sentido de compromisso e responsabilidade por parte 
dos alunos e respetivos encarregados de educação. Obviamente que a idade de maior 
assimilação com naturalidade da linguagem musical se encontra na correspondente aos 
níveis de iniciação e pré-iniciação, aquando da aprendizagem dos códigos linguísticos e de 
comunicação oral e escrita. Porém, alunos manifestamente interessados e empenhados 
no instrumento conseguem ultrapassar os eventuais lapsos trazidos por essa ausência 
preparatória, colmatando-os por vezes com muito mais sucesso devido a essa consciência 
de estarem a levar a cabo um trabalho muito importante que deve ser solidificado o 
quanto antes. 
 
MP: Quanto ao tempo da aula, no conservatório o tempo de aula por aluno, é de dois 
blocos de 45 minutos, aqui na academia é diferente? 
 
Prof.: Sim, sendo um dos blocos dado individualmente e o outro é partilhado por 2 alunos 
do mesmo grau. 
 
MP: Então nas escolas particulares e cooperativas, esse poderá ser então um dos 
handycaps dos alunos que iniciam mais tarde? 
 
Prof.: Não me parece que o tempo de aula se reflita obrigatoriamente num handycap, 
pois até considero bastante produtivo o facto de o aluno ouvir os seus colegas no 
contexto de formação, tirar conclusões auditivas de situações que muitas vezes se 
repetem com ele próprio, etc. 
 
 
 
Questão nº 11 
 
MP: Conta na sua classe com alunos que tenham iniciado os seus estudos nesta faixa 
etária (aos 10 anos)? 
 
Prof.: Sim 
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MP: E está preparada para casos desses? Como e porquê? 
 
Prof.: Estou, pois parece-me que basta gerir a vasta literatura e repertório da fase inicial 
de acordo com o perfil de aprendizagem intelectual e física do aluno, muitas vezes até de 
uma forma mais consciente do que nas iniciações, em que a “progressividade” da 
aquisição dos conhecimentos pode até nem ser gerida de uma forma ótima ao longo de 
anos de ensino primário, resultando em alunos mais facilitados e desenvoltos 
naturalmente mas a quem falta o impulso, motivação e empenho férreo de alunos que 
começam mais tarde. 
 
MP: Usa alguma metodologia específica para este tipo de alunos que começam mais 
tarde? Que manuais utiliza? 
Prof.: Desde Barbara Mason até mesmo ainda J. Thompson’s nas primeiras aulas, estudos 
de D. Bradley, Czerny iniciais (opp.177, 261, 599), F. Emonts, Beyer op.101, Burgmuller 
op.100, e muitos exercícios técnicos de relação física, sonora e empírica com o 
instrumento, bem como improvisação e criação de pequenas peças por ouvido e 
memorização. 
 
 
Questão nº12 
 
MP: Qual o desempenho destes alunos que iniciam aos 10 anos de idade, face aos que 
iniciaram os seus estudos anteriormente? 
 
Prof.: Como referi na resposta número 10, tenho alunos cuja motivação, responsabilidade 
e compromisso vital com o instrumento conseguiram superar os resultados de alunos que 
já tinham iniciação antes desta idade. Nos outros casos, a minha opinião é que a falha não 
estará apenas na ausência de iniciação, mas sim numa ausência de cultivo e integração do 
elemento musical nas vidas dos próprios alunos e encarregados de educação. A falta 
dessa integração gera graves dificuldades no que o professor consegue exigir em termos 
de regularidade e compromisso de estudo, limitando evidentemente a continuidade e 
efetividade do trabalho, independentemente da pré-existência de graus de iniciação. 
 
 
Questão nº13 
 
MP: O ensino em regime supletivo, permite o início da aprendizagem de piano desde 
cedo (6- 9 anos de idade ou antes). Considera viável e importante iniciar os estudos em 
piano antes dos dez anos de idade? 
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Prof.: Sim 
 
MP: Sim, mas porquê?  
Prof.: Pelo que referi na questão seguinte, que se resume na naturalidade com que nestas 
idades se processa a captação instintiva de tudo o que os rodeia, em que a curiosidade e 
a criatividade estão no seu pico de entusiasmo, e em que a natureza da sensibilidade 
musical tem maior abertura (menor “aculturação” de atitudes e preconceitos de 
comportamento perante o mundo, a sociedade e a aprendizagem). 
 
 
Questão nº14 
 
MP: Na sua opinião, qual a melhor idade para iniciar o estudo em piano? 
 
Prof.: Entre os 6 e 9 anos, tendo os encarregados de educação disponibilidade económica 
e de tempo para acompanhar o desenvolvimento dos educandos, parece-me ser uma boa 
altura para promover o domínio e à-vontade motor com o instrumento, bem como a 
aprendizagem e naturalidade de captação e manipulação da linguagem musical. 
 
 
Questão nº 15 
 
MP: A partir da sua experiência pedagógica, para além do aspeto financeiro, quais as 
vantagens e desvantagens do ensino articulado? 
 
Prof.: Acho uma real vantagem a partir do complementar para o aluno que deseja seguir 
música ou que quer ter na sua formação uma forte componente desta área, permitindo 
assim um maior foco na vivência desta realidade. Antes deste momento, para além das 
vantagens económicas, consigo enumerar poucas vantagens para alunos que se 
inscrevam sem a real perceção do compromisso que estão a tomar para os anos 
seguintes. Não sendo uma disciplina como as que constituem o ensino regular, e não 
tendo o mesmo percurso de aquisição e teste de conhecimentos, mas sim de carácter 
progressivo de aquisição de competências praticamente diárias, é assim muito difícil 
convencer estes alunos das reais implicações que essa resolução lhes trará, por vezes 
passando alguns anos das suas vidas numa real contrariedade, sendo profundamente 
improdutivo quer para si, quer para o encarregado de educação, quer para o professor. 
Há porém ainda o caso de alunos com reais impedimentos físicos ao nível de perceção 
rítmico-melódica, de coordenação física e de capacidade de descodificação simbólica que, 
apenas pelo fator económico, tiveram que optar pelo articulado, mas a quem a motivação 
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e empenho constantes não faltam. Nesses casos, o professor depara-se com uma difícil 
luta entre ter que cumprir programas e conteúdos atempadamente com o aluno, gerindo 
isso porém com a sua capacidade de evolução, melhoria e aquisição de conhecimentos 
mais demorada. Intriga-me como poderíamos avaliar estes alunos de uma maneira justa 
perante o sistema que frequentam (sendo o único que as famílias poderiam suportar), 
sendo também justos perante a evolução e conquistas individuais dos mesmos alunos, 
que por vezes encetando grandes mudanças e titânicos passos em frente terão sempre 
que ser avaliados negativamente devido às exigências conceptuais do regime que 
integram. 
 
MP: Consegue enumerar outras vantagens e desvantagens do ensino articulado? 
 
Prof.: Não consigo referir mais do que esta relação delicada entre o custo-benefício do 
tipo de compromisso criado na vida académica dos alunos, e respetivas reações de 
motivação, compromisso, pressões intrínsecas, e no fundo de tudo a interferência disso 
com o papel extremamente importante da música na formação pessoal e intelectual dos 
alunos (como expliquei mais detalhadamente na questão anterior) 
 
 
 
Questão nº 16 
 
MP: Estas crianças que começam aos dez anos, têm dificuldade em cumprir com os 
conteúdos programáticos? 
 
Prof.: Como referi na resposta anterior, algumas têm de facto esse problema, mas não 
excluindo os que tiveram iniciação – que por vezes não nos primeiros anos do ensino 
básico, mas mais adiante podem acabar por manifestar essas mesmas dificuldades. De 
novo reitero que não sinto que seja essa a diferença (a existência de iniciação) que 
distinga um bom aluno a partir de um 4º ou 5º grau. 
 
MP: Serão essas crianças capazes de ter o mesmo grau de desenvolvimento de 
competências musicais, comparando com outras crianças que tiveram iniciação? 
 
Prof.: Sim, dependendo evidentemente do que for a sua vontade, capacidade de 
compromisso e trabalho, gosto pelo universo musical e suas especificidades, interesse 
cultural, etc. 
 
 
Questão nº 17 
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MP: Os professores estão condicionados por terem de passar os alunos, 
independentemente da aquisição ou não das competências musicais. Segundo a 
legislação, o aluno não pode reprovar mais do que dois anos consecutivos, sob pena de 
ser excluído deste mesmo ensino. Na sua opinião, este facto contém em si alguma 
pressão psicológica e social? 
 
Prof.: Sim, penso que a pressão é enorme, já que priva o desenvolvimento individual, a 
aquisição de competências gerida caso a caso pelo professor e a promoção da formação 
do aluno enquanto músico completo (e não enquanto um aluno que em determinado 
momento teve sucesso ou falhou em cumprir determinado objetivo de massas que lhe foi 
imposto). A obrigatoriedade de transição de ano de alunos negativos é então ainda mais 
flagrante neste ponto, catapultando o problema cada vez para um nível de repertório 
mais exigente, colocando o aluno e o próprio professor numa situação cada vez mais sem 
retorno e sem expectativas de sucesso. 
 
MP: E se for no ensino supletivo, sente essa pressão existir?  
Prof.: Não. 
  
Questão nº 18 
 
MP: Na sua opinião, que consequências se refletirão no desenvolvimento das 
competências musicais e motivação, deste tipo de alunos que iniciam o instrumento aos 
10 anos de idade? 
 
Prof.: Como referi anteriormente, a longo prazo penso que a existência ou ausência de 
iniciação no percurso académico do aluno é apenas um dos elementos que se misturará 
com um crescente conjunto de fatores de vida, atitude perante o instrumento e a 
aprendizagem musical que terão influência no que o aluno fará. Para mim, considero a 
iniciação importante, especialmente na facilitação da aprendizagem nos primeiros graus 
do curso básico, mas vai-se diluindo progressivamente essa capacidade de diferenciação 
conforme os outros parâmetros vão tomando relevância (o compromisso, 
responsabilidade, gosto, método e hábitos de trabalho, hábitos culturais e curiosidade na 
área, etc.). E os alunos que iniciam o estudo aos 10 anos não estão privados de se 
manifestarem muito fortes nestes fatores. 
 
 
Questão nº 19 
 
MP: Acha ser vantajoso, o ensino em regime articulado? 
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Prof.: Sim, tal como referi na primeira questão, nas condições em que não é encarado 
como um facilitismo nem como um escape económico. Reconheço porém que nos casos 
em que é um escape económico pode acabar por permitir a descoberta desta área a 
alunos que de outra forma não teriam acesso a ela, portanto não se deve descartar a sua 
importância também por isso. A única coisa que de facto sinto estar muito desadequada 
no regime articulado é que esteja pensado e estruturado como se do ensino regular se 
tratasse, não salvaguardando e protegendo as especificidades da área artística, que não 
podem nem devem ser confundidas com as exigências, ritmos e avaliações do sistema 
regular de ensino.  
 
MP: Considera que o nível performativo em Portugal nestes últimos 10 anos, com a 
integração do ensino articulado, sofreu alterações? 
 
Prof.: Sim, cada vez mais crianças têm acesso (economicamente falando) ao ensino 
artístico, tendo-se porém banalizados as especificidades do mesmo ao tentar-se geri-lo 
como a escola de ensino regular. Deste modo, parece-me que a democratização implícita 
se refletiu numa pressão de resultados académicos (notas e passagens ou não de ano) e 
não na anterior vontade de resultados de qualidade musical, de envolvimento artístico, e 
de crescimento na vida através de uma arte – que, vindas do interior do aluno e do 
encarregado de educação, eram um complemento ao que a escola de música e o 
professor tinham definido como missão facultar ao estudante de música. Neste momento 
tenho muita dificuldade em discernir qual será a missão assumida por qualquer uma das 
partes, e quais os seus objetivos subjacentes 
 
 
 
 
Professor B  
 
A. Dados Pessoais e Académicos 
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Questão nº1 
Marina Pereira (MP): Com que idade iniciou os seus estudos em piano? 
 
Professor (Prof.): Iniciei os estudos em piano aos 11, mas no Conservatório aos 14.  
 
MP: Onde é que estudou? 
Prof.: Primeiro aulas particulares, depois no Conservatório de Música C. Gulbenkian de 
Aveiro. 
 
 
Questão nº2  
MP: Estudou em que Regime de Frequência? 
 
Prof.: Supletivo 
 
 
Questão nº3 
MP: Que curso obteve e em que ano? 
 
Prof.: Curso Pedagogia Musical, e a especialização foi em Piano no ano 2007. 
 
MP: Onde? 
Prof: Universidade Católica Portuguesa – Escola das Artes 
 
 
Questão nº4 
MP: Há quanto tempo leciona a disciplina de piano? 
Prof.: Desde 1999, portanto (…) à 12 anos. 
 
Questão nº5 
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MP: Onde é que atualmente leciona? 
Prof.: Academia de Música Paços de Brandão. 
 
B. Recolha de dados e opiniões relativas à prática de ensino  
 
 
Questão nº6 
 
MP: Ensina alunos de que cursos (iniciação, básico ou complementar)? 
 
Prof.: Iniciação e Básico. 
 
 
Questão nº 7 
 
MP: Ensina alunos de que regime de Frequência? 
 
Prof.: Supletivo e articulado. 
 
 
Questão nº 8 
 
MP: Quantos alunos tem na sua classe de piano? 
 
Prof.: 24 alunos.  
 
 
Questão nº 9 
 
MP: Os alunos da sua classe tiveram ou não tiveram iniciação? 
 
Prof.: Do Curso básico 6 alunos tiveram iniciação. 
 
 
Questão nº 10 
 
MP: Nos Conservatórios públicos o ensino é gratuito, no entanto, atualmente e através 
do regime articulado, o Estado comparticipa integralmente o ensino da música a partir 
dos dez anos de idade em instituições de ensino particular e cooperativo, isto é, 
Academias de Música com paralelismo pedagógico. Qual a sua opinião relativamente ao 
início da aprendizagem ao piano aos dez anos de idade? 
 
Prof.: Relativamente ao piano é seguramente tarde. A fatura torna-se pesada não porque 
o aluno não consegue atingir os objetivos, mas o esforço é bastante superior comparando 
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com um aluno que tenha feito uma boa iniciação. O problema é que esta situação não 
atinge todos os instrumentos da mesma maneira, o que dificulta a legislação.  
 
MP: Então à partida, um aluno que inicia aos dez anos de idade, já está “predestinado” 
ao insucesso, concorda? Será que aos dez anos, é já uma idade tardia, para a 
aprendizagem de um instrumento? 
Prof.: Não está predestinado ao insucesso. Penso que o sucesso depende muito da paixão 
pelo instrumento e pela música. Mas se frequentou uma boa iniciação, estou convicto 
que o esforço será menor. 
 
MP: Quanto ao tempo da aula, no conservatório o tempo de aula por aluno, é de dois 
blocos de 45 minutos, aqui na academia é diferente? 
 
Prof.: Essa diferença é muito relevante. Tanto numa fase em que os alunos são pouco 
autónomos como na fase em que o programa já se torna extenso. 
 
MP: Então nas escolas particulares e cooperativas, esse poderá ser então um dos 
handycaps dos alunos que iniciam mais tarde? 
 
Prof.: Se tivermos em consideração os alunos que vão para as escolas profissionais no 7º 
ano e começam por ter 3 aulas por semana exatamente por começarem nesta idade, a 
minha resposta é afirmativa. O ideal é que houvesse um plano de estudos que 
promovesse aos alunos que iniciam com 10 anos um maior acompanhamento ao longo da 
semana. 
 
 
Questão nº 11 
 
MP: Conta na sua classe com alunos que tenham iniciado os seus estudos nesta faixa 
etária (aos 10 anos)? 
 
Prof.: Sim 
 
MP: E está preparado para casos desses? Como e porquê? 
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Prof.: Temos que estar! Tudo depende da flexibilização dos programas. Se houver 
margem para incluir diluir parte dos objetivos do 1º Grau no 2º, torna a situação menos 
dramática.  
 
MP: Usa alguma metodologia específica para este tipo de alunos que começam mais 
tarde? Que manuais utiliza? 
Prof.: Depende do poder de resposta do aluno, se tem instrumento... a referir um 
manual, talvez a primeira parte do “Methode pour piano – debutants” de Hervé Pouillard. 
Logo que possa tento começar a entrar no repertório de 1º Grau. 
 
 
Questão nº12 
 
MP: Qual o desempenho deste alunos que iniciam aos 10 anos de idade, face aos que 
iniciaram os seus estudos anteriormente? 
 
Prof.: Há uma diferença significativa entre vários contextos: o primeiro é naturalmente ao 
nível dos conhecimentos e da aptidão musical, visto terem estudado música numa faixa 
etária fundamental para adquirirem aptidão, quem não a tem de forma inata. O segundo 
ponto, sendo uma disciplina prática que exige dedicação todos os dias, é necessário ritmo 
de trabalho e para o conseguir é necessário tempo. Terceiro ponto, a educação dos pais. 
É mais fácil educar os pais para o contexto do ensino artístico na iniciação porque 
naturalmente os pais acompanham mais os filhos, não existe a pressão de recuperar a 
falta de iniciação e o “síndrome da média elevada” ainda não é significativo. Todos estes 
problemas aparecem com a entrada no 2º ciclo.   
 
MP: Quer então dizer que, a falha na ausência de iniciação e de acompanhamento dos 
pais, e de responsabilidade e ”seriedade” no estudo, o progresso destas crianças fica 
comprometido (uma vez que não tiveram iniciação)? 
 
Prof.: Fica sempre comprometido se estes problemas aparecerem independentemente se 
tiveram iniciação ou não. Acredito que a contextualização dos pais e alunos é bem mais 
fácil em período de iniciação do que à entrada no Curso básico.  
 
 
Questão nº13 
 
MP: O ensino em regime supletivo, permite o início da aprendizagem de piano desde 
cedo (6- 9 anos de idade ou antes). Considera viável e importante iniciar os estudos em 
piano antes dos dez anos de idade? 
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Prof.: É importante, mas quanto à viabilidade já depende de vários fatores 
socioeconómicos. Mas é um tema que merece todo o investimento a qualquer escola que 
tenha uma visão alargada.  
 
 
 
MP: Mas pensa que a iniciação é importante, porquê?  
Prof.: É muito importante porque o aluno cresce com o instrumento e durante esta faixa 
etária em que o crescimento vai a uma velocidade vertiginosa. Basta comparar uma 
criança de 6 anos com uma de sete e verificamos que a diferença a todos os níveis é mais 
significativa do que comparando idades entre 10 e 11 e mais ainda 12 e 13.  
 
Questão nº14 
 
MP: Na sua opinião, qual a melhor idade para iniciar o estudo em piano? 
 
Prof.: Entre os 4/5 até aos 8 anos de idade.  
 
 
Questão nº 15 
 
MP: A partir da sua experiência pedagógica, para além do aspeto financeiro, quais as 
vantagens e desvantagens do ensino articulado? 
 
Prof.: Entendendo que o melhor modelo será o ensino integrado, se o ensino articulado 
tiver este como referência e diferenciado apenas por se realizar em dois edifícios em vez 
de um, acredito que não há desvantagens em relação ao supletivo. Por vezes o problema 
do ensino articulado não é conceptual mas estrutural ao nível das duas instituições.  
 
MP: Consegue enumerar outras vantagens e desvantagens do ensino articulado? 
 
Prof.: Comparando com o regime supletivo não consigo identificar desvantagens. Já com 
o regime integrado, para além de não estar tudo concentrado no mesmo edifício, é mais 
complicado definir um projeto educativo que permita olhar para o aluno como um todo e 
ser mais difícil sensibilizar os professores do ensino regular para a realidade do ensino 
artístico especializado como ensino vocacional e não generalizado. Resolvendo estas 
questões entrávamos em efeito dominó a resolver outros problemas. 
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Questão nº 16 
 
MP: Estas crianças que começam aos dez anos, têm dificuldade em cumprir com os 
conteúdos programáticos? 
 
Prof.: Naturalmente, é como se tivessem que aprender a ler e a escrever aos 10 anos e 
cumprir o programa de 5º ano.  
 
MP: Uma vez considerar a iniciação fundamental para a aprendizagem do instrumento, 
no entanto, uma criança que inicia aos dez anos de idade, apesar de investir muito no 
seu trabalho e tempo, pensas ser possível que ela adquira o mesmo nível de 
desenvolvimento de competências musicais, comparando com uma criança que teve 
iniciação e que se encontra nas mesmas circunstâncias? 
Prof.: Se Mozart tivesse começado a estudar música aos 10 anos seria o mesmo Mozart? 
Penso que não. Existem muitas variáveis que justificam ou proporcionam o sucesso na 
aprendizagem, mas o início de uma aprendizagem precoce e principalmente num aluno 
talentoso, reflete-se no grau de transcendência, profundidade e acima de tudo 
naturalidade que um dia possa vir a atingir. 
 
Questão nº 17 
 
MP: Os professores estão condicionados por terem de passar os alunos, 
independentemente da aquisição ou não das competências musicais. Segundo a 
legislação, o aluno não pode reprovar mais do que dois anos consecutivos, sob pena de 
ser excluído deste mesmo ensino. Na sua opinião, este facto contém em si alguma 
pressão psicológica e social? 
 
Prof.: Se tiver consciência que fiz tudo o que estava ao meu alcance, não me devia afetar 
porque o problema está que a reforma aos programas não acompanhou a “intenção” de 
reforma do ensino artístico. Existe uma confusão gravíssima provocada por alguém que 
não conseguimos responsabilizar. Mas infelizmente acaba por nos afetar porque cada 
aluno é como uma turma inteira e o nosso sucesso depende do sucesso dos nossos 
alunos, sem referenciar o facto de ser ensino especializado, individualizado, que nos leva 
a ter uma relação muito mais intensa com os nossos alunos do que se fosse uma turma 
coletiva e naturalmente sofremos com esta pressão a que estamos sujeitos com o aluno, 
o que por vezes se torna muito pouco saudável para todos.   
 
MP: E se for no ensino supletivo, sente essa pressão existir?  
Prof.: Um pouquinho menos, porque não existem tantos dramas, como por exemplo ter 
que abandonar a turma. 
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Questão nº 18 
 
MP: Na sua opinião, que consequências se refletirão no desenvolvimento das 
competências musicais e motivação, deste tipo de alunos que iniciam o instrumento aos 
10 anos de idade? 
 
Prof.: Penso que o aluno com vontade e trabalhador consegue ultrapassar a falta de 
iniciação. Mas sem estes dois fatores, é um processo dramático à nascença.  
 
MP: Pois (…), o facto de a criança sentir que tem de ultrapassar as suas dificuldades, 
(porque precisa de existir uma certa maturação e isso leva tempo), e de ter de executar 
um programa num determinado timing isso, refletir-se-á ao nível da motivação do 
aluno, e que consequências é que poderão advir? (obviamente num aluno com mais 
dificuldade de aprendizagem) 
Prof.: Tudo tem a sua medida. Se dermos demasiada comida a uma criança, ela padece. 
Se formos dando consoante a sua medida, ela será saudável e crescerá. É muito 
importante saber gerir a consciência do aluno. Também deve saber das suas limitações 
consoante a sua medida para tal. Às vezes basta um bocadinho a mais para se desmotivar 
e desistir.  
 
Questão nº 19 
 
MP: Acha ser vantajoso, o ensino em regime articulado? 
 
Prof.: Se o ensino artístico especializado não for descaracterizado pelos alunos, pais e 
professores (principalmente do ensino regular), penso que o ensino articulado é 
vantajoso por não sobrecarregar os alunos com carga letiva e a possibilidade de construir 
um horário propicio ao investimento no estudo do instrumento. É de registar a igualdade 
social. Há mais de 40 anos que existia a meta de existir pelo menos um Conservatório 
público em cada distrito, algo que cada vez mais é uma miragem. As escolas particulares 
acabam por colmatar esta lacuna. Penso que para o ensino articulado funcione em plena 
é necessário inserir as escolas particulares na rede escolar.  
 
 
MP: Considera que o nível performativo em Portugal nestes últimos 10 anos, com a 
integração do ensino articulado, sofreu alterações? 
 
Prof.: O ensino articulado já existe à muitos anos. O problema é o aproveitamento que as 
pessoas fazem do ensino articulado, principalmente com a nova portaria que tem como 
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principio base o acesso ao ensino artístico especializado tendo como “porta” o ensino 
regular. Como existe uma lacuna no ensino regular de oferta de ensino artístico, e como 
as pessoas começam a estar mais bem informadas sobre os benefícios da formação 
artística, aproveitam o ensino artístico especializado em regime articulado. 
Provavelmente, há 10 anos o ensino artístico não estava tão descaracterizado ao nível 
social, o que se refletia ao nível performativo.  
 
 
 
Entrevistas aos professores dos Conservatórios de Música 
 
Professor C 
 
A. Dados Pessoais e Académicos 
 
Questão nº1 
Marina Pereira (MP): Com que idade iniciou os seus estudos em piano? 
Professor (Prof.): Aos 9 anos. 
 
 
Questão nº2  
MP: Estudou em que Regime de Frequência? 
Prof.: Articulado. 
 
 
Questão nº3 
MP: Que curso obteve e em que ano? 
 
Prof.: Licenciatura em ensino da música (piano) na Universidade de Aveiro, no ano 2000. 
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Questão nº4 
MP: Há quanto tempo leciona a disciplina de piano? 
Prof.: 14 anos. 
 
 
Questão nº5 
MP: Onde é que atualmente leciona? 
Prof.: No Conservatório de Música do Porto. 
 
 
B. Recolha de dados e opiniões relativas à prática de ensino  
 
Questão nº6 
MP: Ensina alunos de que cursos (iniciação, básico ou complementar)? 
 
Prof.: Nos 3 tipos de curso. 
 
 
Questão nº 7 
 
MP: Ensina alunos de que regime de Frequência? 
 
Prof.: Integrado e supletivo. 
 
Questão nº 8 
 
 
MP: Quantos alunos tem na sua classe de piano? 
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Prof.: 13 alunos. 
 
 
Questão nº 9 
 
MP: Os alunos da sua classe tiveram ou não tiveram iniciação? 
 
Prof.: A maioria teve iniciação. 
 
MP: Mas, tiveram um ano ou mais do que um ano de iniciação? 
Prof.: Só dois meses. 
 
MP: Então pode-se e considerar que não tiveram iniciação, certo? 
Prof: Correto. 
 
 
Questão nº 10 
 
MP: Nos Conservatórios públicos o ensino é gratuito, no entanto, atualmente e através 
do regime articulado, o Estado comparticipa integralmente o ensino da música a partir 
dos dez anos de idade em instituições de ensino particular e cooperativo, isto é, 
Academias de Música com paralelismo pedagógico. Qual a sua opinião relativamente ao 
início da aprendizagem ao piano aos dez anos de idade? 
 
Prof.: Acho que o ensino do piano devia iniciar aos 6 anos.  
 
MP: Sim, mas porquê? 
Prof.: Porque a evolução é feita de uma forma muito mais gradual. 
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MP: Então à partida, um aluno que inicia aos dez anos de idade, já está “predestinado” 
ao insucesso, concordas? Será que aos dez anos, é já uma idade tardia, para a 
aprendizagem de um instrumento? 
Prof.: Claro que não. Pode ser um bom aluno, se estiver motivado e estudar. Uma criança 
que comece aos 10 anos, o 1.º e 2.º grau são muito relativos. O aluno pode começar com 
um programa muito fácil e rapidamente evoluir muito e conseguir acompanhar na 
perfeição o “ritmo” do articulado. 
 
MP: Quanto ao tempo de aulas, no ensino particular e cooperativo o tempo de aula é 
de 45 minutos para um aluno e um segundo bloco de 45 minutos partilhado por dois 
alunos, aqui no conservatório é diferente? 
 
Prof.: Até agora, têm dois momentos de 45 minutos individualmente. 
 
MP: Então nas escolas particulares e cooperativas, esse poderá ser então um dos 
handycaps dos alunos que iniciam mais tarde face aos conservatórios? 
 
Prof.: O tempo de aula ajuda (…) 
 
 
Questão nº 11 
 
MP: Conta na sua classe com alunos que tenham iniciado os seus estudos nesta faixa 
etária (aos 10 anos)? 
 
Prof.: Sim.  
 
MP: Está preparada para casos desses? Como e porquê? 
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Prof.: Porque cada aluno é cada aluno e a adaptação é sempre diferente. 
 
 
 
MP: Usa alguma metodologia específica para este tipo de alunos que começam mais 
tarde? Que manuais utiliza? 
Prof.: Não utilizo um método, nem um manual específico, vou escolhendo o reportório 
adequado a cada aluno. 
 
 
Questão nº12 
 
MP: Qual o desempenho deste alunos que iniciam aos 10 anos de idade, face aos que 
iniciaram os seus estudos anteriormente? 
 
Prof.: Penso que o desempenho destes alunos é pior. Salvo raras exceções, em que a 
motivação supera o atraso. 
 
MP: Mas porquê o desempenho é pior?  
Prof.: Porque os outros alunos que tiveram iniciação, têm outra preparação.  
 
MP: Então quer dizer que esses alunos irão ter mais dificuldade em cumprir o programa 
exigido? (uma vez considerar na questão 10, que a iniciação é importante para a 
aprendizagem de um instrumento). 
Prof. A iniciação de facto não é decisivo, mas é muito importante. 
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Questão nº13 
 
MP: O ensino em regime supletivo, permite o início da aprendizagem de piano desde 
cedo (6- 9 anos de idade ou antes). Considera viável e importante iniciar os estudos em 
piano antes dos dez anos de idade? 
 
Prof.: Considero importante a aprendizagem de um instrumento antes dos dez anos de 
idade.  
 
MP: Sim, mas porquê?  
Prof.: Porque desenvolve muitas competências. 
 
 
Questão nº14 
 
MP: Na sua opinião, qual a melhor idade para iniciar o estudo em piano? 
 
Prof.: Para mim a melhor idade é aos 6 Anos.  
 
MP: Porquê?  
 
Prof.: A nível de cultura geral, concentração, postura da mão, contacto com a música, 
quanto mais cedo melhor. 
 
MP: E a pré-iniciação, não acha importante? 
 
Prof.: No instrumento não! 
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Questão nº 15 
 
MP: A partir da sua experiência pedagógica, para além do aspeto financeiro, quais as 
vantagens e desvantagens do ensino articulado? 
 
Prof.: Uma vantagem do ensino articulado, é que a carga horária da escola regular é 
melhor. 
 
MP: Como assim?  
Prof.: Ficam dispensados a algumas disciplinas na escola regular. 
 
MP: Consegue enumerar outras vantagens e desvantagens do ensino articulado? 
 
Prof.: Vejo uma vantagem neste tipo de ensino articulado, para quem quiser seguir 
música. Pode empenhar-se mais e seguir esta área que pretende. Uma desvantagem que 
aponto, é que todos os alunos têm de seguir o ritmo do articulado, isto é tem de cumprir 
o programa estipulado do 1º grau. 
 
 
Questão nº 16 
 
MP: Estas crianças que começam aos dez anos, têm dificuldade em cumprir com os 
conteúdos programáticos? 
 
Prof.: É claro que sim. Salvo exceções como já referi na questão anteriormente… 
 
MP: (…) a questão nº 12. Uma vez considerares a iniciação fundamental para a 
aprendizagem do instrumento, no entanto, uma criança que inicia aos dez anos de 
idade, apesar de investir muito no seu trabalho e tempo, pensas ser possível que ela 
adquira o mesmo nível de desenvolvimento de competências musicais, comparando 
com uma criança que teve iniciação e que se encontra nas mesmas circunstâncias? 
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Prof.: sim, claro! Tudo depende do seu empenhamento e motivação (…) 
 
 
Questão nº 17 
 
MP: Os professores estão condicionados por terem de passar os alunos, 
independentemente da aquisição ou não das competências musicais. Segundo a 
legislação, o aluno não pode reprovar mais do que dois anos consecutivos, sob pena de 
ser excluído deste mesmo ensino. Na sua opinião, este facto contém em si alguma 
pressão psicológica e social? 
 
Prof.: Penso que sim...  
 
MP: Explique-se melhor… 
 
Prof.: Existe mais pressão para que o aluno corresponda para não ser excluído. 
 
MP: E, durante o processo de aprendizagem do aluno, não sente qualquer tipo de 
ansiedade, pressão psicológica para que o aluno consiga desenvolver as suas 
competências na sua performance, seja em audições, provas (…) e, que consiga enfim, 
ver os frutos do seu trabalho, perante a instituição onde leciona? 
 
Prof.: Claro! Mas isso faz parte do processo de aprendizagem. 
 
 
 MP: E se for no ensino supletivo, sente essa pressão existir?  
 
Prof.: sinto. 
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Questão nº 18 
 
MP: Na sua opinião, que consequências se refletirão no desenvolvimento das 
competências musicais e motivação, deste tipo de alunos que iniciam o instrumento aos 
10 anos de idade? 
 
Prof.: Depende do aluno e do professor. Se conseguirem acompanhar bem, nenhumas 
consequências.  
 
MP: E se não conseguirem acompanhar assim tão bem? O facto de terem de executar 
um programa num determinado timing, como isso se refletirá ao nível da motivação do 
aluno, e que consequências é que poderão advir? 
 
Prof.: O que pode acontecer, é que desmotivam e acabam por mais tarde ou mais cedo 
reprovar, e saírem deste sistema de ensino, achando que não têm jeito para a música. É 
algo que ficará para sempre (…) 
 
MP: Então à partida, um aluno que inicia aos dez anos de idade, já está “predestinado” 
ao insucesso, concorda? 
 
Prof.: não, isso depende da aptidão do aluno. 
 
 
Questão nº 19 
 
MP: Acha ser vantajoso, o ensino em regime articulado? 
 
Prof.: Sim.  
 
MP: Tem alguma vantagem que queira acrescentar? 
Prof.: não. 
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MP: Considera que o nível performativo em Portugal nestes últimos 10 anos, com a 
integração do ensino articulado, sofreu alterações? 
 
Prof.: há mais alunos a tocar bem….Isso quererá dizer algo, não? 
 
 
 
 
 
Professor D  
 
A. Dados Pessoais e Académicos 
 
Questão nº1 
Marina Pereira (MP): Com que idade iniciou os seus estudos em piano? 
 Professor (Prof.): Iniciei com 5 anos de idade. 
 
 
Questão nº2  
MP: Estudou em que Regime de Frequência? 
Prof.: Em regime supletivo. 
 
 
Questão nº3 
MP: Que curso obteve e em que ano? 
Prof.: Terminei a minha formação em 2004, na universidade Alemã.  
 
MP: Importa-se de dizer onde é?  
Prof.: Fica na Alemanha em Hannover. 
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Questão nº4 
MP: Há quanto tempo leciona a disciplina de piano? 
Prof.: Leciono mais ou menos há 12 anos. 
 
 
Questão nº5 
MP: Onde é que atualmente leciona? 
Prof.: Conservatório de Música do Porto. 
 
B. Recolha de dados e opiniões relativas à prática de ensino  
 
 
 
Questão nº6 
MP: Ensina alunos de que cursos (iniciação, básico ou complementar)? 
 
Prof.: Em todos os cursos tenho alunos. 
 
 
Questão nº 7 
 
MP: Ensina alunos de que regime de Frequência? 
 
Prof.: Tenho alunos em todos os regimes de frequência. 
 
 
Questão nº 8 
 
MP: Quantos alunos tem na sua classe de piano? 
 
Prof.: Na minha classe tenho 21 alunos. 
 
 
Questão nº 9 
 
MP: Os alunos da sua classe tiveram ou não tiveram iniciação? 
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Prof.: A grande maioria teve iniciação a piano. 
 
MP: Quantos? 
Prof.: 14 alunos. 
 
 
Questão nº 10 
 
MP: Nos Conservatórios públicos o ensino é gratuito, no entanto, atualmente e através 
do regime articulado, o Estado comparticipa integralmente o ensino da música a partir 
dos dez anos de idade em instituições de ensino particular e cooperativo, isto é, 
Academias de Música com paralelismo pedagógico. Qual a sua opinião relativamente ao 
início da aprendizagem ao piano aos dez anos de idade? 
 
Prof.: Nunca tive um aluno que iniciasse piano aos 10 anos de idade, mas penso que é 
uma idade válida, tal como as outras para iniciar a aprendizagem de um instrumento. 
 
MP: Então pensa que a iniciação (6 aos 9 anos), é dispensável na aprendizagem de um 
instrumento? Que um aluno que inicie somente aos 10 anos, terá uma progressão 
normal na sua aprendizagem pianista (…), correto? 
 
Prof.: Sim. 
 
MP: Quanto ao tempo de aulas, no ensino particular e cooperativo o tempo de aula é 
de 45 minutos para um aluno e um segundo bloco de 45 minutos partilhado por dois 
alunos, aqui no conservatório é diferente? 
 
Prof.: Sim, todos têm 2 tempos individuais. 
 
MP: Então nas escolas particulares e cooperativas, esse poderá ser então um dos 
handycaps dos alunos que iniciam mais tarde? 
 
Prof.: Não sendo decisivo, pode dificultar um pouco sim. 
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Questão nº 11 
 
MP: Conta na sua classe com alunos que tenham iniciado os seus estudos nesta faixa 
etária (aos 10 anos)? 
 
Prof.: De facto, não conto na minha classe com alunos que iniciem piano aos 10 anos de 
idade.  
 
MP: Apesar de não contar com este tipo de alunos, está preparado para casos desses?  
 
Prof.: Sim. 
 
MP: Como e porquê? 
 
Prof.: Não é o facto de estar preparado, a questão é que se aparecer esse tipo de aluno, 
tem-se de aceitar. O que penso é que cada aluno é único, deve-se tentar adaptar 
programas, metodologias adequadamente para cada um, para tentar colmatar assim as 
suas dificuldades sejam elas técnicas, ou não. 
 
MP: Tem conhecimento de alguma metodologia específica para este tipo de alunos que 
começam mais tarde? Que manuais conhece? 
 
Prof.: Não. Tentaria adaptar-me caso a caso (…) Para estes alunos, talvez o Manual da 
Escola Russa, que avança a um ritmo indicado para esta idade. 
 
 
Questão nº12 
 
MP: Qual o desempenho destes alunos que iniciam aos 10 anos de idade, face aos que 
iniciaram os seus estudos anteriormente? 
 
Prof.: Nunca tive alunos que começassem aos 10 anos. 
 
MP: Sim, mas mesmo que ainda não tenha tido este tipo de alunos, qual pensa poder 
ser, o desempenho destes alunos face aos alunos que tiveram iniciação a piano?  
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Prof.: Conheço muita gente que está ligada ao mundo da música e começou até mais 
tarde do que isso. Depende sempre do tipo de aluno que temos (…) 
 
Questão nº13 
 
MP: O ensino em regime supletivo, permite o início da aprendizagem de piano desde 
cedo (6- 9 anos de idade ou antes). Considera viável e importante iniciar os estudos em 
piano antes dos dez anos de idade? 
 
Prof.: Sim, considero bastante importante que os alunos tenham iniciação a piano, antes 
do 1º grau.  
 
MP: Sim, mas porquê?  
Prof.: Porque é mais fácil criar hábitos e rotinas de estudo nesta idade. 
 
Questão nº14 
 
MP: Na sua opinião, qual a melhor idade para iniciar o estudo em piano? 
 
Prof.: Considero que aos 6 anos, é a melhor idade para os alunos iniciarem a 
aprendizagem a piano, uma vez que eles entram para a escola primária.  
 
MP: Porquê?  
 
Prof.: Porque se inicia ao mesmo tempo que o ensino regular ou seja, o aluno inicia um 
ciclo de vida do qual o piano é parte integrante. 
 
MP: E a pré-iniciação, não acha importante? 
 
Prof.: Não, não acho importante (…) 
 
 
Questão nº 15 
 
MP: A partir da sua experiência pedagógica, para além do aspeto financeiro, quais as 
vantagens e desvantagens do ensino articulado? 
 
Prof.: A base que levou à criação do ensino articulado poderia trazer vantagens, mas as 
escolas de ensino regular, não têm estruturas capazes.  
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MP: Que estruturas é que se refere e porquê? Pode explicar-se melhor? 
Prof.: Salas de estudo, instrumentos, pessoal minimamente qualificado ou informado! 
Pelo menos os diretores de turma deveriam estar um pouco melhor informados sobre a 
realidade do ensino articulado. 
 
MP: Consegue enumerar outras vantagens e desvantagens do ensino articulado? 
 
Prof.: Nada de relevante (…) 
 
 
Questão nº 16 
 
MP: Estas crianças que começam aos dez anos, têm dificuldade em cumprir com os 
conteúdos programáticos? 
 
Prof.: Não sei! Penso que poderão ter um pouco mais de dificuldades, pelo processo de 
mentalização que é preciso fazer.  
 
MP: Que tipo de mentalização é que se refere? Pensa então, ser possível o 
desenvolvimento nessas crianças, certo? 
Prof.: Como respondi atrás, mentalizar o aluno para a disciplina diária no estudo. Sim, 
penso ser possível o desenvolvimento destas crianças que iniciam mais tarde. 
 
MP: E serão elas capazes de ter o mesmo grau de desenvolvimento de competências 
musicais, comparando com outras crianças que tiveram iniciação? 
Prof.: Sim, claro! 
 
 
Questão nº 17 
 
MP: Os professores estão condicionados por terem de passar os alunos, 
independentemente da aquisição ou não das competências musicais. Segundo a 
legislação, o aluno não pode reprovar mais do que dois anos consecutivos, sob pena de 
ser excluído deste mesmo ensino. Na sua opinião, este facto contém em si alguma 
pressão psicológica e social? 
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Prof.: Só posso falar por mim e dizer, que não sinto qualquer tipo de pressão na altura de 
dar as notas, e se tiver que reprovar o aluno, reprovo…! Este tipo de ensino fica muito 
caro ao estado. 
 
MP: Sim, (…) mas durante o processo de aprendizagem do aluno, não sente qualquer 
tipo de ansiedade, pressão psicológica para que o aluno consiga desenvolver as suas 
competências na sua performance, seja em audições, provas (…) e, que consiga enfim, 
ver os frutos do seu trabalho, perante a instituição onde leciona? 
 
Prof.: Sinceramente, neste momento não. 
 
MP: E se for no ensino supletivo, sente que pode existir pressão? 
 
Prof.: Sei lá! Penso que pode existir nos outros. Eu não a sinto! 
 
 
Questão nº 18 
 
MP: Na sua opinião, que consequências se refletirão no desenvolvimento das 
competências musicais e motivação, deste tipo de alunos que iniciam o instrumento aos 
10 anos de idade? 
 
Prof.: Depende sempre do tipo de alunos, do seu perfil psicológico, e da aptidão para a 
prática do instrumento. Se o aluno tiver boas aptidões, não penso que haja grandes 
consequências.  
 
MP: E se o aluno não tiver assim tanta aptidão, ou se precisar de mais tempo para 
desenvolver as competências musicais a nível auditivo, motor, etc … o facto de sentir 
que tem de ultrapassar as suas dificuldades, (pois precisa existir uma certa maturação e 
isso leva tempo), o facto de ter de executar um programa num determinado timing isso, 
de que forma se refletirá ao nível da motivação do aluno, e que consequências é que 
poderão advir? 
Prof.: Na escola regular, o aluno tem de fazer o mesmo, quer tenha ou não facilidades 
para a aprendizagem! Basta que encare da mesma forma a música. 
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Questão nº 19 
 
MP: Acha ser vantajoso, o ensino em regime articulado? 
 
Prof.: Como disse atrás, as bases são boas, mas porque as escolas não estão equipadas, 
parece-me que a maioria dos casos, o regime articulado não tem um efeito vantajoso. 
 
MP: Tem alguma vantagem que queira acrescentar? 
Prof.: Não. 
 
MP: Considera que o nível performativo em Portugal nestes últimos 10 anos, com a 
integração do ensino articulado, sofreu alterações? 
 
Prof.: Não, não sofreu alterações (…) 
 
 
Professor E  
 
A. Dados Pessoais e Académicos 
 
Questão nº1 
Marina Pereira (MP): Com que idade iniciou os seus estudos em piano? 
Professor (Prof.): Aos 7 anos. 
Questão nº2  
MP: Estudou em que Regime de Frequência? 
Prof.: Ensino articulado e supletivo.  
 
MP: Como assim, pode explicar-se melhor? 
Prof.: Fiz iniciação, depois continuei no ensino articulado e a partir do 6º grau fiz ensino 
supletivo. 
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Questão nº3 
MP: Que curso obteve e em que ano? 
Prof.: Acabei a Licenciatura de Ensino de Música em piano, no ano 2003 na Universidade 
de Aveiro.  
 
 
Questão nº4 
MP: Há quanto tempo leciona a disciplina de piano? 
Prof.: Leciono há 14 anos. 
 
 
Questão nº5 
MP: Onde é que atualmente leciona? 
Prof.: No Conservatório de música de Aveiro Calouste Gulbenkian. 
 
 
 
C. Recolha de dados e opiniões relativas à prática de ensino  
 
 
 
Questão nº6 
 
MP: Ensina alunos de que cursos (iniciação, básico ou complementar)? 
 
Prof.: Ensino todos os níveis. 
 
 
 
 
Questão nº 7 
 
MP: Ensina alunos de que regime de Frequência? 
 
Prof.: Ensino tanto no regime articulado, como no supletivo. 
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Questão nº 8 
 
MP: Quantos alunos tem na sua classe de piano? 
 
Prof.: 17 Alunos. 
 
 
Questão nº 9 
MP: Os alunos da sua classe tiveram ou não tiveram iniciação? 
 
Prof.: Tiveram iniciação, nem todos os 4 anos, mas pelo menos um ano de iniciação. 
 
 
Questão nº 10 
 
MP: Nos Conservatórios públicos o ensino é gratuito, no entanto, atualmente e através 
do regime articulado, o Estado comparticipa integralmente o ensino da música a partir 
dos dez anos de idade em instituições de ensino particular e cooperativo, isto é, 
Academias de Música com paralelismo pedagógico. Qual a sua opinião relativamente ao 
início da aprendizagem ao piano aos dez anos de idade? 
 
Prof.:  A iniciação é fundamental para uma construção sólida na aprendizagem do 
instrumento. Dos 6 aos 10 anos, a criança consegue captar e aprender bases muito 
importantes para a sua performance no piano. Acho que a aprendizagem é um pouco 
mais difícil e tardia só a partir dos 10 anos, apesar de a criança conseguir evoluir na 
mesma no instrumento, dependendo da sua entrega e trabalho. 
 
MP: Então à partida, um aluno que inicia aos dez anos de idade, já está “predestinado” 
ao insucesso, concorda? Será que aos dez anos, é já uma idade tardia, para a 
aprendizagem de um instrumento? 
Prof.: Já é um pouco tardia, é um facto. No entanto, tudo depende da sua entrega e 
disponibilidade. Tenho um caso de uma aluna que começou a estudar piano aos 10 anos e 
hoje, pondera a ideia de seguir piano, tendo para trás um percurso muito bom. 
 
MP: Quanto ao tempo de aula, no ensino particular e cooperativo o tempo de aula é de 
45 minutos para um aluno e um segundo bloco de 45 minutos partilhado por dois 
alunos, aqui no conservatório é diferente? 
Prof.: Nas iniciações o bloco é repartido por 22,5 minutos e para o próximo ano letivo irá 
ser como descreve em cima. 
 O Impacto do Ensino Articulado para Piano no Ensino Especializado página 175 
 
MP: Então nas escolas particulares e cooperativas, esse poderá ser então um dos 
handycaps dos alunos que iniciam mais tarde? 
 
Prof.: Sim, sem dúvida. 
 
 
Questão nº 11 
 
MP: Conta na sua classe com alunos que tenham iniciado os seus estudos nesta faixa 
etária (aos 10 anos)? 
 
Prof.: Neste momento não, mas já tive situações dessas.  
 
MP: Sim, mas atualmente, estás preparada para casos desses?  
 
Prof.: Sim, estou preparada. 
 
MP: Como e porquê? 
 
Prof.: Dependendo da situação e do contexto de cada aluno, como sempre faço. Tento 
entender as motivações do aluno e perceber o que tenho que trabalhar com ele, 
procurando o material certo e eficaz para cada situação. 
 
MP: Usa alguma metodologia específica para este tipo de alunos que começam mais 
tarde? Que manuais utiliza? 
 
Prof.: Depende sempre da situação e do aluno, como já referi. Normalmente procuro 
estudos para trabalhar a parte técnica. Trabalho sempre obras de Johan Sebastian Bach e 
várias peças de variadíssimos compositores. 
 
MP: Consegue enumerar outros? 
 
Prof.: Não. 
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Questão nº12 
 
MP: Qual o desempenho deste alunos que iniciam aos 10 anos de idade, face aos que 
iniciaram os seus estudos anteriormente? 
 
Prof.: Têm muito mais dificuldade em acompanhar os programas exigidos nos 
Conservatórios (…)  
 
MP: Dificuldade em que aspetos, pode enumerar alguns?  
 
Prof.: No aspeto técnico.  
 
MP: Mas um aluno com 10 anos, tem mais maturidade…não há aqui um contra censo? 
 
Prof: Sim, de facto, mas depende do seu método de estudo. Se não o tiver, vai ser mais 
difícil de o formar e mesmo na parte da musculatura, será mais moroso, mas não 
impossível! 
 
 
Questão nº13 
 
MP: O ensino em regime supletivo, permite o início da aprendizagem de piano desde 
cedo (6- 9 anos de idade ou antes). Considera viável e importante iniciar os estudos em 
piano antes dos dez anos de idade? 
 
Prof.: Considero essencial a iniciação, como já expliquei numa pergunta anteriormente, 
penso ter sido (…) 
 
MP: (…) na pergunta 10.  
 
 
Questão nº14 
 
MP: Na sua opinião, qual a melhor idade para iniciar o estudo em piano? 
 
Prof.: Aos 6 ou 7 anos.  
 
MP: Porquê?  
 
Prof.: Porque está mais aberto em vários sentidos para a captação da informação a nível 
muscular, sensitivo e de memória. 
 
MP: E a pré-iniciação, não acha importante? 
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Prof.: Acho importante a vivência coletiva da música, não no ensino dum instrumento. 
Mas depende sempre do aluno.  
 
MP: E não há o risco de desenvolverem alguma saturação? 
 
Prof.: Acredito que sim. 
Questão nº 15 
 
MP: A partir da sua experiência pedagógica, para além do aspeto financeiro, quais as 
vantagens e desvantagens do ensino articulado?  
 
Prof.: As vantagens são óbvias. A criança que está no ensino articulado por vocação, tem 
um rendimento maior, porque está a direcionar o seu tempo para o estudo e 
aprendizagem do instrumento. A criança que não está por vocação, pode sentir-se 
imensamente pressionada com os objetivos cumprir. 
 
MP: Consegue enumerar outras vantagens e desvantagens do ensino articulado? 
 
Prof.: Não. 
 
 
Questão nº 16 
 
MP: Nestas crianças que começam aos dez anos, tem dificuldade em cumprir com os 
conteúdos programáticos? 
 
Prof.: A maior parte, sim!  
 
MP: Uma vez considerares a iniciação fundamental para a aprendizagem do 
instrumento, no entanto, uma criança que inicia aos dez anos de idade, apesar de 
investir muito no seu trabalho e tempo, pensas ser possível que ela adquira o mesmo 
nível de desenvolvimento de competências musicais, comparando com uma criança que 
teve iniciação e que se encontra nas mesmas circunstâncias? 
 
Prof.: Penso que sim, vai é exigir muito mais esforço por parte do aluno. 
  
 
Questão nº 17 
 
MP: Os professores estão condicionados por terem de passar os alunos, 
independentemente da aquisição ou não das competências musicais. Segundo a 
legislação, o aluno não pode reprovar mais do que dois anos consecutivos, sob pena de 
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ser excluído deste mesmo ensino. Na sua opinião, este facto contém em si alguma 
pressão psicológica e social? 
 
Prof.: Sim, a pressão existe sempre. Mas julgo que tem que haver algum tipo de regras 
para direcionar os alunos a estudarem e a cumprirem os objetivos. 
 
MP: Sim (…), mas (…) que regras são essas? Qual a sua estratégia?  
 
Prof.: A regra de ter que se comprometer a fazer o programa perfeito no início do ano. 
Compreender o programa que está a fazer e antes de tudo, gozar com o seu trabalho 
final. Para isso tem que ter método de estudo para o conseguir fazer. 
 
MP: E durante o processo de aprendizagem do aluno, não sente qualquer tipo de 
ansiedade, pressão psicológica para que o aluno consiga desenvolver as suas 
competências na sua performance, seja em audições, provas (…) e, que consiga enfim, 
ver os frutos do seu trabalho, perante a instituição onde leciona? 
 
Prof.: Esta é uma profissão que tem por si só muita ansiedade e bastante adrenalina, 
porque mexe com performance e com exposição ao público. Essa pressão existe, mas 
também uma cumplicidade muito grande entre aluno e professor, já que, a entrega dos 
dois, de uma maneira geral, é sempre grande. 
 
MP: E no regime supletivo? 
 
Prof.: Apesar das notas não saírem nas escolas regulares, existe a mesma pressão (…) 
 
 
Questão nº 18 
 
MP: Na sua opinião, que consequências se refletirão no desenvolvimento das 
competências musicais e motivação, deste tipo de alunos que iniciam o instrumento aos 
10 anos de idade? 
 
Prof.: Na maior parte deles, vão ter uma noção provavelmente errada das suas 
competências musicais, porque não vão conseguir chegar aos objetivos por não terem 
bases, e vão achar que não tem as competências necessárias para prosseguirem os seus 
estudos musicais.  
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Questão nº 19 
 
MP: Acha ser vantajoso, o ensino em regime articulado? 
 
Prof.: O ensino articulado é mais vantajoso acompanhado pela iniciação prévia. 
 
MP: Tem alguma vantagem que queira acrescentar? 
Prof.: Não. 
 
MP: Considera que o nível performativo em Portugal nestes últimos 10 anos, com a 
integração do ensino articulado, sofreu alterações?  
 
Prof.: Melhorou substancialmente. 
 
 
 
Professor F  
 
A. Dados Pessoais e Académicos 
 
Questão nº1 
Marina Pereira (MP): Com que idade iniciou os seus estudos em piano? 
Professor (Prof.): Aos 8 anos. 
 
 
Questão nº2  
MP: Estudou em que Regime de Frequência? 
Prof.: Supletivo. 
 
 
Questão nº3 
MP: Que curso obteve e em que ano? 
 O Impacto do Ensino Articulado para Piano no Ensino Especializado página 180 
Prof.: Curso Superior de Piano, em 1987.  
 
MP: Sim, e onde o frequentou? 
Prof.: No conservatório de música de Aveiro 
 
 
Questão nº4 
MP: Há quanto tempo leciona a disciplina de piano? 
Prof.: 23 anos. 
 
 
 
Questão nº5 
MP: Onde é que atualmente leciona? 
Prof.: No Conservatório de Música de Aveiro de Calouste Gulbenkian. 
 
 
 
B. Recolha de dados e opiniões relativas à prática de ensino  
 
 
Questão nº6 
MP: Ensina alunos de que cursos (iniciação, básico ou complementar)? 
 
Prof.: Nos 3 tipos de curso. 
 
 
 
Questão nº 7 
 
MP: Ensina alunos de que regime de Frequência? 
 
Prof.: Articulado e supletivo. 
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Questão nº 8 
 
MP: Quantos alunos tem na sua classe de piano? 
 
Prof.: 12 alunos 
 
 
Questão nº 9 
 
MP: Os alunos da sua classe tiveram ou não tiveram iniciação? 
 
Prof.: Todos tiveram iniciação.  
 
 
Questão nº 10 
 
MP: Nos Conservatórios públicos o ensino é gratuito, no entanto, atualmente e através 
do regime articulado, o Estado comparticipa integralmente o ensino da música a partir 
dos dez anos de idade em instituições de ensino particular e cooperativo, isto é, 
Academias de Música com paralelismo pedagógico. Qual a sua opinião relativamente ao 
início da aprendizagem ao piano aos dez anos de idade? 
 
Prof.: Acho que o ensino do piano devia iniciar aos 6 anos, para que os alunos possam ter 
mais tempo de aprendizagem e adaptação ao instrumento. 
 
MP: Então à partida, um aluno que inicia aos dez anos de idade, já está “predestinado” 
ao insucesso, concorda? Será que aos dez anos, é já uma idade tardia, para a 
aprendizagem de um instrumento? 
Prof.: Os alunos que iniciem o estudo de piano aos 10 anos poderão ser tão promissores 
quanto os que tiverem começado aos 6 anos de idade. Não considero que seja causa para 
o seu insucesso. Tudo dependerá do método de estudo do aluno e da facilidade que tiver 
para a aprendizagem do instrumento. 
 
MP: Quanto ao tempo de aula, no ensino particular e cooperativo o tempo de aula é de 
45 minutos para um aluno e um segundo bloco de 45 minutos partilhado por dois 
alunos, aqui no conservatório é diferente? 
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Prof.: No ano que está a terminar, essa situação não acontecia. Os alunos de iniciação 
(penso que é a estes que te estás a referir), tiveram dois blocos semanais partilhados por 
dois alunos. Se te estavas a referir aos alunos de 10 anos, tiveram dois blocos de 45 
minutos cada. 
 
MP: Então nas escolas particulares e cooperativas, esse poderá ser então um dos 
handycaps dos alunos que iniciam mais tarde?  
 
Prof.: Continuo a achar que depende bastante do interesse, do estudo e da adaptação de 
cada aluno ao instrumento. 
 
 
Questão nº 11 
 
MP: Conta na sua classe com alunos que tenham iniciado os seus estudos nesta faixa 
etária (aos 10 anos)? 
 
Prof.: Não.  
 
MP: Apesar de não contar com este tipo de alunos, está atualmente preparada para 
casos desses?  
 
Prof.: Sim. 
 
MP: Como e porquê? 
 
Prof.: Com a experiência que fui adquirindo ao longo dos anos, da aprendizagem que faço 
de cada aluno, analisando e tentando resolver os problemas técnicos e musicais de cada 
um. 
 
MP: Tem conhecimento de alguma metodologia específica para este tipo de alunos que 
começam mais tarde? Que manuais conhece? 
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Prof.: Não vou especificar os manuais. O que posso dizer, é que uso os manuais que 
aconselho aos alunos do 4º ano de iniciação. 
 
 
Questão nº12 
 
MP: Qual o desempenho deste alunos que iniciam aos 10 anos de idade, face aos que 
iniciaram os seus estudos anteriormente? 
 
Prof.: Como não tenho alunos que tenham iniciado o seu estudo de piano apenas aos 10 
anos, não posso responder a esta questão. 
 
MP: Mesmo que ainda não tenha tido este tipo de alunos (que iniciam somente aos 10 
anos), qual pensa poder ser, o desempenho destes alunos face aos alunos que tiveram 
iniciação a piano? (uma vez que considera na questão nº10, ser importante a iniciação 
na formação do aluno) 
 
Prof.: O que eu disse na questão 10, foi que no ano que terminou, não tive alunos a 
iniciarem o estudo de piano aos 10 anos de idade, mas em anos passados, tive essa 
experiência e o que posso dizer é que, apesar de considerar muito importante o início do 
estudo aos 6 anos, os alunos de 10 anos que já tive, alguns demonstraram mais facilidade 
de aprendizagem e adaptação ao instrumento do que outros.  
 
Questão nº13 
 
MP: O ensino em regime supletivo, permite o início da aprendizagem de piano desde 
cedo (6- 9 anos de idade ou antes). Considera viável e importante iniciar os estudos em 
piano antes dos dez anos de idade? 
 
Prof.: Acho bastante importante como já tinha referido anteriormente (…). 
 
 
 
Questão nº14 
 
MP: Na sua opinião, qual a melhor idade para iniciar o estudo em piano? 
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Prof.: 6 Anos.  
 
MP: Porquê?  
 
Prof.: Os alunos desta idade têm uma enorme capacidade de assimilar o que lhes é 
transmitido e de memorizar melhor. (é claro que não posso generalizar….) 
 
MP: E a pré-iniciação, não acha importante? Não há o risco de desenvolverem alguma 
saturação? 
 
Prof.: Poderá ser importante (...) Depende bastante da capacidade de concentração. 
 
 
Questão nº 15 
 
MP: A partir da sua experiência pedagógica, para além do aspeto financeiro, quais as 
vantagens e desvantagens do ensino articulado? 
 
Prof.: Uma vantagem é o facto de cada aluno poder ter dois tempos letivos semanais, o 
que aumenta a possibilidade de melhorar a sua prestação no instrumento. 
 
MP: Consegue enumerar outras vantagens e desvantagens do ensino articulado? 
 
Prof.: Não. 
 
 
Questão nº 16 
 
MP: Nestas crianças que começam aos dez anos, tem dificuldade em cumprir com os 
conteúdos programáticos? 
 
Prof.: Este ano não tenho crianças nessa situação, mas a experiência que tive leva-me a 
concluir que dependendo da adaptação e dedicação dos alunos, o progresso pode ser 
bastante diferente. 
  
MP: Uma vez considerar a iniciação fundamental para a aprendizagem do instrumento, 
no entanto, uma criança que inicia aos dez anos de idade, apesar de investir muito no 
seu trabalho e tempo, pensas ser possível que ela adquira o mesmo nível de 
desenvolvimento de competências musicais, comparando com uma criança que teve 
iniciação e que se encontra nas mesmas circunstâncias? 
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Prof.: Claro que sim! 
 
 
Questão nº 17 
 
MP: Os professores estão condicionados por terem de passar os alunos, 
independentemente da aquisição ou não das competências musicais. Segundo a 
legislação, o aluno não pode reprovar mais do que dois anos consecutivos, sob pena de 
ser excluído deste mesmo ensino. Na sua opinião, este facto contém em si alguma 
pressão psicológica e social? 
 
Prof.: Acho apenas que os alunos, ao terem escolhido este tipo de ensino, devem ser 
responsáveis pela sua escolha e apresentar um tipo de trabalho consciente e efetivo. 
 
MP: Sim, mas essa responsabilidade pela sua escolha (do ensino articulado), causa 
algum tipo de pressão psicológica (stress para o professor e aluno) e também uma certa 
pressão cognitiva (isto é, no desenvolvimento das competências musicais 
atempadamente)? 
 
Prof.: Não acho que seja pressão psicológica, mas sim responsabilidade do próprio aluno 
perante a avaliação que irá para a escola que faz a articulação com o conservatório.  
 
MP: E se for no ensino supletivo? 
 
Prof.: penso ser da mesma forma. 
 
 
Questão nº 18 
 
MP: Na sua opinião, que consequências se refletirão no desenvolvimento das 
competências musicais e motivação, deste tipo de alunos que iniciam o instrumento aos 
10 anos de idade? 
 
Prof.: Depende muito do esforço e estudo correto que cada aluno realize. 
 
MP: Sim, mas o facto de a criança sentir que tem de ultrapassar as suas dificuldades, 
(pois precisa de haver uma certa maturação e isso leva tempo), e o facto de ter de 
executar um programa num determinado timing isso, refletir-se-á ao nível da 
motivação do aluno, e que consequências é que poderão advir? (obviamente num aluno 
com mais dificuldade) 
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Prof.: O aluno, ou se vai sentir desmotivado, ou, com a ajuda do encarregado de 
educação, tentaremos ultrapassar as situações mais complicadas. 
 
 
Questão nº 19 
 
MP: Acha ser vantajoso, o ensino em regime articulado? 
 
Prof.: Se os alunos estudarem de uma forma correta e conseguirem atingir níveis 
elevados de realização musical, considero ser vantajoso.  
 
MP: Tem alguma vantagem que queira acrescentar? 
Prof.: Não. 
 
MP: Considera que o nível performativo em Portugal nestes últimos 10 anos, com a 
integração do ensino articulado, sofreu alterações? 
 
Prof.: Nós temos o ensino articulado há pelo menos 10 anos (...) Para já, não posso 
avaliar. 
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Anexo XI 
Tabela de Análise das Entrevistas aos Professores 
 
Dados Pessoais e 
Académicos 
Professores de ensino 
Público 
Professores do ensino 
Particular e Cooperativo 
 
 
Questão nº 1 
Idade de início dos estudos 
 
Questão nº 2 
Regime de Frequência que 
 estudou 
 
 
 
Questão nº 3 
Ano e curso que obteve 
 
 
Questão nº 4 
Tempo de serviço 
 
Questão nº 5 
Local onde lecciona 
 
 
9+ 5+ 7+ 8 
 
 
Artic.+ supl.+ artic. +supl. 
 
 
 
 
 
Ano: 1987+ 2000+ 2003+ 2004 
Curso: 3 prof(s): Licenc. Piano + 
 1 prof. Curso Superior 
 
 
14+ 12+ 14+ 23 
 
2 prof.(s): Conserv. Porto + 2 prof.(s) Conserv. Aveiro
 
 
 
8+ 11 
 
 
Supl./artic.+ supl. 
 
 
 
 
 
Ano: 2007+ 2008 
Curso:  Licenc. Piano + 
 curso Pedagogia Musical 
 
 
4+ 12 
 
2 prof.(s): cademia de Música de Paços de Brandão
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Recolha de Dados e opiniões 
relativas à prática de Ensino 
 
Professores de ensino 
Público 
 
Professores do ensino 
Particular e Cooperativo 
 
 
Questão nº 6 
Cursos que lecciona 
 
 
Questão nº 7 
Regimes de Frequência que  
lecciona 
 
 
Questão nº 8 
Nº de alunos na classe de  
piano 
 
 
Questão nº 9 
Nº de alunos com iniciação 
 
 
Questão nº 10 
Início aos dez anos 
 
 
 
4 prof.(s):  iniciação/básico/ 
complementar/ 
 
 
1 prof.: artic./integ./suple. + 2 
prof.(s): artic/suple. 
1 prof.: integ./supl. 
 
 
 
13+ 21+ 17+ 12  
 
 
 
 
29 
 
 
 
ANÁLISE QUALITATIVA 
 
 
 
1 prof.: Iniciação/básico/ 
complementar 
1 prof.: Iniciação/básico 
 
1 prof.: art./suple./c. livre + 1 prof.: 
artic./supl. 
 
 
 
 
21+ 24 
 
 
 
 
2+ 6 
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Questão nº 11 
Conta com alunos que iniciam 
aos dez anos 
 
 
Questão nº 12 
Desempenho dos alunos aos 
dez anos 
 
 
Questão nº13 
Importância da iniciação 
 
 
Questão nº 14 
Melhor idade para iniciar o 
piano 
 
 
Questão nº 15 
Vantagens e desvantagens do 
ensino articulado 
 
 
 
 
 
 
1 prof.: sim+ 3 prof.(s): não 
 
 
 
ANÁLISE QUALITATIVA    
 
 
 
 
ANÁLISE QUALITATIVA 
 
 
 
4 prof. (s): 6 anos 
 
 
 
 
ANÁLISE QUALITATIVA 
 
 
 
 
 
 
 
2 prof.(s): sim 
 
 
 
ANÁLISE QUALITATIVA 
 
 
 
 
ANÁLISE QUALITATIVA 
 
 
 
1 prof.: 6 anos + 1 prof.: 4/5 anos 
 
 
 
 
ANÁLISE QUALITATIVA 
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Questão nº 16 
Cumprimento dos programas  
das crianças que iniciam aos  
dez anos 
 
 
Questão nº 17 
Pressão Psicológica e Social 
 
 
 
Questão nº 18 
Consequências do ensino 
articulado 
 
 
Questão nº 19 
Será ou não vantajoso o 
ensino articulado 
 
Questão nº 20 
Nível performativo em 
Portugal, com a integração do 
ensino articulado 
 
 
 
3 prof.(s): sim têm mais  
dificuldade + 1 prof.: Depende  
 
 
 
 
Articulado e Supletivo: 2 prof.(s): 
sim + 2 prof.(s): não 
 
 
 
ANÁLISE QUALITATIVA 
 
 
 
 
2 prof.(s): sim + 2 prof. (s): não 
 
 
 
ANÁLISE QUALITATIVA 
 
 
 
 
2 prof.(s): sim têm mais  
dificuldade 
 
 
 
 
Articulado: 2 prof.(s): sim 
Supletivo: 1 prof.: sim + 1 prof.:  
não 
 
 
ANÁLISE QUALITATIVA 
 
 
 
 
2 prof.(s): sim 
 
 
 
ANÁLISE QUALITATIVA 
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A. Dados Pessoais  
 
1.SEXO 
 
 
 
 
  N %
  
Feminino  
17 73,9
  
Masculino  
6 26,1
  Total  23 100,0
 
 
2.IDADE 
 
         N        
  11 anos        9       39,1
  10 anos        8       34,8
  12 anos        6       26,1
   Total        23      100,0
 Ensino Especializado 
Anexo XII 
DADOS ESTATÍSTICOS 
 
 
 
 
0
20
40
60
80
N %
17
73,9%
6
Feminino Masculino
% 
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26,1%
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B.DADOS ACADÉMICOS 
 
 
3.INSTITUIÇÃO ONDE REALIZA OS SEUS ESTUDOS MUSICAIS
 
 
 
0
5
10
15
20
25
30
35
40
11 anos 10 anos
9
39,1%
0
20
40
60
Academia de 
Música de Paços 
de Brandão
12
52,2%
 Ensino Especializado 
 
 
12 anos
8
6
34,8%
26,1%
N %
Conservatório 
de música de 
Aveiro Calouste 
Gulbenkian
Conservatório 
de Música do 
Porto
7 4
30,4%
17,4%
N %
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4.GRAU QUE FREQUENTA
 
          P4        N 
     1º Grau       13 
     2º Grau       10 
      Total        23 
 
 
 
 
5.EM QUE REGIME ESTUDA?
 
  Academia de Música de Paços de Brandão
  Conservatório de música de Aveiro Calouste Gulbenkian
  Conservatório de Música do Porto
  Total  
 Ensino Especializado 
 
      % 
    56,5 
    43,5 
   100,0 
 
0
10
20
30
40
50
60
N %
13
56,5%
10
1º Grau 2º Grau
P3      N     
     12     
      7     
      4     
    23    
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43,5%
% 
52,2 
30,4 
17,4 
100,0 
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        P5        N 
    Articulado        17 
    Supletivo         6 
      Total        23 
 
 
 
6.REGIME ARTICULADO, ESSA ESCOLHA FEZ
 
 
 
                                               P6
  NS/NR  
  Os horários das aulas 
  Ser uma atividade vocacional
  Outro  
  Ser gratuito 
  Tipo de avaliação das disciplinas
  Total  
 Ensino Especializado 
     % 
    73,9 
    26,1 
   100,0 
-SE POR: 
0
20
40
60
80
N
17
6
Articulado
          N            
         6          
         5          
          4          
         4          
         3          
          1          
        23        
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%
73,9%
26,1%
Supletivo
% 
26,1 
21,7 
17,4 
17,4 
13,0 
4,3 
100,0 
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Os horários das aulas
Ser uma actividade vocacional
Ser gratuito
Tipo de avaliação das disciplinas
É uma disciplina em que se aprende 
Escolha dos pais
Gostar de aprender um instrumento
Opção de escola que tem o ensino 
                                                    
  NA  
  É uma disciplina em que se aprende ainda mais música
  Escolha dos pais 
  Gostar de aprender um instrumento
  Opção de escola que tem o ensino articulado
  Total  
 Ensino Especializado 
0 5 10 15 20
NS/NR
Outro
6
5
4
4
3
1
17,4%
17,4%
13,0%
4,3%
% N
0 20 40 60
NA
…
…
19
1
1
1
1
4,3%
4,3%
4,3%
4,3%
% N
P6 Outros          N 
       19 
         1 
        1 
         1 
         1 
       23 
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25 30
26,1%
21,7%
80 100
82,6%
       % 
     82,6 
      4,3 
      4,3 
      4,3 
      4,3 
    100,0 
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5. REGIME SUPLETIVO, ESSA ESCOLHA FEZ
 
                                   P7 
  NS/NR  
  Outro  
  Ser uma atividade extra curricular
  Tipo de avaliação das disciplinas
  Total  
 
 
 
 
 
                                 P7 Outras 
  
  A CB2/3 de Argoncilhe não tinha
  Escola não tem protocolo 
  Estar na minha turma do 1º ciclo
  Total  
 
0
20
40
60
80
NS/NR
17
73,9%
 Ensino Especializado 
-SE: 
         N         % 
        17       73,9 
         3       13,0 
          2        8,7 
          1        4,3 
        23      100,0 
           N           
         20         87,0
           1          4,3
          1          4,3
           1          4,3
         23        100,0
Outro Ser uma 
actividade 
extra 
curricular
Tipo de 
avaliação das 
disciplinas
3 2 1
13,0% 8,7% 4,3%
N %
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% 
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8.ANTES DE FREQUENTAR ESTA INSTITUIÇÃO, FREQUENTOU A INICIAÇÃO A PIANO?
 
 
 
 
0
1
2
3
4
5
A CB2/3 de 
Argoncilhe não 
tinha
1
4,3%
0
20
40
60
80
100
N
19
          P8        N 
         Sim        19 
         Não         4 
         Total        23 
 Ensino Especializado 
 
 
Escola não tem 
protocolo
Estar na minha 
turma do 1º 
ciclo
1 1
4,3% 4,3%
N %
%
82,6%
4
17,4%
Sim Não
       % 
      82,6 
      17,4 
     100,0 
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C.PERCURSO MUSICAL 
 
 
9.ANTES DE FREQUENTAR ESTA INSTITUIÇÃO, OUVIA MÚSICA CLÁSSICA?
 
          P9       N 
  Às vezes       8 
  Muitas vezes       6 
  Poucas vezes       6 
  Raramente        2 
  Nunca        1 
  Total       23 
 
 
 
 
 
 
10.O QUE MAIS INFLUENCIOU A ESCOLHA DE PIANO?
 
                              P10 
  Gosto pessoal pelo instrumento
  Família  
  Já tocava e gosto de tocar
  Total  
 
 
 Ensino Especializado 
      % 
    34,8 
    26,1 
    26,1 
     8,7 
     4,3 
  100,0 
 
         N         % 
         13        56,5 
         9        39,1 
          1         4,3 
        23      100,0 
0
5
10
15
20
25
30
35
8 6 6
34,8%
26,1% 26,1%
N
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2 1
8,7%
4,3%
%
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11.OS SEUS PAIS SÃO MUSICOS PROFISSIONIAS, OU ESTUDARAM MÚSICA DURANTE A SUA 
FORMAÇÃO? 
 
 
 
 
0
20
40
60
Gosto pessoal 
pelo 
instrumento
13
0
20
40
60
80
N
15
            P11          N
           Não          15
           Sim           8
          Total          23
 Ensino Especializado 
 
Família Já tocava e 
gosto de tocar
9
1
56,5%
39,1%
4,3%
N %
%
65,2%
8
34,8%
Não Sim
        % 
       65,2 
       34,8 
      100,0 
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12.ACTUALMENTE COSTUMA IR A CONCERTOS, OU OUVIR MÚSICA CLÁSSICA?
 
 
                  P12 
  Às vezes 
  Muitas vezes 
  Poucas vezes 
  Nunca  
  Raramente  
  Total  
 
 
 
 
 
D.DADOS MOTIVACIONAIS 
 
 
13.QUAL O GRAU DE MOTIVAÇÃO COM A APRENDIZAGEM DO PIANO?
 
0
10
20
30
40
50
60
12
52,2%
 Ensino Especializado 
      N       % 
     12      52,2 
      6      26,1 
      2       8,7 
      2       8,7 
      1       4,3 
     23    100,0 
6
2 2 1
26,1%
8,7% 8,7%
4,3%
N %
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14.O QUE MAIS LHE AGRADA NAS AULAS DE PIANO?
 
As obras estudadas
A exploração da sonoridade
A interação entre o professor e o aluno
Rapidez de aprendizagem e execução
0
20
40
60
Motivado
12
52,2%
                        P13 
  Motivado  
  Muito motivado 
  Mais ou menos motivado
  Pouco motivado 
  Total  
 Ensino Especializado 
 
P14          N         %
          9       39,1
          8       34,8
          5       21,7
          1        4,3
Total         23     100,0
Muito 
motivado
Mais ou 
menos 
motivado
Pouco 
motivado
6 4 1
26,1%
17,4%
4,3%
N %
     N     % 
    12    52,2 
     6    26,1 
      4    17,4 
     1     4,3 
    23  100,0 
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15.O QUE MENOS LHE AGRADA NAS AULAS DE PIANO?
 
 
P15 
  O elevado nível de exigência
  O estudo para as aulas
  Nada me agrada 
  Outros  
  Total  
 
 
0
5
10
15
20
25
30
35
40
As obras 
estudadas
9
39,1%
 Ensino Especializado 
 
N % 
 12 52,2 
 5 21,7 
3 13,0 
3 13,0 
23 100,0 
A exploração 
da sonoridade
A interacção 
entre o 
professor e o 
aluno
Rapidez de 
aprendizagem 
e execução
8
5
1
34,8%
21,7%
4,3%
N %
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                                P15 Outros 
 
  Às vezes levo uns pequenos raspanetes
  Número de aulas 
  Tudo me agrada 
  Total  
 
 
 
 
0
10
20
30
40
50
60
O elevado 
nível de 
exigência
12
52,2%
0
1
2
3
4
5
Às vezes levo uns 
pequenos 
raspanetes
1
 Ensino Especializado 
 
        N       % 
      20      87,0 
        1       4,3 
       1       4,3 
       1       4,3 
      23    100,0 
O estudo 
para as 
aulas
Nada me 
agrada
Outros
5 3 3
21,7%
13,0% 13,0%
N %
Número de aulas Tudo me agrada
1 1
4,3% 4,3% 4,3%
N %
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16.QUANDO TOCA O INSTRUMENTO, QUAL
DIFICULDADE? 
 
                                  P16
  Memorização / Concentração / Segurança
  Notação musical / leitura
  Técnica  
  Ritmo  
  Pedal / Coordenação 
  Postura  
  Fraseado / Dinâmica / Estilo
  Total  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Memorização / Concentração / Segurança
Notação musical / leitura
Fraseado / Dinâmica / Estilo
 Ensino Especializado 
 O PARÂMETRO EM QUE TEM MAIOR 
        N       % 
        5      21,7 
        4      17,4 
       3      13,0 
       3      13,0 
       3      13,0 
       3      13,0 
        2       8,7 
      23     100,0 
0 5 10
Técnica
Ritmo
Pedal / Coordenação
Postura
5
4
3
3
3
3
2
8,7%
% N
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15 20 25
21,7%
17,4%
13,0%
13,0%
13,0%
13,0%
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17. E QUAL O PARÂMETRO EM QUE T
 
                             P17 
  Notação musical / leitura
  Memorização / Concentração / Segurança
  Técnica  
  Ritmo  
  Sonoridade  
  Fraseado / Dinâmica / Estilo
  Postura  
  Pedal / Coordenação 
  Total  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Notação musical / leitura
Memorização / Concentração / Segurança
Fraseado / Dinâmica / Estilo
 Ensino Especializado 
EM MAIS FACILIDADE? 
      N       % 
       6      26,1 
       5      21,7 
      3      13,0 
      2      8,7 
      2      8,7 
       2      8,7 
      2      8,7 
      1      4,3 
     23    100,0 
0 5 10 15
Técnica
Ritmo
Sonoridade
Postura
Pedal / Coordenação
6
5
3
2
2
2
2
1
13,0%
8,7%
8,7%
8,7%
8,7%
4,3%
% N
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20 25 30
26,1%
21,7%
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E.HÁBITOS DE ESTUDO 
 
 
18.TEM UM PIANO ONDE POSSA ESTUDAR EM CASA?
 
 
           P18        N 
          Sim        21 
          Não         2 
         Total        23 
 
19.ONDE ESTUDA? 
 
                                 P19
  NS/NR  
  Num teclado digital que tem em casa
  Em casa de um familiar
  Total  
 
 
 Ensino Especializado 
 
        % 
      91,3 
       8,7 
    100,0 
 
 
        N        % 
      20      87,0 
        2       8,7 
        1       4,3 
      23   100,0 
0
20
40
60
80
100
N
21
2
Sim
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%
91,3%
8,7%
Não
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20.QUANTO TEMPO ESTUDA EM MÉDIA POR SEMANA?
 
                  P20 
  Entre 4 a 7 horas 
  Entre 1 a 3 horas 
  Menos de 1 hora 
  Mais de 7 horas 
  Não estuda 
  Total  
 
0
20
40
60
80
100
NS/NR
20
87,0%
 Ensino Especializado 
 
 
      N      % 
     10     43,5 
      8     34,8 
      2       8,7 
      2       8,7 
      1       4,3 
     23   100,0 
Num teclado 
digital que 
tem em casa
Em casa de 
um familiar
2 1
8,7% 4,3%
N %
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21.QUAL O PAPEL DOS SEUS PAIS NA SUA EDUCAÇÃO PIANÍSTICA?
 
 
                                                    
  Acompanham o estudo em casa
  Não acompanham o estudo em casa, mas acompanham a evolução
  Total  
 
0
10
20
30
40
50
Entre 4 a 
7 horas
10
43,5%
 Ensino Especializado 
 
P21 
 
 
Entre 1 a 
3 horas
Menos de 
1 hora
Mais de 7 
horas
Não 
estuda
8
2 2 1
34,8%
8,7% 8,7%
4,3%
N %
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       N     % 
      17    73,9 
       6    26,1 
      23  100,0 
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F.PARECERES / SENTIMENTOS
 
 
22.COMO CONSIDERA O ESTUDO E A EXECUÇÃO DO PIANO?
 
 
P22 
  Exigente, mas gratificante
  Acessível e compensador
  Exigente e pouco gratificante
  Total  
 
 
0
20
40
60
80
Acompanham o estudo em casa
Não acompanham o estudo em casa, mas acompanham 
a evolução
 Ensino Especializado 
 
 
N % 
 18 78,3 
 4 17,4 
 1 4,3 
23 100,0 
N %
17
73,9%
6
26,1%
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23.INDEPENDENTEMENTE DO GRAU DE SATISFAÇÃO
DO RESULTADOS, SENTE
 
                P23 
  Pouco pressionado
  Muito pressionado 
  Nada pressionado 
  Total  
 
 
0
20
40
60
80
Exigente, mas 
gratificante
18
0
10
20
30
40
50
Pouco 
pressionado
11
 Ensino Especializado 
 COM O INSTRUMENTO, NA OBTENÇÃO 
-SE: 
       N       % 
       11     47,8 
       7     30,4 
       5     21,7 
      23   100,0 
 
 
 
 
 
 
 
Acessível e 
compensador
Exigente e 
pouco 
gratificante
4 1
78,3%
17,4%
4,3%
N %
Muito 
pressionado
Nada 
pressionado
7 5
47,8%
30,4%
21,7%
N %
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24.QUE TIPO DE PRESSÃO SENTE?
 
                       P24 
  Das notas de avaliação
  NS/NR  
  Dos pais / familiares
  Do grau de exigência
  Da falta de tempo 
  Da professora 
  Total  
 
 
 
 
25.INDEPENDENTEMENTE DOS RESULTADOS, QUAL O GRAU DE SATISFAÇÃO COM O 
INSTRUMENTO? 
P25 
  Muito satisfeito 
  Satisfeito  
  Mais ou menos satisfeito
  Total  
 
 
Das notas de avaliação
NS/NR
Dos pais / familiares
Do grau de exigência
Da falta de tempo
Da professora
 Ensino Especializado 
 
          N          % 
           9        39,1 
          5        21,7 
           3        13,0 
           3        13,0 
          2         8,7 
          1         4,3 
         23     100,0 
N % 
13 56,5 
8 34,8 
 2 8,7 
23 100,0 
0 10 20
9
5
3
3
2
1
21,7%
13,0%
13,0%
8,7%
4,3%
% N
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30 40
39,1%
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26.GOSTA DE TOCAR EM AUDIÇÕES?
 
 
P26 N 
  Sim  19 
  Não  4 
  Total  23 
 
 
 
 
 
 
 
 
0
10
20
30
40
50
60
Muito 
satisfeito
13
56,5%
 Ensino Especializado 
 
 
% 
82,6 
17,4 
100,0 
Satisfeito Mais ou 
menos 
satisfeito
8
2
34,8%
8,7%
N %
0
50
100
N
19
4
Sim
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%
82,6%
17,4%
Não
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27.COMO SE SENTE ANTES DAS AUDIÇÕES?
 
P27 
  Algo nervoso, mas confiante
  Muito nervoso, mas controlado
  Muito nervoso e descontrolado
  Calmo e confiante 
  Total  
 
 
 
 
28.O QUE PENSA QUE O PIANO LHE PROPORCIONA?
 
                                                   
  Reconhecimento de seus pais e/ou familiares
  Realização pessoal 
  Reconhecimento do seu grupo de amigos
  Facilidade no estudo e na compreensão de outras matérias
  Total  
 
 
0
10
20
30
40
50
60
Algo nervoso, 
mas confiante
13
56,5%
 Ensino Especializado 
 
N % 
 13 56,5 
 6 26,1 
 3 13,0 
1 4,3 
23 100,0 
 
P28         
         
        
         
         
      
Muito 
nervoso, mas 
controlado
Muito 
nervoso e 
descontrolado
Calmo e 
confiante
6
3 1
26,1%
13,0%
4,3%
N %
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N        % 
8      34,8 
9      39,1 
2       8,7 
7     30,4 
26   113,0 
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29.PRETENDE CONTINUAR OS ESTUDOS EM MÚSICA?
 
            P29          
            Sim          
            Não           
           Total          
 
 
30.PARA SI, QUAL ACHA O REGIME DE ENSINO SER MAIS VANTAJOSO?
 
Reconhecimento de seus pais e/ou 
Reconhecimento do seu grupode amigos
Facilidade no estudo e na compreensão 
 Ensino Especializado 
 
N         % 
21       91,3 
2         8,7 
23     100,0 
0 10 20
…
Realização pessoal
…
8
9
2
7
8,7%
% N
0
50
100
N
21
página 214 
 
 
 
30 40
34,8%
39,1%
30,4%
%
91,3%
2 8,7%
Sim Não
 O Impacto do Ensino Articulado para Piano no
            P30       N
  Articulado       18
  Supletivo        5
  Total       23
 
 
 
 Ensino Especializado 
    % 
   78,3 
   21,7 
  100,0 
 
0
20
40
60
80
N
18
5
Articulado
página 215 
 
%
78,3%
21,7%
Supletivo
 O Impacto do Ensino Articulado para Piano no
Grelha de Avaliação das Competências Musicais dos A
 Ensino Especializado 
Anexo XIII 
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Anexo XIV 
 
PROGRAMA DOS ALUNOS GRAVADOS 
 
 
Programa da 1ª gravação (Novembro 2010) 
     
ARTICULADO 
1ºGRAU 
 
 
ALUNO 
 
OBRA 
 
AUTOR 
 
 
Com Iniciação 
ALUNO A 
ALUNO B 
ALUNO C 
ALUNO D 
ALUNO E 
ALUNO F 
ALUNO G 
Sem Iniciação 
ALUNO H 
ALUNO I 
 
 
 
Cradling Corals 
Estudo op. 599 nº 29    
Estudo op. 599 nº 29  
Estudo op.599, nº 27        
Valsa op.39 nº13     
Pulos da Ximbica     
Estudo em lá m- op. 29     
 
Estudo op-599 nº 38         
Aventura Cómica                                                                                                                               
 
 
L.M- E.S- Neuvonen 
C.Czerny 
C. Czerny 
C. Czerny 
D. Kabalevski 
Frederico de Freitas 
Sibelius 
 
C. Czerny 
D.Kabalevski 
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2º GRAU 
 
 
ALUNO 
 
OBRA 
 
AUTOR 
 
 
Com Iniciação 
ALUNO J 
ALUNO K 
ALUNO L 
ALUNO M 
 
 
 
Estudo op. 849 nº 26 
Estudo op. 849 nº 2  
 Prelúdio em Dó m     
Prelúdio em Ré m                                           
 
 
C. Czerny 
C. Czerny 
J.S. Bach 
J. S. Bach 
 
 
Sem Iniciação 
ALUNO N 
ALUNO O 
ALUNO P 
 
 
Presto 
Allegro 
Estudo op. 100 nº 15                                  
 
 
 
 
Mozart 
Cimarosa 
Burgmüller 
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SUPLETIVO 
1º GRAU 
 
 
ALUNO 
 
OBRA 
 
AUTOR 
 
 
Com Iniciação 
ALUNO Q 
ALUNO R 
 
 
 
Estudo op. 599 nº 45 
1º Andamento da sonatina em 
Sol M               
 
 
C. Czerny 
Clementi 
 
 
Sem Iniciação 
ALUNO S 
ALUNO T 
 
 
 
Estudo 
A Little Stream in Forest                          
 
 
Berkovich 
Anónimo 
 
2º GRAU 
 
ALUNO 
 
OBRA 
 
AUTOR 
 
 
Com Iniciação 
ALUNO U 
 
 
Prelúdio em Dó m   
 
 
J.S. Bach 
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ALUNO V 
 
Sem Iniciação 
ALUNO W 
 
 
Menuet em Fá M 
 
 
Estudo op. 849 nº 6                                                               
 
Mozart 
 
 
C. Czerny
 
Programa da 2ª gravação (Fevereiro 2011) 
ARTICULADO 
1ºGRAU 
 
ALUNO 
 
OBRA 
 
AUTOR 
 
DVD 
 
 
Com Iniciação 
ALUNO A 
 
 
 
 
 
ALUNO B 
 
 
 
 
 
Menuet em Sol M 
Estudo op. 231 nº 106 
Cradling Corals 
Estudo “Douce 
plainte” 
 
1º and. Sonatina op. 
34 nº 1 
Estudo op. 599 nº 36 
“Ó Matilde” 
 
 
A. M.Bach 
C. Czerny 
L.M- E. S- N. 
Burgmüller 
 
 
A. André* 
 
C.Czerny 
F. Freitas 
 
 
A1 
 
A2 
A2 
 
A2 
 
 
B1 
 
 
B2 
 
B3 
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Peça 
 
Bach* 
 
*não apresentou a 
obra de Bach 
 
 
ALUNO C 
 
 
 
ALUNO D 
 
 
 
 
ALUNO E 
 
 
 
 
 
 
ALUNO F 
 
 
 
 
Estudo op. 599 nº29 
Menuet 
“Village Waltz” 
 
Estudo op. 599 nº 29 
1º AND. Sonatina op. 
127 nº 1 
“Na eine Wilde rose” 
 
 
Estudo op. 261 nº 20 
Estudo op. 599 nº 36 
Musette em Ré M 
Valsa op. 39 nº 13 
L’Arabesque 
 
 
1º and. Sonatina em 
sol M 
Minuet em ré m 
 
 
C. Czerny** 
Bach** 
Kohler 
 
C.Czerny** 
Fritz Spindler 
Edward MacDowell 
 
 
C. Czerny 
C. Czerny 
A.M.Bach 
D. Kabalevski 
Burgmüller 
 
 
Beethoven 
Bach 
 
 
C1 
C2 
C3 
 
D1 
D2 
D3 
 
 
E1 
E1 
E1 
E1 
E2 
 
 
                F1 
F2 
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ALUNO G 
 
 
 
Peça lírica op. 2 nº 3 
2º and. Sonatina op. 
36 nº 6 
 
Grieg 
Clementi* 
 
G1 
G2 
*apresentou um 2º 
and. da sonatina, em 
vez de 1 estudo. 
** Com partitura 
• Cor mais acentuada, significa que a obra é repetida, em relação à 1ª gravação. 
 
 
 
Sem Iniciação 
ALUNO H 
 
 
 
 
ALUNO I 
 
 
 
 
 
Menuet 
2º and. Sonatina op. 
34 nº1 
Estudo op. 599 nº 40 
 
 
Prelúdio 
Corrente 
Aventura Cómica 
Estudo nº 26 
“Violoncelista” 
 
 
 
 
Bach** 
A.André 
C.Czerny 
 
 
B. K. Mason* 
Mário Neves* 
Kabalevski* 
Bradley 
B. K. Mason* 
 
 
H1 
H2 
H3 
 
 
I 
I 
I 
I 
I 
* apresentou  
programa de 
iniciação. 
 
**   Com partitura 
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2º GRAU 
 
ALUNO 
 
OBRA 
 
AUTOR 
 
DVD 
 
 
Com Iniciação 
ALUNO J 
 
 
 
 
 
ALUNO K 
 
 
 
 
 
ALUNO L 
 
 
 
ALUNO M 
 
 
 
 
Estudo op. 849 nº 26 
“Allegretto” 
“Solfeggio” 
Estudo op. 45 nº 22 
 
 
Estudo op. 849 nº 2 
Prelúdio nº1 
1º and. Sonatina  em 
mi b M 
Prelúdio em dó m 
 
 
Prelúdio nº 20 
“Brinquedos” 
 
“Doctor and 
Parnassum” 
Invenção nº 2 
“As mãos” 
 
 
C. Czerny 
Mozart 
C.P.E.Bach 
Heller 
 
 
C. Czerny 
A.J.Fernandes 
Beethoven 
Bach** 
 
 
J.S.Bach 
A.P.Vargas 
 
Debussy 
J.S.Bach 
A.P.Vargas 
 
 
J 
J 
J 
J 
 
 
K1 
K1 
K2 
K3 
 
 
L1 
L2 
 
M1 
M2 
M3 
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Sem Iniciação 
ALUNO N 
 
 
 
 
 
ALUNO O 
 
 
 
 
 
ALUNO P 
 
 
 
 
 
 
Presto 
Estudo op. 849 nº 16 
Prelúdio em dó m 
1º and. Sonatina em 
ré m 
 
“Allegro” 
Menuet 
Estudo op. 849 nº 1 
Minuet 
 
 
1º and. Sonatina nº2 
23 peças fáceis nº 6 
Estudo op. 100 nº 15 
“Mimi” 
 
 
 
Mozart 
C. Czerny 
J.S.Bach 
Zdenek Fibich 
 
 
Cimarosa 
Mozart 
C.Czerny** 
A.M.Bach** 
 
 
Diabelli 
Bach 
Burgmüller 
F.Freitas 
 
 
N 
N 
N 
N 
 
 
O1 
O1 
O2 
O2 
 
 
P1 
P2 
P2 
P2 
 
** Com partitura          
• Cor mais acentuada, significa que a obra é repetida, em relação à 1ª gravação. 
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SUPLETIVO 
1º GRAU 
 
ALUNO 
 
OBRA 
 
AUTOR 
 
DVD 
 
 
Com iniciação 
ALUNO Q 
 
 
 
Estudo op. 599 nº45 
“Dinky Toys” 
Menuet 
 
 
C.Czerny 
A.P.Vargas 
A.M.Bach 
 
 
Q1 
Q2 
Q3 
 
 
ALUNO R 
 
 
 
 
 
 
Sem Iniciação 
ALUNO S 
 
 
 
 
 
“Brinquedos” 
1º and. Sonatina op. 
36 nº 2 em sol M 
3º and. Sonatina 
 
 
 
 
“Allegro” 
“Study” 
Estudo 
“Simpering Sea 
Horses 
“Marcha” 
 
A.P.Vargas 
Clementi 
Clementi* 
 
 
 
 
J. Haydn 
Berkovich 
Beyer 
L. M- E. Sarmento 
A.M.Bach 
 
R1 
R2 
R3 
*apresentou ao 1º 
and. da sonatina , em 
vez de 1 peça e 
apresentou o 3º and. 
em vez de 1 estudo. 
 
S 
S 
S 
S 
S 
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ALUNO T 
 
Menuet nº 3 
1º and. Sonatina nº3 
em dó M 
 
A.M.Bach 
Wanhal 
 
T1 
T2 
 
**   Com partitura 
• Cor mais acentuada, significa que a obra é repetida, em relação à 1ª gravação. 
 
2º GRAU 
ALUNO OBRA AUTOR DVD 
 
 
Com Iniciação 
ALUNO U 
 
 
 
 
ALUNO V 
 
 
Sem Iniciação 
 
ALUNO W 
 
 
“As Mãos” 
Stacatto 
1º and. Sonatina 
 
 
“L’Hirondelle” 
Estudo nº2 
 
 
 
Estudo op. 849 nº25 
Estudo op, 849 nº6 
 
 
 
A.P.Vargas 
Poulenc 
Kulhau 
 
 
Burgmüller 
Heller op. 45 
 
 
 
C.Czerny 
C.Czerny 
 
 
 
U1 
U2 
U3 
 
 
V1 
V2 
 
 
 
W 
W 
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1º and. Sonatina 
“Zwei Walzer” 
Polonaise 
 
Cornelius Gurlitt 
F. Schubert 
Bach 
 
W 
W 
W 
 
**   Com partitura 
 
Programa da 3ª gravação (Junho 2011) 
 
ARTICULADO 
1º GRAU 
 
ALUNO 
 
OBRA 
 
AUTOR 
 
DVD 
 
 
Com Iniciação 
ALUNO A 
 
 
 
ALUNO B 
 
 
 
 
 
 
“La Styrienne” 
1º and. Sonatina fáM 
Serenade op3 nº5 
 
“Peça” 
Estudo op. 599 nº 45 
“Peça” 
Menuet 
 
 
 
Burgmüller 
Beethoven 
Haydn 
 
Wolkman 
Czerny** 
Manual de Piano 
Bach* 
 
 
 
A1 
A2 
A3 
 
B1 
B2 
B3 
*não apresentou 1 
obra de Bach 
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ALUNO C 
 
 
 
 
 
 
ALUNO D 
 
 
 
 
 
ALUNO E 
 
 
ALUNO F 
 
 
 
 
ALUNO G 
 
 
 
Estudo op. 599 nº19 
Menuet 
“Circus Sonatina” 
Estudo op. 599 nº 25 
 
 
 
Estudo op. 599 nº27 
“Peça” 
“Petite Pièce” 
Estudo op. 599 nº 28 
 
“Rondó” 
1º and.sonatina op. 
36 nº1 
 
Estudo op. 599 nº61 
Estudo op. 599 nº 66 
Estudo nº 11 
“Peça”* 
 
Prelúdio nº18 
Peça Lírica nº 2 
 
 
Czerny** 
Bach** * 
Reimen** 
Czerny** 
 
 
 
Czerny 
Wolkmann** 
Gedicke 
Czerny 
 
Mozart 
Clementi** 
 
Czerny 
Czerny 
Heller op. 46 
__________ 
 
 
Bach  
Grieg 
 
 
C1 
C2 
C3 
C4 
*apresentou 1 bach, 
em vez de 1 peça 
 
D1 
D2 
D3 
D4 
 
E1 
E2 
 
 
F1 
F2 
F3 
* não apresentou 1 
peça 
 
 
G1 
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Sem Iniciação 
ALUNO H 
 
 
 
 
 
 
ALUNO I 
 
 
 
 
 
 
Menuet 
2ºand. Sonat.op. 34 
Estudo op. 599 nº 42 
Estudo* 
 
 
 
“Cristais de Gelo” 
Menuet 
“Funny Little Elf Man” 
“Mélodie Árabe” 
 
 
 
 
Bach** * 
A.André** 
Czerny** 
_________ 
 
 
 
M. Mc Hale* 
B. K.Mason* 
B.K.Mason* 
Alexandre Tansman* 
G2 
 
 
H1 
H2 
H3 
* apresentou 1 bach 
em vez de uma peça 
e, não apresentou 1 
estudo 
 
I 
I 
I 
I 
* não cumpriu com 
programa de 1º grau. 
 
 
                     
** Com partitura 
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2º GRAU 
 
ALUNO 
 
OBRA 
 
AUTOR 
 
DVD 
 
 
Com Iniciação 
ALUNO J 
 
 
 
 
 
 
ALUNO K 
 
 
 
 
 
 
 
ALUNO L 
 
 
 
 
Prelúdio em mi M 
2ºand.sonat.em mibM 
1º and. Sonatina 
Estudo op.849 nº10 
“Musical Picture” 
 
 
Prelúdio em dó m 
Prelúdio nº 16 
“Les Sylphes” 
2ºand.Sonat.em mibM 
Sonata em sol M 
 
 
 
23 Peças fáceis nº 16 
Estudo op. 76 
Estudo op. 599 nº 61 
 
 
Bach 
Beethoven  
Beethoven 
Czerny 
Aram Chatschaturjan 
 
 
H. Pachulski** 
Bach 
Burgmüller 
Beethoven** 
Cimarosa* 
 
 
 
Bach** * 
Sibelius** 
Czerny** 
 
 
J1 
J2 
J3 
J4 
J5 
 
 
K1 
K2 
K3 
K4 
K5 
*apresentou 1 peça 
em vez de 1 estudo 
 
L1 
L2 
L3 
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ALUNO M 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sem Iniciação 
ALUNO N 
 
 
 
 
 
 
 
Estudo op. 299 nº1 
 
Sonatina Viennense 
 
 
 
1º and. Sonata KV283 
Estudo op. 299 nº 4 
Estudo op. 299 nº 6 
Estudo op. 299 nº11 
 
 
 
 
 
 
Estudo op. 849 nº29 
Minueto nº 4 (23 
peças fáceis) 
2ºand. Sonat.em ré m 
“La Babillarde” 
“Dinky Toys” 
 
 
Czerny** 
 
Mozart** 
 
 
 
Mozart* 
Czerny 
Czerny 
Czerny 
 
 
 
 
 
 
Czerny 
Bach 
Zdenek Fibich* 
Burgmüller 
A.P.Vargas 
 
 
L4 
 
L5 
*em vez de estudo, 
apresentou 1 Bach 
 
M1 
M2 
M3 
M4 
 
*em vez de 
apresentar uma 
sonatina completa, 
apresentou 1 and. de 
sonata. 
 
 
N1 
N1 
__ 
 
N2 
N3 
 
*não apresentou o 2º 
and. sonatina 
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ALUNO O 
 
 
 
 
 
 
 
 
ALUNO P 
 
 
 
 
 
 
 
 
“L’Arabesque” 
“L’Harmonie des 
Anges” 
“Polonaise” 
1º and. sonatina op. 
36 nº 1 
2º and. Sonatina 
 
 
 
Estudo op. 45 nº 22 
Prelúdio em fá m 
3º and. Sonatina nº2 
“valsa” 
Estudo* 
 
 
 
Burgmüller 
 Burgmüller 
A.M.Bach* 
Clementi 
Clementi 
 
 
 
Heller 
Bach 
Diabell 
Chopin 
______ 
 
 
 
O 
O 
O 
O 
O 
 
*a obra de bach 
deveria ser do livro 
das 23 peças fáceis. 
 
P1 
P2 
P3 
P4 
 
*não apresentou 1 
estudo, porque 
apresentou uma peça 
do 3º Grau. 
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SUPLETIVO: 
1º GRAU 
 
ALUNO 
 
OBRA 
 
AUTOR 
 
DVD 
 
 
Com Iniciação 
ALUNO Q 
 
 
 
 
 
 
 
 
ALUNO R 
 
 
 
Sem Iniciação 
 
ALUNO S 
 
 
 
Peça nº 20 
Estudo op. 599 nº 13 
Estudo op. 599 nº 16 
1ºand.sonat.op.36nº1 
“The Drummer” op.14 
 
 
 
 
             Estudo* 
 Bach* 
 
 
 
 
“Gallantry” 
Concerto em dó M 
 
 
A.M.Bach* 
Czerny** 
Czerny** 
Clementi** * 
Kabalevski 
 
 
 
 
_______ 
_______ 
 
 
 
 
Burgmüller 
Haydn 
 
 
Q1 
Q2 
Q3 
Q4 
Q5 
*apresentou 1 Bach 
em vez de 1 peça e 
apresentou metade 
da sonatina. 
 
 
 
*devido uma fractura 
no pulso, não pode 
realizar a gravação. 
 
 
S1 
S2 
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ALUNO T 
 
 
“Dança Alemã” 
Estudo op. 599 nº 20 
 
 
Beethoven* 
Czerny 
 
 
T 
T 
*apresentou 1 peça 
em vez de 1 estudo. 
 
**   Com partitura 
2º GRAU 
 
ALUNO 
 
 
OBRA 
 
AUTOR 
 
 DVD 
 
 
Com Iniciação 
 
ALUNO U 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ALUNO V 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estudo op. 299 nº1 
 
2º e 3º and. sonatina 
 
Estudo op. 45 nº 22 
 
Prelúdio em dó m 
 
 
 
 
 
“L’ Hirondelle” 
 
Menuet em sol M 
 
Prelúdio em dó m 
 
1ºand.sonat.sol M 
 
2º and. sonatina 
 
 
 
Czerny 
 
Beethoven* 
 
Heller 
 
Bach 
 
 
 
 
 
Burgmüller 
 
Bach 
 
Bach* 
 
Beethoven 
 
Beethoven 
 
 
 
U1 
 
U1 
 
U2 
 
U2 
 
*apresentou o 2º e 3º 
and. da sonatina, em 
vez de 1 estudo. 
 
V1 
 
V2 
 
V3 
 
V4 
 
V4 
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Sem Iniciação 
 
ALUNO W 
 
 
 
 
“Polka” 
 
 
 
 
 
 
“Inquiétude” 
 
Polonesa em mi M 
 
1º and. sonatina nº2 
 
“Polka” 
 
 
Glinka 
 
 
 
 
 
 
Burgmüller 
 
Bach 
 
Haydn 
 
Shostakovich* 
 
 
V5 
 
*não apresentou 1 
Bach 
 
 
 
W1 
 
W2 
 
W3 
 
*não apresentou a 
peça 
 
 
** Com partitura 
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DVDs das gravações dos alunos 
 
 
 
 
 
 
 
